
CAPiTULO XXVI 

Agora, lugar para outro GI-ande. É 13ocage. 
Ao entraI' um Poeta nestas páginas caóticas de 

velharias escuras, raiou uma lu z. A poesia é um 
clarao da alma; :l esse clarão estudemos o Poeta . 

• 
SlIbindo a travessa das Merces, topamos na 

esqu ina oriental da rua dus Caelallos um ediCicio, 
que chega ate à rua do Carvalllo {hoje de Lll{ 

Soriallo), e cujo aspecto eclesiãstico ainda ha cinco 
anos nos denunciava claramente a sua antiga 
destinaçào: foi o cemitério das Mercês. A ca­
pela paroquial era acanhada; cemitérios ao ar 
li vre, largos e desafrontados, como agora, não 
os havia : serviam pois estes recintos apropriados, 
com o seu consagrado chão, à sombra da ideia 
religiosa. 



I"rolll8.la do ."t1S" Cemli~.io da frell" ... b d~, Muc':-s 
II. ru~ d~ Ca~la"o~ 
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Quem ali passava hã poucos anos, ainda por 1897, 
julgava estar vendo uma igreja vasta mas pobre; 
a fronta ria para a rua dos Cae tanos, pesada e 
acachapada, sobrepujou·a até l834 o s ímbolo cl-is­
tão. Ao topo, na parede sobre a rua do Cm"valho, 
levantava-se um mass iço de alvenaria , onde, entre 
duas janelas, se erguia o altar para os sufrãgios 
piedosos_ À banda do Norte ficava a sacristia, e um 
pátio inteI"lor que ainda lã está. À parte do S ul , 
sobre a travessa, corria uma parede nua, apenas 
rasgada lá no alto por cinco frestas. O ar desam· 
parado e lr istonho do casarão causava melanco lia; 
e, contudo, poucos saberiam já ser ali um cemitério, 
que se alugava a uma rábrica de carruagens I 
Ao som do martelo e da lima, 

c/IIrc a orquestra da scrra c do !/Ia/11o 

05 mortos continuavam a dormir. 
Vendido o profanado edificio pela Fazenda 

nacional, comprou·o o sr. Alberto Neves para 
a sua fábrica de carruagens; mas não arrematou só 
paredes; incluiram-se na aquisição os ossos nume· 
rosíss imos ali acu mulados desde longo tempo, 
e sepultados em noventa covas, que tapisavam 
o longo pavimento, a seis de largo sobre quinze. 
Sim, vendeu·se o coval, ve nderam·se os ossos, 
venderam se as memórias íntimas que ali se tinham 
encerrado, vendeu-se tudo, porque os Governos 
deste regime só tratam de demolir e fazer dinheiro. 

Assim, ao menos, hão-de ficar lembrando no 
futuro. 
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Muita gente notâvel se e ncontraria entre as 
noventa covas, certamente; de duas sei cu, de que 
ninguém fez caso, e que deviam ter merecido 
menos desprezo da parte de quem ordenou a venda 
pública; refiro· me a T olentino, e a Bocage. 

Da sepu ltura do primeiro nada sei; do segundo 
direi algu ma coisa ; mas vamos por pa rtes. 

" 
Na travessa de And,-é Valente faleceu o incompa~ 

rável Manuel Maria Barbosa do Bocage; confesso 
que não conheço muito ao certo a casa. Tenho 
ouvido duvidar da indicada pelo sr . .JOSé Feliciano 
de Casti lho Ban'eto de No ronha na sua Vida do 
poeta; é ponto que ainda, me parece, es tá para 
averiguar('). 

<I) N 60 ha\1ia r llzi10 pll!"1I duoidllr dll indicação de José 
Feliclnno dc ellsUlho. 1\ caSft ondc tlllccCll o Poeta cm 1805. 
era ti que nesse ano tinha o número 11 e mais lorde o n.- 25. 
O folheto (sejlllrata do Boletim da f\ssociaç1io dos l\rqueó~ 
logos Portllgueses) PUbllCII(Io, como comemorllçtiQ cente~ 

ni:1ria, cm 1905, pelo meu saudoso am igo 1\nLónlo CéslIr 
de Gouueill Leite ftlrlnhtl C' I'1cntl, com podre de Mestre Jdllo 
de ClIsttlho, pro\lll~O exuberllntemen lc .• 1\ casa onde tllleceu 
&clIge - _ tal é o seu títalo - com pendia todos os Inlormes 
ess('nclni~ ti demonstração da \l('rdllde. Bocagc mor reu no 
terceiro andar dessa modestn resl(fênCill, e SUtl irmã, 
D Maria Frllncisca, ('ompanheira dos seus últimos inslantes, 
(l U continuou D tlluer, até 1809 pelo menos. (Nota de M. S.). 
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Sej a como fõr, foi ali que o pintor Henrique José 
da Si lva ( I-Jenrill ll), irmão do célebre calígrafo 
Joaquim José Ventura da Si lva, mais conhecido pelo 
Jlenlul'o, pintou do natural o fiel retrato do seu 
inreliz amigo, quando este, já nas últimas do aneu· 
risma que o levou, ensaiava os seus derradeiros 
ca rm e~, tão sentidos sempre, tao vigorosos aincla, 
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@sse retrato, gravado pelo eminen te Rartololzi, 
é reproduzido aqui, I-Ienrino partiu para o Brasi l, 
onde se fixou e faleceu, mas em 1812 ainda cá 
estava, e anunc iava, na Go;eta n,O 5õ de Março, 
ter conclu i do o desenho do rell'ato de l3eresfo rd , 
gravura do mesmo Bartolozzi. 

Um filho dele teve no Rio de .Janei ro o emprego 
de Portei ro da Acade mia de Belas Artes, e deixou 
duas filhas, que certamente são defuotasa esta hora , 

• 
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Ora o retrato original de Bocage, pintado do 
natural pelo avÓ dessas senhoras, existia cm poder 
delas, no Ri o de Jane iro; e tendo tido não sei que 
demanda, entregue aos cuidados de um juris­
consulto afamado no 81"asil, viram-se em graves 
dificuldades quando fo i necessário sat isfaze l-ao seu 
defensoras honorários profissionais. Como este era 
aprec iador de Belas-Artes, ped iram-lhe que entre 
os vários quadros e esboços, que ainda possuíam 
do pincel paterno, escolhesse os que pudessem 
agradar-lhe. O advogado apenas se contentou com 
a pequenina te la bocagiana. 

Este quadro foi por e le emprestado a me u li a 
o sr. JOSé Fe liciano de Castilho, q ue o mandou 
n:produzir a ôleo, ampliado a dimenSóes naturais. 
por um bom pintor frances do Rio, Moreau, se nflo 
me falha a memória), e fez presente dessa nohre 
recordação, devidamente emoldurada, à Câmara 
Municipal de Setllbal. 

E basta, que, de assunto em assun to, percor­
re mos todo o orbe te rráqueo . 

• 
o sr. Neves, proprietário do ter reno e das 

paredes do antigo cemité rio das Merces, projectou 
vár ias obras para melhorar a instalação da sua 
fâbrica de carruagens; encarregou delas em Abril 
de 1897 o habil mest re de obras o sr. Ol iveira 
da Silva. Ora este tem amor às tradições respei. 
tâveis, e interessa-se pelos trabalhos de que se 
e ncarrega j aconteceu prestar ouvidos ao que lhe 
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disseram em conversação vár ias pessoas antigas 
da paróquia, que lhe falaram de Bocage, sepultado 
naq uele mesmo ce mitério. Vê·se que a lembrança 
do grande Poeta ainda tinha calor; ainda por ali 
se falava dele. Anescentavam essas pessoas que 
Bocage, falecido em 21 de Dezembro de 1805, ali 
perto, na travessa de A"d"é Valente, fOra enterrado 
na cova n. n 36. Para um espírito afectuoso e atento, 
essa revelação foi um raio de luz; o sr. Oliveira 
contou, começando de baixo, à mão direita, e achou, 
até certo ponto, autenticado o aparecimento dos 
restos mortais de Elmano I 

Por si me.smo pouco podia; mas dirigiu se a uma 
pessoa influen te, hoje falecida, cuja posição especial 
lh e aconselhava não descurar matéria de tamanha 
importftncia ; comunicou·lhe o achado , e supli­
cou·lhe promovesse a remoção oficial dos despojo~ 
do poeta para sitio apropriado e condigno de UlI 
nome. 

Nisto, começava-se, por ordem da autoridade, 
a brutal transferencia, sem mais cerimónias, sem 
mais exame, sem mais reclamação, de todas as 
sessenta e nove ossadas para as valas do Alto 
de S. Im'l.O e dos Prazeres; o s r. Oliveira o mais 
que pôde foi ir sustando esse trahalho, e adiando 
a saida dos ossos da cova 36. 

Tinha passado um mês, sem que pessoa alguma 
lhe d issesse o destino daqueles ossos, quando ele 
de novo procurou o funcionário a quem primei ro 
se dirigira. Novos elog ios ao zelo do oficioso 
procurador , lástimas de não ter podido ainda trata r 
do pedido, e protestos de ir e m breve proceder 
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ao exame e re moção do achado. Decorreram mais 
semanas; e como nada de novo se desse, o SI" O li· 
veira peja l"litima vez instOll no ind icado sentido 
j unto do funcionário. 

- Não me tem sido possível, pelos meus muitos 
afazeres, pensar no caso - disse ele. - Olhe, 
sr. Oliveira; trate pessoalmente de tudo; mande 
fazer lima urna, mande exumar a ossada, meta-a 
na urna, chame uns moços de fretes, ou lima 
carroça, ou lima carruagem, e mande-me esses 
r estos para cã. 

O outro, que tinha a pac iênc ia exausta, que 
julgava ter já prestado alto serviço à nossa História 
literâria tomando a iniciativa, que tinha plena 
consciência de ter diligênciaclo mais do que faria 
uma Comissão de Académicos, e se achava rarto 
de andar a mendigar a esmola de uns minutos 
de atenção, que não chegavam, levantou mã., 
de tudo; e, não lhe sendo já passivei demorar por 
mais tempo a conclusão da obra do pavi mento, 
deixou que ati nai a vala engulisse pa ra semp re 
o pó que foi BOCAGE. 

* 
Pergunta-se: como tinha Oliveira tanta certeza 

àcêrca da cova 36? lmicamente pela trad ição das 
tais pessoas antigas. Nao sei quem eram, ne m 
conheço o seu crité rio; só lamento que esses escJa­
]'ecimentos nunca tivessem tido a felicidade de che­
gar (para serem devidamente avaliados) aos ouvidos 
de um lnocencio Francisco da Silva, de um .lose 
da Silva Mendes Leal, de um JOSé Maria da Costa 
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e Silva, de um António da Silva Túlio, de um Vis­
conde de Juromenha, de um Joaquim Martins 
de Carvalho, de um Inácio de Vilhena Barbosa, 
de um José Feliciano de Castilho, ou de um Ale­
xandre Herculano. 

A certidão obituária diz apenas: 

I,Certifico que, no L. 0 \)0 dos assentos dos óbitos 
desta freguesia das Mercês da Cidade de Lisboa, 
se acha o seguinte termo: 

Aos l';nte e um de De{emb,'u de mil oitocentos 
e cinco na travessa de AIl..1n! ITalelile, laleceu com 
lodos os Sacramelltos A;f.:wllel A'Iaria Barbo{a du Bo­
cage, solteiro, natural de Se/Ilbal, filho do Bacharel 
LI/i{ Soares B.H-bo,a da Bocage e D. Maria AI/na 
.foaquilla Bal·bo{a. Não fe{ testa mel/to. Foi sepul­
tado /lO ./afi{{o dest.l E,greja, de que fi{ este assento 
que assignei. - Coadjutor José Luif de Souíil. 

uEstá conforme. P. das Mercês 11 de Março 
de 1903. 

,,0 Prior João Manuel Rodrigues Lima" (I). 

* 

Houve acaso maldade propositada neste sumiço 
de umas relíquias celebérrimas? não. Da parte das 
estações públicas houve a costumada cegueira; 

(I) fi êste respelt6uel Eclesl/Ístleo, o sr. Rodrigurs 
Lima, <lgradeço ll. amll.bJtldade e prestezl'I com que me enutou 
u eerUd~o. 

15 
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as repartições públicas nao avistam certas baga~ 
telas. Da parte de tal pessoa invocada com tan ta fé, 
com tanta insistê:ncia, pelo sr. O livei ra, também 
não houve crime; houve apenas o nosso terríve l 
e dissolvente amanhã português; era um sujeito 
de altas e variadíssimas aptidões, a quem o Pa is 
deveu muito, e cuja actividade se subdividia por 
numerosos assuntos de interesse literário, politico 
c cien tífico. O seu ind iscutível talento, a sua tenaci­
dade, chegavam para muitfssimo, mas não che· 
gavarn para tudo. Bocage, por mais uma fatali ­
clade do poe ta, ficou fora da esféra da acção do 
funcionário. 

• 
o sr. Oliveira contou-me estes pormenores, 

e até me deu a planta e 05 alçados do edifício, num 
dia Célebre; 10 de Junho de 1!)()2. No aniversário 
da morte de CAMOES entravam no meu cartório 
os documentos da frustrada achada dos ossos 
de BOCAGE. 

• 
Se faltou a Bocage mausoléu condigno, se a fata· 

lidade ordenou que os ossos desle g rande Poeta 
nunca pudessem vir a hon rar o Panteão dos .1eró· 
nimos (caso os mandões o achassem digno de lá 
entra r), pagou-lhe a Nação urna parte da sua d ivida, 
erigindo·lhe f'nJ Setllbal um monumento . A história 
deste pe rtence a oulro livro meu. AqUI limito·me a 
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transcrever o Soneto, que à inauguração da estátua 
dedico\1 Antón io Feliciano de Casti lho em lR71; 
ei -lo; a Poesia é ta mbém uma vingadora histórica: 

~A INAUaUItAQAO 

'" 
MONUMENTO DE BOCAGE 

EM SETÚBI\L 

110 dia 21 de Dezembro de ! 871 

Tu, qae nos rel1eolaste Il mllgicn harmonlll 
dI! Lira nacional, a ntes de ti latente, 
espírito de luz , rel llmpago es plendente, 
que tlescohriste u Ptijrla (1m mundo de Pocsiro, 

no CapItólio de 1\rte ascende entre a alc!jl' ln, 
entre os oll1as do. Lus/\ e da Brasília gente'. 
Se um sn pcllero nôo tens, do bero:;o teu Ilorente 
q(l1lt féni x imortal restl rges ne ste dlt!. 

Emudeceste u inl1ejn os pérfidos afloíros i 
reduziste-la ao llndl'l, ao pó donde prol1lnhll. 
Em uez de eiprestnl, rode iam-te só loiros. 

o I1ale lê no iado, e os t empos lldll1!nhll. 
Hiío de balde exclamaste aos SéCCllos Ilindolros: 
"Zo l1os, estremece i t Posteridade, és minha". 
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* 
Noto ao leitor o engenho com qlle o autor 

do Soneto uniu nesse último verso o princip io 
e o fi m da célebre Ode de Bocage a Filinto: 

ZOilos, estremecei, ragi, mordei~"os! 
Filinto, O !jrfio Cantor, presou meus vel"so~ . 

FlIdo(J~me o grão Filinto J um 'OlIte I um nome I 
Zol1os, trem e!l Posteridade, és minha J 



CAPíTULO XXVII 

Se a ermida do Alecrim, estudada no meu 
volume II, teve por fundadora uma boa mãe, inspi­
rada pela veleidade inocente de uma criança 
piedosa e nobre, existia outra fundação mais para 
o Poente, ligada com os pobresinhos plebeus 
da antiga Lisboa. Vamos a visitá-la; é a ermida 
dos Fiéis de Deus. 

* 
Nos principias do século XVI (já o tenho dito) tudo 

ar eram campinas a perder de vista, olivais, mato, 
e terras de pão, 

Vivia nosítio da actual ermida um ermitão, como 
os havia em muitas outras partes. Este assumira a 
si um extraordinário encargo: era ele sõ o asilo de 
infância desvalida, Otl antes a créche da era de qui­
nhentos. Recolhia no seu albergue de colmo todos 
os meuinos pe)-didos, que encontrava extraviados 
de seus pais, e mantinha-os em quanto lhos não iam 
reclamar. Di-lo o autor do Sal/tl/ário Mariano. 
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o que era isto de meninos perd idos? pois Lisboa 
era lão desordenada, que as crianças se andassem 
a smnir, como se perdem contas desenfiadas, meu 
caro Frei Agostinho? 

Pelas filas mi l cambos, mil rccQmoos, 
carKas I'CIII, cargas wJo, mil /lÓS, millrOl'es. 

escrevia o nosso Horácio quinhenti sta, ao atra· 
vessar de manhãzinha a rua Nova e a porta 
do FeIT o, de caminho para a Casa do clvel no Li· 
moei ro; mas ainda assim , não percebo que o sumiço 
de bambillos portugueses fosse tão considerável, 
que necessitasse estação especial. É esta a lenda 
que nos ficou; o aceitá·la não prejudica a chamada 
severidade da Histór ia. 

'Quando os pais, depois de farejar em por todos 
os recantos da populosa Capital, se lembravam 
de ir àquelas terras ocidentais interrogar, cheios 
de lagrimas, o bom do ermitãO, com um sorriso 
benévolo e paternal os aco lhia ele, e tirava 
da manga do borel o menino perdido, que era 
coberto de beijos. 

Eu cá por mim estou persuadido de uma coisa: 
os tais meninos sumiam-se po r querer; provà­
velmente o bom modo do santo velho, as histórias 
da carochinha com que os fazia rir, e as gulodices 
com que os regalava, tinham mais atractivos para 
a pequenada pobre de Alfama, do que todas 
as car/ilhas de João de Barros ou Inác io Martins. 
O segredo deve ser esse. Os carinhos são o segundo 
pãO dos peqllCninosj fazem milagres I 
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I~ lenda; será ; e então que te m ? a origem da I-l is~ 
tória tambern é fabu losa. Roma tem por avó uma 
loba; Pompeia era filha de Hércu les; Lisboa conta 
por progenitor a Ulisses. Não admi ra que pr inci pie 
por lenda este ramo da beneficência portuguesa. 

Pobres começam muitos r iOS nobres, 

diz algures o ViI' ialo tl·ágico. 
Foi no ano de 1551 que um tal Afonso Brás, 

cuja pe rsonalidade é completamente obscura, se­
gundo creio, fundou al i mesmo, à sua custa, lima 
capela decente, dedicando-a às Almas do purga­
tório. Lembráva-se talvez dos montes de pedras 
que ali se acumularam (segundo indiquei num dos 
capitulas do volume I) ~m memór ia dos fiéis de Delis. 

Ainda hoje quem entra a por ta da ermida lê 
ao seu Jado esquerdo a seguinte inscrição: 

NA L-lERA DE - 1551 - SE iE 
DEFICOV - ESTA-CA PE 
LA-DAS AI.MAS-DO PH 

VGATORIO- EL-IO FOV DA 
DOR-DELA -FOI·A - BRAS 
O QL- LAZ- AQl- PEDE L-IVA·A VE . " M- FALECEO-A - 20 - D · IAN-D · 560 

Quer dizer : 

Na era de 155/ se edificou esta capela das Almas 
do Purgatório, e o flmdadol' dela foi Afol/sO 
Brás, o qllal i a:;, aqui. Pede li ma Avé Maria. 
Faleceu (J 20 de Ja lleiro de /569. 
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Daí se vé que Afonso Brás ainda dezoi to anos 
se comprouve de ver f1o rescer, cantar, e rescende r 

_ ct~lJ~ do. Fl~l, d~ DCU5 
.~ltu,,,;Io lI.i",,;o 

IKculo xv , ~ 

amc reti misticos a sua 
piedosa fundaçao, que, 
segundo disposiçao teso 
tamentária, passou para 
a adm ini str aço'i. o de 
umas sobrinhas do ins­
tituidor, e delas para a 
da Misericórd ia. 

Se pedirmos a 13n\u­
oio indicações gràficas 
da ermida dos Fiéis de 
Deus, dar-nos·a na sua 
vista Lima capelinha vol­

tada ao poente, com seu campanário, e três janelas 
por banda no corpo do templo. Junto deste um 
quintalao para o sul. 

* 
Esta cape linha das Almas, ou dos Fiéis de Deus, 

como tambêm se di zia ja no primei ro quartel do sé­
culo XVII, tinha o seu ermitao, encarregado de arre· 
cada r os tais meni nos perdidos; Illas no assento da 
Vereaçao de Li sboa de 21 de Maio de 1592 ainda 
não ve m menc ionado para o e feito: Esse assento diz: 

A SSENTO DA V EREA ÇÃO, 01:: 2 l DE MAIO OE 1502 

Acordou·se "que toda a pesoa q achar menino 
ou menina perdidos, os leue e entregue na hermida 
da acençao, aa calçada do congro, aa hermitoa, 
ou no hosp ital do Palmeiros, ou em nosa sil ra 
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dos remedias, em alfama, aos hermitaés ou paI li tem 
cuidado do dito hospital e hermidas; e p~ êj seus 
pais e maIs e p. Os q delles tem carreguo saibào onde 
os podem hir buscar, se fação escri tos pa se 
noteficare nos pulpitosu (II. 

Daqui percebo que fui precipitado em chamar 
lenda o que foi rea lidade. Neste labirin to de Lisboa, 
sem policia, com uma população adventícia de muita 
casta, não admira que a ociosidade e a falta de es­
colas desenvolvessem a vadiagem e a corrupção. 
Da criança vádia e díscola fazia' foe o arruador, o 
volteiro, o ladrao, o assassi no. A Vereaçao quis 
obviar ao mal, e fez o que pOde: assina lou as para­
ge ns em que os pais podiam procuraras fugitivos, e 
pediu à grande voz do púlp ito que lhas denunciasse. 

Já o alvará Régio de 21 de Junho de 16'28 quis 
que a ermida dos Fiéis de Deus fosse contada como 
um dos cinco sitias destinados a albergue dos 
meninos perdidos(". Tril1nfava o ermitão, como 
receptador oficioso da criança brava. NãO lhe invejo 
a reitoria. 

* 
Vejo que em 16iO quis alguém fundar na ermida 

um Recolhimento da Ordem dos Trinitárias; mas 
vejo também proibida a fun daçao, sem se da rem 
os motiVos, pela Carta Régia de 17 de Junho 
do mesmo ano. 

(I) Cartório da C. rt de L. - U\Jro I de Assentos, li. 1 u. 
- Sr. Freire de 01luei1'1I - Elementos, T. II, pág. 68. 

(2) Citados Elementos do SI'. FreIre de Oliueira, T. Ill, 
póg. zas. 
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o moLivo seria a necessidade de coibir o desen­
vo lvimento demasiado que iam tendo as instituições 
monásticas; era um não acabar de conventos 
de Frades e Freiras; uma espécie de moda, a que 
foi urgente pôr um dique. 

Hoje a ermida nada tem de notável; é uma nave 
pequenina, com pouca ornamentaçâo, e nenhum 
cunho artistico. Os quadros, trechos da vida de 
Nossa Senhora, atribui·os Taborda a Bento Coelho 
da Silveira. Raczynski acha·os muito somenos(l). 

Mencionare i o antigo adro, que era realmente 
um desnecessário empacho em viela tão estreita, 
e ex istiu até 1837. Em Novem bro oficioll a Câmara 
ao Administrador do Julgado ordenando a demo. 
liçào ('!). 

AlOda hoje quem passa percebe na cantaria 
o sinal do antigo adro, e nas ombreiras das portas 
o vesligio do rebaixamento, que obrigou a acres­
centá-las pela parte inferior. 

E fiquemos por aqui quanto à ermida dos meninos 
perdidos. 

* 
Junto desta havia um Recolh imento, onde se 

albergavam mulheres, mães, irmâs, e filh as, de 
criados do Paço, e de outros servidores de fora 
do Reino. Na colecçâo da Legislaça.o encontrei 
algumas providências governamentais relativas 

(I) Lcs Arts VII Port., páQ. 521. 
(2) Spn. dos prülc. acto adm. da C. iii. dv L. cm /837 

pág. 35. 
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a esse Recolhimento, para acrescen tar ao que li 
nos manuscritos do Padre Luís Cardoso, O alvará 
de 2 de Outubro de 1624 consigna lhe, por te mpo 
de seis anos, 1006000 réis anuais para o custeio 
doméstico, saindo metade do Desembargo do Paço, 
e a outra da Casa da Suplicaçiio, O alvará de 21 
ele Julho de 1644 renova por mais seis anos 
a mesma mercê. 

Outros há, de 22 de Agosto de 1629, e 22 
de Julho de 1644. 

O Recolhimento durou até 1671 (I), e não sei que 
destino deram depois às recolhidas . 

Esse R ~colhimento de mulheres funcionou no 
prédio contiguo à erm ida dos Fréis de Deus, cujo 
portão tem hoje o n,O 10; num quarto se percebe 
(ou percebia à poucos anos, que o vi eu, quando 
ai morava a sr." Baroneza de Almeida) vest ígios 
de tribuna sobre a ermida. 

(I) Pndre Luis CarJoso. - Dicc, 11155. T. 20, 



CAPiTULO XXVllI 

De um bom livro, que tenho neste momento 
aberto diante dos olhos, o excelente Dicionário 
teo]óg'ico do Abade Bergier, extráio o seguinle. 
Se sou plagia rio ele que m'o perdôi, e o le itor 
que m'o agradeça. 

* 

Era no primeiro quartel do sécu lo XVl Arcebispo 
de Chieti, no Reino de Nápoles (a antiga Te.ltc 
lvJarrucillOI'um dos Romanos), o Cardeal João 
Pedro Caraffa, que depois, em lõõ5, subiu, já muito 
velho, ao Trono pontifício, sob o nome de Paulo IV. 
Auxiliado dos bons oficios de Caetano de Thienc, 
fidalgo lombarda, ao diante canonisado, de Paulo 
Conslglieri, e de Bonifácio Colle, fundou ele 
em Roma no ano 1524 urna Ordem religiosa, 
ou Congregação de Clérigos regulares. Ficou assim 
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estabelecido, com o Cardeal CaratTa por primc1]'o 
S uperior, um respeitável ins tituto, cujas consti­
tuições eram, em resumo, estas: 

instruir e ensinar o povo ignorante : auxiliar 
os enfermos ; combater os erros da hetcl'odoxia; 
incitar os seculares às pnuicas piedosas; pela força 
contag iosa do exe mplo desenvolver no cléro O espi­
rita desinteressado, o fervor, o es tudo da T eologia, 
e o respeito às coisas sagradas. 

Graças ao porte sizudo e virtuoso dos filia­
dos na Congregaçao, foram sempl'e estimados 
de grand es e pequenos, e de ram à Igreja vá­
rios Bispos, Cardea is , e homens ded icadcs não 
só às práticas religiosas, mas à ciência e lite­
ratura. 

Em honra de Teate, sede do Arcebis pado 
do Cardeal fund ado r, chamou·lhes o público 
Tea fillos (ou Tlleatil/osJ; e em honra do mais ilust re 
dos companhe iros, o bom S. Caetano de T hiene, 
chamaram-lhes Cne/anos, ali Clér igos regulares 
de S. Caetallo, ali da Dillilla Prm1idêllcia. 

Com efe ito, à Providencia fia vam tlldo; e sen­
do-lh es expressamente proibida a mendicância, 
aceitavam qualquer esmola ou aux ílio das pessoas 
devotas. 

Aprovada a fun dação pelo Papa Clemente VJJ, 
trabal haram, lutaram, civi lizaram, de modo admi­
rave l. 

* 
Logo no século XVII expediram missionarias para 

a Armén ia, para a Mingrélia, para a Geórgiil, para 
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a Pérsia, para a Arábia, para as ilhas de Bornéo e 
Sumatra, etc., e espalharam por todo o mundo 
a fama da sua lLlilidade e da sua dedicaç,io. 

* 
Pensava-se geralmente que a regra lhes impunha, 

entre outras asperidades, o não poderem guardar 
sustento alglltll de um dia para o outro; mas era 
engano. Tornava-se-lhes lícito fazer provi mento 
de p~o, vinho, azeite, legumes, etc . ; o que lhes 
ficava proibido era possuírem bens de raiz, e mendi­
garem como os Franciscanos, conten tando-se 
apenas com o que lhes oferec iam os devotos, já em 
dinheiro, já nontra qualquer espécie (I). 

* 
Ao porto de Lisboa vinham muitos T eatinos 

franceses e italianos esperar a saida das náus 
de viagem para a fndia, e para lá se encaminhavam, 
a fim de trabalharem na conversão de infiéis. 
Tinham de aluguer um resumido hospicio, no sítio 
onde veio depois a construir·se a actual igreja nova 
dos Mártires (t) : mas era·lhes pouco conveniente 
essa interinidade, e quiseram ter raizes em Lisboa, 
a mais adequada escala para as peregrinações 
africanas e levantinas. 

(I) Blu teau - Vacab. _ uerb. Providencia. 
f) D. Tomás Caeti'lnO de Belll-il!cIII. das Cler. reJ!.­

Tom. I, pilg. 154. 
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Aparece o alvará de 1 2~de Dezembro de IG50(l) 
pelo qua l cl·Hei D_ João IV, convencido dos bene­
ficias que poderiam prestar os T eatinos, permitiu 
ao Padre D. António t\rd izzon i a fundação de uma 
casa em I isboa. 

Er::l este D. António um venerável Clérigo regu­
lar, napolitano (como o fundador principal da 
Congregação), Doutor em Teologia, e mu ito afedo 
aos Portugueses e à nova Dinastia de Bragança. 

C0ll10 parecia já crescidissimo o número de 
ordens religiosas em Portugal, a ponto de mot ivar 
prov idencias coercit ivas, baixou seis anos depois 
do citado alvará 11m decreto de 22 de Setembro 
de tr,õõ, continuando a conceder a estes Clérigos 
faculdade para fundarem casa em I isboa, mas com 
o carácter de hospício apenas, e não de COIIJJel/to. 

* 
Procurou-se no novo Bairro alto um dos me· 

lhores sitios, e achou-se um na rua entao chamada 
dos Fiéis de DeliS (hoj~, desde entào, dos CaelaJlOs), 
freguesia das Mercês, lugar sádio e desafogado, 
com belas vistas de terra c mar. Era ai o palacete 
de 11m nobre, não se i q uem, com borta, pomar, 
e logradouros até à rua Formosa, mais uns prédios 
contiguos e quintai s, o que tudo SI' compmll, e se 
converteu na decente habi tação dos Clérigos ( ~,. 

(I)Vi-O nll ColI. da Legisl.,e também II pág. 7M do tomo IV 
dns Propos da Nist.KCn., IIssim como nlls Mem. dos Cler. reJ.'.. 
por D. Tomás Cnetnno de Bcm, e nll Torre do Tombo. 
C/mI/c. d'e/-Rei D. joclo 11', L. 22, TI. 36 \1. 

(1) 1). Tomás Cnetilno de Bem - iIIem" T. 1, pá!l. 166. 
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Quem del ineou o edifício foi outro Teatino, 
o Padre Guarino G uarin i, de Modena, então 
bastante novo, pois nasceu em 11)24; era Arquitecto 
do Duque de Sabóia Carlos Manuel (I). N,lo me 
parece ter feito grandes gastos de imaginação no 
traçado daquela arca rasgada de janelas; também, 
em consciencia, não o devia. Aqu ilo ficou em alve­
naria um símbolo da singela vida dos Clérigos, 
a quem os fundadores da Ordem tinham imposto 
a pobreza como primeira das riquezas. Guarin; era 
perito na sua arte, escritor didáctico, e seguidor 
dos melhores mestres , desde Vitruvio até Pal ládio ; 
trabalhou em Modena, em Verona, em Vicenza, 
em Praga, em Paris, e a final em J .isboa ; 
mas a decadencia da era não desenvolvcll o seu 
talento criador. 

• 
Com o entus iasmo que nos espíri tos de bem 

acordaram os virtuosos T eatinos, fllndou·se logo 
e m Lisboa uma Congregação de senhoras nobres, 
denominada .. da Divina Providê ncia .. , e reu niam-se 
para fins piedosos no pa lácio Nisa, a S. Roque, sob 
os auspicias da Marquesa D. Inês de Noronha (21. 

Coube a outra senhora ilustre, D. Maria Ana 
de Noronha e Castro, o maior auxilio pecuniário 
à construção do Convento. Era fi lha de D. Alvaro 
de Castro, Comendador da Redinha , Senhor 
de rontearcada, e de D. Maria de Noronha. Casou 
muito nova com D. Alvaro de Portugal, que morreu 

(I) M. enciona~o Cyr. Wolk. ('1nchodo - Mefll ., pág. 162. 
(Z)Bem _ T. I, p<1g. 158. 
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pouco depoi s deixando uma fil ha, enlevo dos olhos 
da mãe, e falecida aos treze anos . Cheia de amar­
gura sumiu se a jõvem vi lJ va, e na solidão do lar 
consumiu sanlamente o resto de seus dias, até 
passar a melhor vida em 26 de TVlaio de 168 1. 

Na igreja dos Tea ti nos. a expensas suas edifi· 
cada, a sepultou a gratidão dos seu~ protegidos, 
com o seguint e epitãfio: 

D. O. M. 
QI1i "i"orom Domlntltor sinH1 l et mor\(loru01. 
rln rOlorc sub hoc rcqulescunl in Cemcterio 
HessorrecLloncOl expecjnntcs nOllissi01am 

lIIustrisslmi Cincres Heroina: longe pra:c1 l1 r t ~s i mrr: 
D. rlnrianoc 1'1 Nor onha et Castro 

D. 1\1"/lrl n Porlngl'lt!ia o ti m ConJuÇJls. 
Quoc post charissimonml pign or nm inlll 

Cler icos Regulares quos hab(1lt in splrltu Plltres 
1\doptnllit ln Filias. 

li lis condldll nsceleriul\l 
[n ql10 honc extruxit Domul\l 

Den Villen t1 . 
Sibl mortUl:C; 

I{Jbens supn:mis lab(]Jis sepeliri 
ln eod em sc pl1lchrclo , qtrO Cterlcl Re[Julnres, 

Superbnrn I'Irbi trl'l l'11'111S01<tllm 
QoOd cllmmcndüral humilHas. 

Dcniquc pos! Mnos LXV II LllUdllbitit er tt"tlducl\ s 
l"\ag nu01 SOUffi t"etinqucns dcsidcriu01 

Snerls ri te eommu nHa 
1\bii! "ii metiorcs ipsa Pentecostes XXV t\~ii 

Anno fi nn ~cente !)eo rI.DC.LXXX I. 
Eidem matri sua: opt imoc 

Iiu jus eocnobil munltieenlissimoc Fllfldntriei 
Cleric i Regu!flrcs 

[n perennc gratitudinis monlmentnm 
S. H. P. P. (I) 

(') l"\l"mórias sepu!crfl ls, que para benefício (11'1 His toria 
de Portugal oicrce('u li l\cadcmifl Real D. 1\olonio C<'JetMO 
de SOUS(1, Clérigo Regular. 

r\ ~~. d\' VenMclo Dcslnndcs, iI. 66 II. c 67. 

10 
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Tradução: 

A Deus Óptimo e Máximo, que rege a 1/111 tempo 
vivos e mortos. 

Debaixo deste mál'lllo)-c descallçam na seplIltlll'a, 
aguarda1ldo a derradeira ressurreição, as illls­
t,'issi1llas cill,as de lima heroilla por mllitos 11/0livos 
preclarissillla, D. ""/arialla de Noronlla e Castro, 
que foi IIIl1lher de D. Alva ,'o de Portugal; a qua l, 
depois da 1II0/'/e dos sellS qucridíssimos pel/llal-cs, 
adoptou por filhos os Cldn/:ros Ref(ulares que fora/II 
pais dil-cctores da sua à/ma. Para eles edUicoII 
um asceléno, em que ievalllulI esta cas" pal'a o Delis 
vivo, e para si p"ópria depois de morta; ordel/ando 
110 seu testamento ser sepultada em campa Ião 
modesta como o fosse a dos Clérigos Regulal-cs, 
iu/gal/do soberbo esse mausoléu que encomendara 
a SI/a humildade. Filia/mente, depois de sessel/ta 
e se/e an.JS IOflvàvelmellte empregados, deS"al1sQlI da 
SI/a graude saudade, e bem apercebida com os Sacra­
!/lentos , passou a melhor 110 dia do Espirito Sa l/to 
25 de Maio do alio do Nascimento 1681. Ii mesma 
sua mãe 6ptima, U/lmijicenlíssima fUlldadora deste 
cell6bio, os Clé,.igo~ Regulares, como perpCfl/O 
1I101ll1lJleJlto de gratidão, puseram esta sepultlwa . 

• 

Voltemos um pouco at rás. 
pai em 29 de .Junho de 1653 que os Padres 

se mudaram para a casa nova, não concluida certa-
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mente, mas já capaz de os receber (I); casa apenas 
considerada hospicio, e não convento, pelo citado 
Decre to de 22 de Setembro de 1656. 

A cerca venderanHla, e ficou reduzida ao que 
ainda vemos, que é apenas um quinta l el. 

Segundo nos conta um dos habitantes mais 
ilustres da casa, o eminente Bluteau, faziam os 
T eatinos trabalhos, que mais competiriam a uma 
comunidade numerosa, Eram apenas dezassei" 
Sacerdotes capitulares; todos subiam ao pulpito; 
seis tiveram a honra de prégar na Capela Real. 

No tempo de Bluteau havia entre eles dois 
Lentes de Teologia, quatro Compositores, do is 
Qualificadores do Santo Ofíc io, tres Lentes da Aca­
demia dos Generosos, um Deputado de Bula, 
um Examinador das Ordens militares, um Cronista 
da Casa de Bragança, e dois mestres de Principes. 

Pois entre tào variadas e pesadas ob ri gaçàes, 
frequentavam o coro, faziam duas horas diàrias 
de oração mental, administravam os Sacramentos 
a qualquer hora e em qualquer parte, e ao mais 
leve aviso iam dois deles ajudar os padecentes 
ele pena última a bem morrer. Que faina J que 
pontualidade J que dedicaçào J C) 

(' ) Bem - Joc. CiL, T. I, p6g . 174. 
(2) Rem -Ioe. cil., T. i, pilg. 181-
(3) Vocah. - l.lC'rb. Teati/lo. 



CAPiTULO XXIX 

Em 1671 e 1672 ti veram os T eatinos um hos­
pede Real. Querem ouvi r? aparecem muita vez 
no caminho do cronista enigmáticas figuras , ora 
terríveis, ora cómicas; sao os máscaras de lerro 
da investigação. 

Trata-se de um impostor famoso, um daqueles 
slljeitos problemáticos, que se tornam o encanto 
dra mát ico da His tória, c a deso rientam. Sem 
falarmos agora dos falsos Dons Sebastioes, lembro 
o célebre T iton Colur, que no século XIII se dava 
pelo Imperador Frederico II I I~:sle de que vou falai" 
não ergueu tão alto as suas ambições, mas fez 
pa lrar a Europa, e boa parte dos magnates da era 
renderam homenagens sinceras ao espertalhão. 

Dizia se r seu nome João Miguel Cigala , oriundo 
de (amOia italiana que vários homens notáveis 
produziu. 
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Seu pai apresentou-o ao Va iJ10de da Valáchia (I), 
Matias, que se lhe afeiçoou. 

Contava João Miguel a quem o queria ouvir, 
certa aventura sucedida aos seus: 

Iam o avO e o pai navegando não sei 1)31'a onde, 
quando os captivoll um navio turco de corsários. 
Levados a Constan tinopla, ai viveram: o avO como 
cristão que nunca abjurou; o pai, então criança 
de doze anos, fez·se muçulmano, e depois de man­
cebo casou com uma irmA do Imperador. O Vaivode 
de Valáquia nomeOll·O seu Residente em Cons­
tantinopla. 

Foi seu filho o espe rtissimo João Miguel (ou Mo­
hamed BeI, como era conhecido entre os Muçul­
manos). Levado do seu talento, e muito protegido 
do Sultão, parente pela linha materna, subiu a altos 
lugares. Sendo Vice.Rei (aLi Bachá plenipoten­
ciário) de Jerusalém, converteu-se ocultamente 
à ReligiãO de seus maiores, e com disfarce protegeu 
os seus novos correligionários. Governador de 
Cándia, continuou esse papel dúbio, mas rendoso, 
tendo ao mesmo tempo a velhacaria de transferir 
sorrateiramente, a pouco e pouco, para a Alemanha 
fundos no valor de mais de dois milhões. Um 
belo dia deu-se a viajar pela Europa, tratando-se 
como Príncipe, e espa lhando por toda a parte 
o embuste da sua grand(;!za, o esplendor do seu 

(I) Esta [llllllllrll signii!ca Chefe de g1lerra, oa (mais à po rw 
lagaesa cabo de guerra. Qsartlm esse títnlo os GOllcrOi!.~ 
dores de prO\.líncias no tlntigo Reino dll Polónio, e os Prín~ 
cipes soberanos dlll'101dduill e da Valdquia. 
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Vice~Reinado de Jerusalém, a sua sobe rania em 
Babilónia, Treb izonda, etc. O hom em sabia· a toda. 

Na Polónia foi recebido com grandes honras pela 
Rainha Luísa Maria, mulher de João Casimiro V 
(1 648·1669). Essa respeitável senhora, qu e era uma 
Gonzaga dI! Mànlua, coo venceu João l\.'ligllt:! 
a fazer-se cristão, e fê-lo abjurar o islamismo 
e baptisar-se . De Cracóvia abalou o novo cr istão 
para Roma, onde foi muito acolhido pelo Papa 
Alexandre VII l16ô5·1G57); e com o seu zelo 
de neófito não duvidou entrar nas guerras contra 
o seu antigo amo o C ril-Turco, em defensa do Cris­
tianismo. Esteve na S icilia, em Nápoles, voltou 
a Roma, onde alcançou audiencia de Clemente IX 
(1667 lG69), passou a Veneza, a Paris, onde o Rei 
Luis XIVa recebeu muito bem, e daí transferi u se 
a Inglaterra, onde, depo is de tantos Capilólios, 
achou a sua perdição, porque foi descoberta 
a impostura do sujeito, e desmascarado o seu pape l 
de grande senhor. 

Dotado certamente de loquela de primeira 
ordem, fig ura nobre e insinua nte, audácia impt::r­
lllrbáve l, foi receb ido em Lisboa entre Jü7l e 1672, 
e hospedado pelos T eati nos, donde abalou para 
Compostela a visitar o corpo de Santiago. Era já 
viuvo da Serellíslllllla D. Candor, como lhe chama 
o noticiário, quási sem pre bem informado, do li vro 
Monstrllosidades do tempo e da fu r/llllil (t). 

(')F\ lém do conhecido e curioso 11111',) porhlflut:s 1II01ls­
trJ/osidades do tell/po c da fortulla, pág. 19l, tra tem dele J060 
Heptista Rocoles. Lcs impos/ellrs insignes, qui ol/L Ilsurpt! 
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É esse o rasto que deixou o miste rioso figurão, 
cujo talento natural merecia à sorte outro destino 
do que teve. 

Não daria um conversador inesgotável? 
Não daria um activissimo fundador de compa­

nhias, um delineador imperturbável dos PanQ/JIá!) 
do tempo? 

Não daria um politiqueiro sagaz, inventor 
de expedientes e salvatérios para o seu corri lho ? 

Não daria um aplaud ido fabricador de mágicas 
para os teatros das Avenidas de Constantinopla? 

Não da ri a um DuJcamára vendedor de unguentos 
de virtude un iversa l ? 

E não daria também um estadista sério, ousado, 
antecipando-se à sua era, e adivinhando a mais alta 
civilização? 

Responda (se o sabe) o Livro misterioso, e tan ta 
vez truncado, dos desti nos humanos. 

la qllalilé d'elllperelfr, Bru.reltcs, 1829-8.·, 2 1'01., e qualquer 
Dicionário histórico. O meu bom fio rer! é que me encil.­
mlnhou na melhor par te das noLíeillS que aí deixei. 



CAPÍTULO XXX 

• Se, como notei, nào brilha pelo lado artistico, 
brilhoLl esta casa con ventual pelas muitas virtudes 
e letras dos seus habitantes. Quem passasse, podia 
dizer com verdade inte ira: 

- Ali dentro é um ni nho de sábios, e homens 
bons. Ali dentro estuda-se. Ali dentro pensa-se. 
Cada Congregado é um aluno, e um mestre; 
assimila sempre, e produz. Aquele enxame fabrica 
para o público o melhor mel intelectual. 

Traz Bluteau na palavra TheattllO do seu Voca­
bulánQ uma lista aSSam brasa de obras de confrades 
seus. Ele próprio rut ilou entre todos com lima 
luz intensa e pura, que nunca mais tem~de apagar-se 
em quanto se conhecer a lingua portuguesa. 

Daque las paredes a dentro, naquelas celas 
se recolheram, naqueles corredores e claustros 
foram vistos espairecendo, naquela igreja oraram 
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e foram sepultas, homens bondosos e apli cadis~ 

s im os, a quem deve servi ços incalculh'cis a nossa 
ingrata e revolucionária Literatura hodierna. 

Não fa lando j á do incansâvel ;\nlizzoni, fun­
dado r da casa, nem nos seus beneméritos compa­
nheiros, citarei os nomes académicos de D. Manuel 
Caetano de Sousa, de D. Luis Caetano de l ima, 
de O. Jose Barbosa, de O. Tomás Caetano de Bem , 
de D. Antón io Caetano de Sousa, de D. Rafael 
lll uteau; por outra: apontando pa ra aque la vivenda, 
digo ao leitor: ali nasceram, nos es tudJOsos 
scrOes e nas estudiosas manhas do claustro, 
o Cenáculo misltco, a Geografia histórica, o Ca tã­
logo das Rail/llas, as iHemórias dos clérigos regu­
lares, a His /órla gellealógica da Casa Real, e dal i 
brotou Ulll livro enciclopédico, l1In dos nossos mais 
encazes vul gari zadores, que o autor in titulou 
modestamente Vocabulário po l'//lguês e latHlO. 
Ali nasce u lodo esse tesouro. Geração nova, 
respeito à<luele santuário I 

o que é bem verdade, é que a pOLlcas mãos deve 
mais a l.iteralura portuguesa, do que a este bom 
e simpáti co Bluteau, Inglês pelo nasc imento , 
Francês pelo sangue, mas Português pelo coração. 
O seu carácte r austero e concentr ado, a sua índole 
investigadora cheia da bonhom ia fácil e comuni­
cativa, que dos l-etraloS se revê, e o seu alastra-
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dlssimo saber, quási universal, fazem do Padre 
Bluteau um luminar, que ainda hoje resplandece 
sobre as letras do século XVI!I. 

Criei.me na veneração do douto Clérigo; meu 
Pai era seu entusias ta ; e lembm-me da devoçao 
(mais doque só literaria) com que uma vez ele visitou 
comigo a cela hu milde, onde faleceu o nonage­
nário escritor em t4- de Feverei ro de 1734; era, no 
tempo de Duarte de Sá, Director do Conservatório, 
o seu gabinete; ele própr io nos mostrou o si tio . 

Não valeria a pena colocar uma lapide naquele 
lugar histórico? 

Mas alêm de 13luteau aparecenHne outros. 
Recordemo·los outra vez . 

• 
D. António Caetano de Sousa, Cléri go Tealino, 

foi duas vezes Prepósi to na casa de S. Caetano, 
Deputado da Bula da Santa Cruzada, e um 
dos primeiros cincoenta Académicos da muito 
célebre Academia Real da 11 istória. Nasceu em 
Lisboa a 30 de Maio de 1674-, e faleceu na mesma 
cidade a õ de .I ulho de 17ÔU. 

~
c., . . 

'-,ti • .:; iI;; 
O:ETUD' 
v ... I"11 o I':N"~' 

.c-o_-'-_ 
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Foi o autor imortal da Hist6ria ge!/eal6gica 
da Casa Real portuguesa, e de outros muitos livros 
não menos notáveis ('). 

D. José Barbosa, Clérigo Regular, nasceu em 

LIsboa, a 20 de Novembro de 1674, elfaleceu nesta 
casa de S . Caetano a 7 de Ab ril de 1750. É o 
conscIencioso autor do muito apreciado Catalogo 
ddS Hall/ lias, e de outras numerosas obras de 
investigação e piedade. Conta o seu ilustre cOO M 

frade l3luteau tê· lo Barbosa presenteado com um 
manuscrito de sua lavra, cheio de erudIção, in ti· 
tulado II/dice das palavras e li'ases portug/lesas 
tomadas de vários Qllt01'es, e que bastante serviu 
ao mesmo Bluteau na elaboração do seu imortal 
repositório. E uma glória para ambos. 

(I) Inocêncio - Dicionário. 
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D. Cae tano de Gouve ia Pacheco, Cllérigo 
Regular, Qualificador do San to Ofic io, Exami­
nador das três Ordens milita res, Académico da 
Academia Real. Nasceu em I~iudades. termo de 
Paredes, a :W de Novembro de IIjÇtG, e fal eceu 

em Lisboa a 4 de Março de 17G8. Despendeu o 
seu ta lento em obras histó ricas e piedosas, de que 
o nosso bom Inocêncio dará conta ao leitor. 

D. Lui!:i Caetano de Lima, Clérigo Regular, Aca-

démico, e aplicado escritor, cujo talen to , e cujos 
vastos conhecimentos se empregaram em benefício 
das letras e da moral. Além das obras que deu ao 
prelo, cumpre mencionar uns cadernos de sua 
lavra , em que por ordem alfabética se conti nham 
expressoes e locuçoes portuguesas sacadas de 
autores de boa nola. Esses cademos deu e le a 
Bluteau , que os aproveitou como subsidio no seu 
Vocab!tlá";o. 
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Estâ-se a ver o gosto e a alacridade com que 
todos concorriam para a ohra monumental do seu 
imortal companheiro" 

E quantos mais não poderia eu mencionar aqui, 
para incitamento a brios, e admiração das ~eraçOes 
mode rnas! pOI"ém hastam essc!õ;, cujos nomes, 
cujos serviços, e até cujas assinaturas fielme nte 
l"epl"Oduzidas de calcos tirados por minha mola em 
documentos da Torre do Tombo, considero como 
brasoes deste li \'l"o de memórias, ni\o só lisbo­
nenses, mas naCIOnaIS. 

* 
A propósito do nome de família do insig-ne 

Dicionarista, farei uma rápida digressão antes de 
prossegUIr. 

Nós pronunciamos Blutó o apelido Bluteau; e 
o latim académico dos poe-tas luso latinas barba· 
rizou "o em BJulea l'ius. Seja assim; mas não se 
descontente o bom do Padre; há muito pior. 

Miguel Leitão no Diálogo X da Miscelâl/ea 
chama ao Condestável Berlratld Du Guesdill o 
Condesrable Dom Bel/rjo de Caliquim.". lslo 
porém é apenas detllrpaçao <lo som, porque os 
Franceses pronunciam Glléclain; quando a meta· 
morfose invade a sign ificaçao, o delito é pior. 
Exemplos vários: 

Pascasio é hoje um simples, um mentecapto, 
um pobre de espiri to, um toleirão (perdOem me o 
term o); pois foi nome prôprio latino ou alalinado; 
Jlascflas i /lS. I-louve assim chamado um Papa 
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(séc ulo IX), um T eólogo erudito (sécu lo xu) e 
outros suje itos de pO lpa. 

Saa/pante, hoje tomado " o1l1ito má parte, como 
quem dissesse um avezado a fc lonias , a extorst'jes, 
a alicantinas, é ape lido de familia italiana; a ela 
pertenceu D. José Sacripallle. natural de Narn i, 
Ca rdeal em 1700. 

Alfarrabio, livro velho, indigesto, mal impresso, 
à venda nos alfan'abistas, provém do Sá bio muçul ­
mano do século x, Al-Fa,.abi, poeta, fi lósofo, mú­
sico, teólogo, etc. A depreciação das suas obras deu 
certamente causa a este apelativo, que foi próprio. 

Em frances lln calepill não se toma tão muI; C 
um livro de cons ulta, mas an tiquado, e de formato 
grande. Pois Ambrosio CaJepino, o sábio huma~ 

nista, foi o autor de um valioso vocabulário latino 
polygloto ; e das escolas, e do grupo dos admira­
dores, saíu esta generali zação de sign ificado. 

Mas há mais notáveis metamorfoses: 
T"abllco, logarejo Oll vilória na costa da Oer· 

be r ia, desfechou em bacamarte; porq uê? 
Picordia, ve lhacada traiçoeira , mariolada, ou 

coisa assim, como é que provem do nome de uma 
prov incia de França? 

Ga/opim, hoje acti vo agente ali corrector de elei· 
ções. encont ra· se no som com o ilustre nome de 
um sáb io Benedictino francês, Georges (;alopill . 

Va/dep;,lOs, que foi, ou é, apelido de fam ilia 
onde certamente houve pessoas sizudas e morige­
radas. s ign ifica hoje o que nós sabemos: um doido, 
um estroina, um cabeça de vento, com laivos de 
pouca prob idade. 
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Cal"lO, Q proverb ial idiota do not iciário moderno. 
o editor responsável de todas as sandices, tirará 
nome do ilustre Teôlogo e Jesuita Ces ar Ca/il/i, 
ou de Colina, o antiquíssimo elegiaco de f'pbeso? 

Não sei; decidam eles a contenda entre si, Sô 
direi que me lembra de um amabiliss imo Abade 
Tomás de Calino, irmão do Ministro da Sardenha 
em Lisboa, Conde de Valperga, e homem tão 
agradável , tão instruido, de tão boa companhia, 
que muito do coração o menciona Alfieri, ao narrar 
nas suas l\!l('lIIo"ie a sua curta demora em I isboa 
em 1772. 

Um disparate é na linguagem familiar um des­
pau/drio. Que diria a isso o gramático flamengo 
dos séculos xv e XV!, ,loão DesPCYlllh·in. traba­
lhador infatigável, sábio profundo, e considera­
dissimo dos seus contemporâneos?! 

E porque se chamal'á tauagJ a lima pessoa torla 
dos olhos, quando Zcwhaga é uma COnhf!clda 
regia o do Sahará? 

Em suma : são problemas de má morte, ron, 
ceiros de explicar, como sucede h alcunha de 
certas raparigas numa aldeia do termo, as Ptlaricas, 
quando Pilar;c!,. é apelido alemao com que elas 
nada teem, e. que de u ao mundo homens be m 
recomendáveis pelo seu saber . 

Mas basta, basta. Tudo isto a respeilo de Bl u, 
teavills, Blu tô, ou BlUliáo , 
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Mencional-eYagora algumas das grandiosas fes­
tividades, que alegraram a casa dos Tcatinos, e 
que sempre me lembram quando ali passo. 

Chego a ve r, na lanterna mágica da sugestão, 
os coches e as liteiras ocupando a rua, e oiço 
ressoa r lá den tro da nave as cantorias do ritual. 

* 
Nas tres últimas tardes do mês de Janeiro de 

1693 recitou o grande nluteau orações gratula· 
tóriag na sua igreja, celebrando a chegada da 
Rainha D. Catarina de Bragança, da Grã- Bre­
lanha a Lisboa (') . 

Grande alegria foi para o públ ico tornar a ver 
em Lisboa a Filha do Hestaurador I 

(1) Prosas ar:adémiras, T. I, 1'110- 397 c seg . 
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Em aplauso da canonização de Santo André 
A vdino, houve nos Tcatinos um festejo a 19 de 
Novembro de 171 3; e ai reci tou Blu teau uma 
dissertação interp retativa do sentido da inscrição 
enigmática do cé lebre e riquíssimo ca lix do mos· 
teiro de Alcobaça (I). 

A morte dei-Rei de França Luís XIV foi come· 
morada na casa dos Teatinos em três consecutivas 
tardes de Janeiro de 1716, ass istindo os dois 
Ntincios, ordinário e extraordinário , o Embaixador 
de França, Abade de l\'!ornay, e toda a I.isboa 
culta. Os di scursos fú nebres proferidos pelo inol · 
vidáve l Bluteau exis tem ('). 

Grassoll em Lisboa no ano de 1723 uma epl' 
demia malig na. No fim desse ano amai nou o mal, 
e a ig reja dos Clérigos Regulares ce lebrou um 
trídllo gratu latôr io nos dias 23, 24-, e 2ü d e Janeiro 
de 1724, a'isistindo el·Rei e a ClJrle. Orou o 
Padre Bluteau (' ). 

(I ) fiche -se II ptlg. 36Z do T. I, das suas Prosas !lOrlu­
}!.Ilcsas. 

F) l\chllm-se de pág. 107 em dillflte do T. II dlls SUi'lS 

Prosas porlu!!lIcsas. 
il) Us seo:s sermões encontrllm'se de pilg. 229 em di nnle 

do T. II das SI1<lS Prosas porlll{!lle.~as. -- Gazela de Lisboa, 
n. " 4, d~ 27 de Jllneiro de ]724. 

17 
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A casa dos Teatinos celebrou, como toda Lisboa, 
a erecção da Patriarcal com festas brilhantes, 
três tardes conseculivas. Na igreja uos Caetanos 
recitou três discursos o mesmo B1uteau perante 
el-Rei e a Nobreza. O prôprio orador nos deixou 
os seguintes pOrmenOl"eS interessantes: 

Na parede fronteira à catedra onde ele se sen­
tava, erguia-se na primeira tarde o retralo do 
Santo Padre Clemente XI; na segunda, o retrato 
del-R ei D . João V; na terceira, o do novo Pa­
triarca D. Tomás de Almeida; o templo via-se 
alumiado de muitas tochas, e no principio e no 
fim de cada discurso os músicos, cantores e ins­
trumentistas da Capela Real enchiam a nave com 
as mais selectas melodias, distribuindo-se a todos 
os assistentes muitos versos impressos em louvor 
do Sumo Pontífice, do Soberano Português e do 
Chefe da 19reja lisbonense (I). 

As pessoas Reais visitavam muita vez esta casa. 
Em 7 de Agosto de l735 aí fOi a Rainha 

D. Maria Ana de Austria com a Princeza Real, o 
Infante D. Pedro, e a Infanta D. Francisca, ass istir 
à festa de S. Caetano. Do templo passaram a ver 
a livraria nova, onde, examinando os retratos, 
recentemente colocados sobre a porta de entrada, 

(l) Veja~se o T. I. das Prosas de BJ(jteM, pilg. 267 e 
segulnLes. 
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dos Padres D. Rafael Bluteau, e D. Manucl Cae­
tano de Sousa (I), disse a Rainha aos que ri iam 
acompanhando: 

_ Perda irreparável teve a nossa Religião na 
morte destes dois grandes homens (!). 

Na véspe ra, a 6 de Agosto, tinha visitado os 
Teatinas cI-Rei D. Joao V. 

* 
A minha Na /-ração manuscrita diz a respeito 

da catástofre de 17M: 

irA igreja e o conven to dos Padres Teatinos 
da Divina Providência se arruinou em várias 
partes. Um pedaço de abobada matou ao Padl'e 
D . . Joaquim no confessionário, onde estava con­
fessando e encontrou a morte quando entend ia 
livrar a vida." (3). 

Creio que, ainda assim, o aspecto geral exterior 
do ed ifício, o da igreja, do claustro, etc . pouco 
difere do que sempre foi; o interior foi de certo 
bastante modificado. 

Quanto ao~ habitantes, esses não degeneraram 
dos fundadores ; houve sempre ali sabedores de 
alta esfera, 

(I) 1\cham-sc hoje na Biblioteca Hncionll l. 
(lJ Oazeta de Lisboa, de 11 de l\ gost o de 1735. cllndo 

1'01' f~o. Melll. dús Dllques, pág. 455. 

(l) f'lIg.32. 
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Os aplicadiss imos T eatinos apreciavam anli· 
gualhas; o notável Padre D. T omás Caetano de 
Bem possuia um belo gabi nete de medalhas e 
antiguidades em 1791 (I) . 

Em 1803 o not icioso Almanaque de !.ishoa 
ainda lá m~nciona um gabinete e medalheiro, que 
seriam de certo os do Padre Bem fa lecido em 1797. 

No tem po do senhor D. Miguel numa parte 
desta casa esti\'eram aquar te lados os Voluntários 
R cal istas (' ). 

(1 ) l\lmllnllque de 1791- pág. 46 1. 
(") Cnslllho (1\drlnno)- As vil/te e cinco prisões, pd/(. 26. 
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Descrição completa da casai dos :Teatinos, tal 
como fkal! depois cio terremoto de 1755, essa não 
conheço eu; sô me ocorre que foi o nolabilíssimo 
engenheiro Manuel da Maia quem reconstnliu a 
casa da livraria, "em que gastou ~ diz o Gabltlete 
lllsfórico -7.000 cruzados, sômente com o inte· 
resse do bem públ ico, desejando que todos] se 
aproveitassem" (I) . 

* 
o ano de 1834 com o seu decreto de Maio foi 

a iniqua destruição dos Clérigos regulares e de 
todas as outras Ordens religiosas. Terremoto pior 
que o de 17551 

(I) T. XVI, pil!]. 220. 
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Há na bibliografia estatística portuguesa um 
volume, que me hor rorisa e enoja; chama-se 
Colecção das cO Tltas cor'relltes dos objec tos preciosos 
de Ollro , pr'ata, e jó ias que perte rlceram aos CQU­

lIenlos , e corpor'ações extiutas do cOll/iruflte do 
Reino (Lugar das Armas Reais). 

I!: a confissão desbragada e acintosa do roubo 
tra içoeiramente perpetrado pelo Constituc iona­
lismo nas casas religiosas de Portugal; é a lista 
dos objectos valiosos, a custo acumulados em 
muitos séculos por seus legit imas donos, e rapi­
nados por um decreto em nome da mais nagrante 
imoralidade de principias. Ve-se no titulo que 
lranSCl"evi muito mais do que ele pró prio declara. 

"Colecção de contaS correntes" . A con ta cor­
reme supCie·se aberta entre um devedor e um 
crédor. 

Quem é neste caso o devedor? o .-oubado, Oll 

o ladrão? 
"Objectos preciosos de ouro, prata, e jóias." 

Aqui vêem-se reluzir os olhos do legis lado r com 
as concupiscl'!ncias raras do sal teador de estrada 
ao abrir as malas do inerme viajante. Ouro! 
prata I jóias I 
~Que pertenceram aos conventos." Esse verbo 

no pretérito perfeito é lugubre. Pertencel-am; q uer 
dizer: já não pertencem; roubámo-los nós ; é um 
facto consumado. 

,.Corporaçôes extintas." S im, extintas por nós, 
em nome do ódio e da cubiça; extintas por nós 
sem atenção aos longos serv iços dessas sociedades 
benéficas, ordei ras, civi lizadoras, que eram o 
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justo equilíbrio, e a mais respeítavel forma da 
li berdade de associaçao, que nõs preconizamos 
nos nossos códigos. 

I,Lagar das Armas Reais ... É triste ve r as victo~ 
riosas Armas de Afonso Henriques, Sancho I, 
Joao I, Afonso V, .João 11, cobrirem com a slla 
augllsta prolecção esta façanha cobarde cometida 
contra a propriedade inacatâvel de milhares de 
Portugueses vivos, e mi lhares de Portugueses 
mortos! 

E note-se : o de que trata este livro honrado e 
leal a que me estou referindo, é apenas o oiro, 
a pra la, as jóias; os edifícios em si mesmos, ou 
foram aplicados a fins secu lares, ou arrazados, ou 
desonrados, ou vendidos por baixas quantias em 
papel moeda, com a pressa de quem quer faze l­
dinhei ro de objectos furtados, antes que chegue 
o policia e o regedor. 

Mas o livro nào só enoja; faz rir pelas anota­
çoes. Frequentes vezes se lê no baixo das pâginas: 
Estes objecloslol-am I-ol/bados; lI'ala-se de illdagar 
a forma do roubo; ou Estes objeclos foram sone~ 
gados; o roubadol-fugiu para Hespallhaj ali ou tras 
tais declaraçoes, que me fazem ver até onde che­
garia o desplante de um ratone iro, que, depois de 
me tiral- à força, de cima daquela mesa, bagatelas 
ele valia, se confessasse roubado por mi m quando 
eu lhe podesse subtrair algumas. " 

Outras notas afirmam terem alguns desses 
objectos s ido distribuídos a egl"ejas e freguesias 
pobres_ Muito bem; assim procedia nos Misel-dveis 
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de Victo r Hugo aquele salteador, que em hora de 
bons humores I-e pa rtia com algu ma ermida serrana 
as alfaias arrancadas po r ele às catedrais. 

Os vanda lismos, que no espólio dos inermes e 
indefesos despojados perpetraram os roubadores 
e assassinos, fora m macrec\ itaveis. Propriedades 
urbanas, propriedades rlJsticas, tudo foi vend ido 
ao desbarato depois de saqueado. O resto que se 
agazalhou nas bi bliotecas e nos museus, e contin ua 
cada dia a recolher-se, tem sido misera velmente 
vandali zado, sem que o tempo nos ensine a vene­
rar tantos despojos de um passado venera ndo. 

Possuo com su mo apreço um fragmento de uma 
folha de certo livro do cõro do moste iro de Tomar, 
representando a venda de Cristo por Judas, como 
fundo a um grande A inicial de fantasia . Deu· mo 
em 8 de Agosto de 1891, na minha casa de Saca· 
vém, o meu sempre saudoso Possidónio da Si lva, 
que o tinha comprado por baixo preço a não sei 
quem, e provinha dos fragmentos que em 1834 
qualquer gaiato ia cortar âqueles cad ices monu· 
mentais, e vendia a vintém I I I Este meu fel parte 
dos livros iluminados em l õ3 1, e é do pincel de 
António de Holanda, pai do célebre Francisco de 
Holanda. 

No catálogo do leilão do museu do Dr. Augusto 
Carlos Teixeira de Aragão, realisado em 18 de 
Dezembro de 190 J, lê se sob o n.<l 5 12 : 

"Uma miniatura em pergaminho, em forma de 
R. representando como ornamento O nascimento de 
Jtsus, o Anju, e várias outras figuras, tendo escrilo 
numa faixa GLORIA lN ALTlSSlM lS DEO ET INTEH .•• 
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"Fez parte dos livros do cõro do convento dos 
Jerónimos de Lisboa, que os rapazes ela casa, 
quando para ali foram, COl'lavam a seu talante 
para fazer talabartes . " 

Mas baSla com a roubalheira; estas lamentaçOes 
levavam me longe, se eu me entregasse a elas, 
Caiba a responsabilidade dos vandal ismos a quem 
couber; e antes de sairmos da casa dos ilustres 
Teatinos, mais duas p,davras históricas. 

Bem sei que nada posso; bem sei que nada 
consigo; o meu sincero protesto ai fica. A probi, 
dade das naçôes é dever tão 1m penoso, como a 
dos indivíduos; mas, humilde como sou, não lha 
sei lInpôr. 

* 
ii. Em quantos tantos e tantos conventos eram 
mlserãvelmente profanado\; pela aplicação que 
lhes deram, esta casa dos Teatinos teve em sorte 
continuar a servir a instrucão e o bem, Coube-lhe 
em 1836 urn papel importante: vinculou-a á res­
tauração da Arte dramálica o Visconde de Almeida 
Garrett, colocando ali, cheio de santo entusiasmo 
de iniCiador, o Conservatóno Real e a Inspecção 
geral dos Teatros, 

Pobre foi a instalaçâo do Conservatório; era a 
casa mesquinho albergue, segundo depreendo de 
palavras de certo documento muito autentico: um 
requen mento dirigido ao Govêrno em 27 de Julho 
de 184-1 pelos membros da fundação garretiana. 
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Referindo-se ao tempo da entrada dela no con­
vento dos Teatinos, di;.: o documento citado: 

,,0 antigo e pequeniss imo convento dos Caetanos 
em que está o Conservatório, não tinha uma te lha 
inteira; chovia lhe por toda a parte; faltavam -lhe 
portas, janelas, e sobrados, como verificaram 
diferento.:s vistorias das Obras pllblicas .'I 

E mais a diante: 

.. ... "0 pequeno echfício do extinto convento 
dos Caetanos .. '. não tem outra coisa mais. ainda 
depois das obras que se fizeram, do que cstrei. 
lissimos e pequenos dormitôrios, com dez celas, 
ou cubicu los , no pizo baixo, e quatorze no supe­
rior ... (') 

Destruida e inutilisada na sua maior parle a 
obra de A lmeida Carret, como no l ivl'o Auroras 
da ills trucçdo conta bri lhante e eloquentemente 
D. António da CosIa, lá está ao menos o Conser­
vatório a recordá- lo. t2J 

(1) Memórias do COflSe' l'alór;o, póg. 308 (aliás 208, uililo 
qu~ a numeração cst6 ~rrllda). 

(~) No nosso re('ente trllbtllho • HistÓria do T~at ro Nocio­
nlll D. Maria 11-, no capitulo II do uo!ame 1.', tratll-se 
largam~n te da Inslalaç60 do Conscrllllt6rio, crIado \/Or 
GlIrrett, no edifício dos ClIctanos. rctercm~sc os ImÓ\leis 
que foram nnterlormente apontlldos pllra albergar li nOllO 
!nsil tulç!o, e dá-se conta d/ls obrllS q«~ ali Toram elee­
t«lIdas para 1'1 suo ocomodaç60. 
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A inda hã. vinte e tantos anos era o Conser­
vatório mu ito habilmente dirigido por outro 
entusiasta do palco, o sempre lembrado Duarte 
de Sá. 

Este foi talento ainda pouco avaliado, esp iri to 
cheio de sal ático, e artista de tão subidos qui lates, 
como os melhores da profissão. 

Todos vimos o quanto ele J)rilhou há muitos 
anos nas Laranje iras, naque las representaçOes 
únicas do Conde do Farrobo, o mais bizarro gas­
tador que teve Portugal; e todos nos lembramos 
com saudade do que eram em 1874, 76, as deli­
ciosas recepçóezinhas semanais no Conse rvatório, 
na casa do Director. Não havia muitos centros 
em Lisboa como aquele. Que var iada conve r­
sação] que boa música sempre naval que amã.vel 
sociedade] qlle aproveitadas leituras I Aquelas 
salas tinham um cunho parisiense inconfundi­
vel; ali atê as paredes mostravam inteligência; 
e no meio de tudo, avultava, como figu ra prin­
cipal, o mais espirituoso e gaza lhador dos amfi­
triões. 

Pobre amigo [ não chegaste a completa r o tcu 
papel útil nas Letras portuguesas_ 

Faço votos para que os sucessores de 
Duarte de Sá continuem no caminho dele: 
conhecedores do terreno, conscienciosos no tra­
balho) aprove itando com critério os métodos, 
e man tendo sempre firmes a linha da tradição 
nacionaL 
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ll avia, e talvez haja ainda, nesta igreja dos 
Clérigos Regulares, lima Irmandade de Santo 
André Ave lino. Possuo o diploma de IrmãO, pas­
sado em 2 de Dezembro de 17·16 a losé Joaquim 
de Miranda Henr iques, morador no seu palácio do 
Campo do cllrral, {ou Call1po dI! Sal/ t 'A m/a), e 
assinado por D JOSé Barbosa, C. R" Protector, 
pelo Juiz Conde de S. Vicente, pelo Escrivão 
D. Je rón imo de Ataide, pelo T esoureiro losé 
António da Si lva, pelo Procurador da Mesa 
D. Luís da Câmara e pelo Procurador da Irman. 
dade Jose de A lme ida Serra . 

Em Novembro de 1837 ordenou a Câmara 
J\/unicipal a demol ição do adro dos Caetanos (I). 

Fizera:n· se obras considerãve is no ínteriOl' da 
igreja de S . Caeta no em l87H, e foi aberta ao 
culto em 20 de Outubro ( ~J . 

(I) Sillopse dos pr/IIC. acto adfll. (/,l C. M. de L. cm 1837, 
pÓIJ·35. 

(t) Roteiro de Quclróz Veloso, 11ág. 42. 
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Desçamos a calçada NOlla dos Caetal/os. 
Els~nos outra vez na rua Formosa . Quando dela 

saímos ainda agora, de passagem para os Fieis de 
Deus e para os Caelanos, tínhamos ficado no 
palácio dos Marqueses de Pombal. 

Continuando para o norte, temos, a diante da 
rlla do AI"cO do Jv[arqllês, um palácio á (hreitél, 
onde residiu a famíl ia dos Condes de A lva, e 
onde se passa ram as cenas dramálicas dos pre­
paros do casamento da interessantíssima D. lsabel 
lullan3 de Sousa Coutinho ('). 

Da banda oposta, na esqu ina setentrional da 
mencionada rua do Arco, estão umas casas aba l' ­
racadas, que eram da enorme fábrica de chapéus, 

('I Vide Os Duques, por JoM Carlos Feo, e o Vlscontk 
(l l' So nches de Bnêna, artigo Palmela. 
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que aí manteve, no fim do século XVIIJ e principios 
do XIX, o activo .1acome Raton (I). Essa fábrica 
pertencera a Gabriel MiIliet, julgo que seu fun­
dador, e Ratton comprou·a, mudando se em t7Sõ 
(talvez dos Pojais de S. Beulo) para a Rampa dos 
Caetanos, onde se instalou num prédio da Casa 
Pombal, devolulo pela ausência do 2.° Marquês, 
que então se achava em França; ai faleceu a vir· 
tuosa mulher de Ratton em 1802 (!). 

Em 1816 já morava o tal entoso e arrojado indus­
trial no palácio que edi ficou , e lá está, logo a 
poucos passos da fábrica (3); bela e agradãvel 
edificação, recolhida senhorilmente ao fundo do 
pãteo ajardinado. O proprietário fala dela nas 
suas Recordações, com justa ufania. Ai Viveu, ai 
recebeu a alta classe comercial do seu tempo, e 
aí faleceu, se me não engano. 

Do seu rico espólio, alguma coisa deve existir, 
que não conheço ; sei apenas de quatro quadros 
que lhe adornaram as paredes, provâvelmente 
na sala da mesa. No leilão do Sr. Dr. Aragão, 
em 18 de Dezembro de 1901, foram postas à 
venda essas pinturas, sob os números 124 e 708, 
As duas primeiras eram sobre tela, medindo 
32 por 42 centimetros, e representavam caça 

(I) Findou, C'l'elo, em 1808. No Gazela n.· n de 1 de 
Rbril desse ano l!niln('ia-se qu e no din 9 na Prflçll do 
Comércio se porlfl C'1ll lell50 o material da dila TdbrlcfI. 

(l) Record. - pc1g. 32. 
(3) 1\ nunC'ia na Gazela n.o 181 , de 1 de 1\gosto de 1816 

o lIrrendamenlo do seu paul do TorrM, na Barroca (]'l\I\)lI, 
lermo de I\IC'ochete. 
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morta; as outras duas eram sobre madeira, me­
(lindo 25 por 36, e representavam aves domést icas. 

Fste palác io coube, creio que por herança, ao 
Visconde de' Alcochete; vendido depois, pe rtenceu 
ao negociante e banquf'iro Fort unato Chamiço, e 
por morte deste, há poucos anos, á sua filha a 
SI'. 3 D. Amélia Chamiço, agora viuva ele Frederico 
Biester. 

Por morte desta senhc ra passou o palácio, como 
legado, a sua ti a a SI'.8 D. Clalldina dI';:: Freitas 
Cham iço. 

Do mesmo lado, na-~esquina da t!"avessa da 
C01/l.:cirão, o prédio (hoje alllodel'nado) onde mo­
rou, e faleceu em 18G2 o grande .J osé Estevam 
Coelho de Magalhães. 

Depois o extinto convento da Conceição, com 
a sua bela igreja. Dele e dela tratarei mais para 
diante, com bons pormenores. 

Depois, de um lado e out ro casas sem caracter. 
Nessa mesma rua Formosa, então n.~ 68, era em 

18 t3 a sédc da Junta da Administração central 
dos Hospitais militares do Reino (I). 

Em 1814 morava na casa ent ão n. n 18 o Ministro 
de 1l espanha, prestes a retirar-se ('l . 

O ed ital de 1 de Setembro de L8õ9 encorpara li 
na mesma denominaçno da rua P01'lI/O' .1 esta e a 
du I .OIIl!(), que era o lanço superior da mesma 
artéria e). 

( I ) Gazela 11.0 242, de 15 de Outllbro de 11:113. 
fI Gazela 11.° 289, de 7 de Dezembro de 181<1.. 
(J ) Como é sobldo, depois dn proc1l'1moção da Républica, 

possou a chllmar~se nRua do Sée{l ) o~. 
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Esse alto do LOl/l(o, de om inosa memória, roi 
até há trinta c tantos anos uma cml/" ae,ç mi,"ac/es 
medonha pela qual idade dos frequentadores habi· 
tuais dos dois sexos. Em sessão da Câmara de 13 
de Dezembro de 1866 o Vereador Vaz Rans leu 
o auto da vistoria feita em ao de Novemb ro ao 
alto do LmIgo. reconhecendo lodos a necessidade 
de demolir aque las baiucas indecentes (I). Desde 
en tão penetrou ar, luz, e polícia nessa paragem 
rép roba. Ainda bem I Aquilo não era Li sboa 
QI/liga; era Lisboa imUllda (') . 

• 
Temos à esquerda, paralela à rua dos Cardais. 

a do IIba,'racdl1lfnlo de Peniche. 
Origem dela?-pcrgunta o leitor curioso. 

Respondo: 
O Marquês de Pombal, que sabia tudo, só não 

sabia descançal', , ago no dia 2 ele Novembro de 
17õ5, seguinte ao terremoto qlle subvert eu I isboa, 
oficiou ao Marqu~s Estribeira-mór, ordenando lhe 
mandasse marchar pal-a a Capital, a fim de a 

(I) Arel/. MIlII. de Lisb. - 1866 - n." 365, plill, 2,946. 
(t) I~ossíue]mente o LOII!!J), que de]:<oo o nonH' 00 sí tio, 

101 um Jo~o Frn nciseo qne tinha esse nlcunho c qllC til! 
viveu no segMdú quartel do sécu lo XVIII. Este JúlIO Frl'lO~ 

cisco ertl 4," nvô materno de l\lexnndre Hereu lnno. No 
nosso Huro - Depois do Terremoto», uolume 1.", pdn . 150 ii 
15 1, IllCnelOnilwse este laeto. (Nota (le iii. S.) 
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polic iarem, os regimentos de Cascais, Olivença, 
Peniche e Setúbal; c, sereno corno sem pre , man­
do u os abarracar em sitias descampados, e livres 
dos escombros (I), Dai se originaram as denomi· 
nações, que ainda subsistem, ali subsistiam hã 
pOllCO, de Abal-racamellfo da Cruj dOI qll.ltro 
camillhos, Aba""acamellto da Cruf do Taboado, 
Abarracamellto do I'ale do Pereiro, e Aban'aca­
mento de Peniche ('). 

Pinta r,os a imaginaçao aqueles acampamentos, 
rápidamente improvisados sobre terras lavradias 
ou vinhedos, e trazendo às amenidades bucólicas 
dos nossos arrabaldes a nota severa c militar . Em 
vez do zumbido das abelhas, o alerta, em vez do 
ch il rear dos pintassilgos entre as madresilvas do 
valado, os toques da alvorada e do recolher. 

Mas o que e certo é que esses soldados ali 
trazidos pelo querer do grande Mi ni stro, não eram 
a guerra, não eram a conquista, não el-am a morte; 
simbolisavam a ordem, a le i, a paz, a civilização, 
o renascimento de Lisboa. 

(') l'rol'l'del1cias sobre o 'erremo/O,opor p'mlldor Pcl rrclo, 
pllfl, 139. 

n Coosulle-s~ 0 11 colecç~o d~ Leglsloção o decreto de 5 
de I'\nlo de 1762 sobrc obll rr ílcn mcn to 11e Iropns. 

18 
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Quem quer hoje procurar a Academia das 
Ciências, Oll a sua Secretaria, Biblioteca pública, 
e Tipografia, ou a Faculdade de Letras, encontl-a 

tudo isso no vasto edificio do ex -convento de Nossa 
Senhora de Jesus. Quem fosse àquelas paragens 
hâ três séculos, que encon trava? nada senão uns 
cardais, e no meio do dese rto uma ermidinha 
da Senhora, servida por um ermitão, único folego 
vivo que se gosava de tal remanço. 

O s F'rades Franci scanos da Terceira Ordem 
regu lar não tinham casa em Lisboa; quiseram 
fundâ -Ia ; aprouve-lhes o sítio dus Ca,-dais; espa­
lhou-se o piedoso intento; receberam logo de um 
Luis Rodrigues e seu irmao a doação espontânea 
de uma casa próxima, e tomaram posse da ermida, 
em 1582 (domínio ratificado por ProviMo passada 
pelo Arcebispo de r isboa D. Jorge de Almeida), 
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obtendo do Papa Xisto V um Breve de lõ81l para 
a erecção do convento, o que não te ve princíp io 
senao em 1595. SãO in formações, que julgo auten­
ticas, dadas por Frei Apolinário da Conce ição no 
seu Claus tro Franciscano, e sacadas pa ra ele dos 
documentos pelo Bibliotecário da casa o Padre 
Frei Francisco da Conceição (I). 

l-laje são muito diversos os em pregos do vasto 
edifício: a igreja é ma triz da paróquia das Mercês 
desde 183õ; o convento aloja muito à larga repar­
tições públicas; a cerca há-de ser, mais cedo ou 
mais tarde, rOta de lés a lés para comunicar o 
Poço novo com a rua do I II·co. Entretanto há mos­
teiros muito mais dignos de dó pelo vandal ismo 
com que a liberdade os desonrou : este, hospe­
dando a Academia Real das Ciênc ias, teve a 
\'entura de acolher uma corporaç~o , a ql1 em in­

cum be res peitar ° passado (~) . 

Vamos por partes. 

A I'vh lemosille Lusitana, periód ico inocente e 
erudito, com que nossos pais, no pr incipio do 
século XIX matava m a sua sede de instrução, e 
que lhes bas tava, ao que parece, tra z no seu 
número XXII uma descrição bem boa do Con· 
ven to de Jesus. 

(I) Claustro forallciscolIO, pdg. 66. 

(1) 1\ rua de comunicoçlio entre o Poço No'Oo e fi RuI'! 
do i\reo, n60 se rompeu como 'Oflliclnfl'Oa Jl1lio de Ctlslil ho. 
( Nola de ,II. S.) 
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Vou extratá-la, porque poupa longo trah~lho 
ao leitor e a mim. 

Muito padeceu a igreja com o terremoto de 17ôõ; 
mas só ficou totalmente arruinada na noite de 20 
de Janeiro de 1756, em que ahale u o tecto, se 
perdeu o cO ro, r,a peça de melhor gosto que havia 
na COrte~, e se alTuinaram as alfaias , ornamentos, 
e pamels . 

• Pelo zelo e actividade do Padre Mestre Frei 
.1 o s é T eixeira, Comissario Provincial; _ diz o 
articulista - do Ex. ruo D. Frei Manuel do Cenáculo, 
mestre do Sereníssimo Príncipe D. ,José, depois 
Bispo de Reja, e ultimamente Arcebispo de I~vora; 
do Rev."IO Padre Mestre Mayne, confessor do 
senhor Rei D. Pedro 111 e do mesmo Seren íssimo 
Príncipe; e do Rev.mo Padre Mestre Sarmento, se 
reedificou este belo edifício, cuja frontaria e espa· 
çoso adro é desenho do arq uitecto ,loaquim de 
Oli veira.~ 

o adro, curioso e amaneirado, desapareceu, e 
fo i pena. Não me parece fizesse grande empacho 
no largo; em suma: desapareceu . Pode o leitor 
julgá-lo segundo a gravura que apresento. Aquelas 
curvas tinham certa graça "ócócó, e afinavam com 
o resto, num req ue bro agradável. 

Continuando com a descr içào do convento, diz 
ainda a MlIemosille: 

aA sua localidade, na eminenc ia de um grande 
largo em frente de duas ruas; a regularidade da 
sua arquitectura decorada de pilastras ele ordem 
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jónica) sobre outras de ordem dórica; a bela 
execuça.o do lavor dos seus ornatos, grandes vasos 
de cantaria, duas estátuas de Santos nos nichos 
latera is; o recorte da empena, agradável por se 
afaslal' da monotonia das rectas e linhas obliquas; 
os dois corpos reintl-antes dos lados, do direiLo 
com a porta de ferro que dá entrada à capela dos 
T erceiros) do esquerdo a portaria do convento, 
com um largo passeio, de lagedo, tendo à frente 
uma balaustrada; tudo concorre para se r consi­
derado este edifício como um dos mais belos e 
regu lares modernamente constl-u ídos." 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . 
"No cor redor q ue dá serventia ao cruzeiro da 

igreja- explica o mesmo narrador anónimo-do 
lado da Epistola para a sacristia, que fica por 
detráz da capela mór, está colocado um mausoléu 
de m:'Il'more, que dois leões da mesma pedra 
sustentam, onde estão depositadas os ossos de 
A ntónio de Sousa de Macedo, Secretário de Estado 
do senhor Rei D_ Afonso VI, e fundador da casa 
de Mesquitela (l). As paredes e abóbada deste 
corredor estão cobe rtas de azulejo, no qual se 
lêem versos latinos e portugueses da composição 
deste autor, próprios a despertar a contemplação 
dos que visitam a habitaçao dos mortoS.I, 

ti) Parece~lIle que nõo é bem assim . O Dr . .li.nlÓnio de 
SOUSél de l'1l1cedo lundO<J um morgado, e seu !!lho foi Barão 
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o epitafio do honrado Ministro reza asim: 

"" lJlGNlTATV M SI'I.F.NDORE.I' Ol>POSV1T, J_ABOII.V~I LVt:EM kEI'ONIT 

ANTONIVS DF. SOVSA [oE .\lACElJO 

QVE.\l MO llT,l.l.IT,l.T1S !;1.EGIT OCCASV~I 

1 .'I~IO!l.TÁI .1TAT1S t:XI' E(',1',IT Ol\lENTY.M 

1)01;],:C UENlAT IMMVTATlO SVA 

"NA CVhI CONI VGt: CL AIIISS1MA I) . MAklANNA 1.E.\\ERCIEU 

j(E(~VIEVIT 

lLLE" DI E 9."'" ,\N. 1682. JI-I.A 4 !lIt: ()z . ' ~· AN 1682 

I'RATRt:S 

OR ATE I'IW I::IS SI VVLT IS ALlOS O RAIU'; 1'110 UOlllS 

Tradução: 

Aqui depos o espiei/doI' dilS houras, e deixou a 
vida dos trabalhos, Alltólliu de SO!IS.l de Macedo . 
C/lIlmado pelo le,.,llo da sua vida morlal, aguarda 
a aurora da imortalidade, até que chegue a sua 
existêl/cia imutável; jlll/lamen te COI1/ sua muito 
ill/stl'e 111 /11her D. Mariana Lemercier. Faleceu ele 
"0 I." de Novembro de 1682; ela a 4 de De'{embro 
do mesmo .1110. Irmãos, orae por eles, se quereis 
que os oiros orem por vós . 

Ai jazem vários oul ros membros da familia 
Costa de Sousa de Macedo. Tenho apontamenlo 
de que em 31 de Dez.e mbro de 1729 morreu no 
seu palácio do Poço Novo a Baroneza da Ilha 

do Ilha Grande. 1\ sua casa é que se alioll com a dos Costas. 
Arme iros m6res, Viscondes de /"\esquitela, c ultlmamen te 
Condes, cosa que j~ estOlJa fundada nntes da dele. 





A~l'ec to ~ct u~1 do ''''tinto conven to d~ J""., $ohe o IUIt<o 

, 
, 
~ . .. 
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Grande (mulher do Barão A ntónío de Sousa de 
Macedo), D. Catarina Maria de Távora, filha de 
Manuel Ferreira d' Eça, senhor da Casa de Cava­
leiros. Esta senhora sepultou-se no seu jazigo de 
Jesus, e a 2 de Janeiro de 1730 se lhe celebraram 
exéquias (I). 

Do notável escritor acima mencionado) o Doutor 
Antônio de Sousa de Macedo, está escrevendo 
uma larga e documentada biografia um dos seus 
netos) D. José da Costa de Sousa de Macedo; 
formo votos ardentes e sinceros para que não 
levante mão da tarefa até a ver concluída; con­
tribuindo para o crédito e esplendor da sua 
família, contri bui não menos para o enriqueci­
mento das memórias nacionais. Vamos, .José r mãos 
à obra, e nada de adiamentos_ 

Conheço de António de Sousa tres retratos: 
UIll gravado na Eva e Ave, olltro a óleo, grande, 
de corpo inteiro, em poder ele seus descendentes, 
e o desenho à pena, cuja reprodução acompanha 
esta página, copiado do primeiro, mas com algu­
mas variações nos acessórios. 

Por esses retratos se avalia a extraordinal-ia 
parecença da fisionomia do Secretârio de Estado 
dei-Rei D. Afonso VI com a de seu neto, e nosso 
contemporâneo D. António da Costa. É singular 
como o atavismo se manifestou aqui. 

Continuemos com o exame do convento de 
.Jesus. 

(I) Gazela, 11." 1, de 5 de JaneIro de 1730, 
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Falando da es plendi dissima livraria, que os 
Frades (aquf! les miserá veis obscurantes) franquea­
vam ao pllhlico, ass im com franqueavam as suas 
os Domi ni canos, os T ea tinos, os Franciscanos, 
os Congregados do Oratório, nas Necessidades, 
os Trinitá r ias , etc., diz o citado narrador da 
M neil/os; ne : 

uA sa la da livrar ia tem 280 palmos de comprido, 
e 80 de largo, OCllpa na sua altura os três pav io 
mentos dos claus tros, e recebe a luz de 28 janelas. 
As estantes em que está colocada formam dois 
corpos, divididos por uma cimalha e urna balaus­
trada geral, para cujo segundo co rpo de estan tes 
se sobe por quatro escadas em caraco l colocadas 
no in terior de uns corpos salientes e convexos, 
que nos quatro angulos da sala ornam e prendem 
as estantes dos lados às cios topos da mesma sala. 
Sobre a cimalha real, no prumo de cada pilar das 
divisões das f"s lantes, está colocado um busto dos 
sâbios mais disti ntos de todas as nações. Al i, a 
par de Vi rgil io, se vê o nosso CamOes ; a par de 
Newton o nosso Nunes; a par de Cicero, Tácito, 
e outros mestres da eloquência e da história, 
estào Osorio, Foreiro, Macedo, Barros, R esende, 
Goes, e outl'OS muito distintos Sábios da nação 
portuguesa, primorosamente escu lpidos, e pintados 
fi ngindo mármore; o que, junto com o g rande 
quadro do teta, representando as ciências e as vi r. 
tudes, presididas pe la Religiao, e a pin tura e doura. 
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dura dos ornatos que embelezam as estantes, sobre­
saindo a Ludo as primorosas encadernações de UIIl 

g rande número de livros e ed ições raras, acreditam 
esta livraria, uma das mais curiosas e a mais 
elegante desta Capital. 

"Fronteiras às cinco janellas se encontram do 
lado esquerdo cinco portas com caix ilhos de vidro 
de espelho, uma das quais dá serventia ao gabinete 
de pinturas, e outra à sala dos manuscritos, 
e a vários gabinetes de estudo, onde, sem 
a distracção que moti va a concorrência dos estu­
diosos, e o rumor das escadas portateis, se permite 
às pessoas de maior respeito ali poderem entre­
gal··se à lição; comodidade que cm nenhuma 
outra li\Taria publica de Lisboa se encontra. II 

I~ certamente , no seu género, a sala mais bela 
e harmónica de toda Lisboa. 

No tempo dos Frades, em 1803, diz o Alllla­
na!:/; mencionando esta liv raria: "OS Religiosos 
do convento de Nossa Senhora de Jesus a fran­
queiam (1); tem uma copIOsa collecçao de livros 
e ma/luscriptos antigos e raros r), ajuntados pelo 
desvelo do Padre Mestre Frei Antonio Bapti~ta 

Abrantes ~ (') . 

(I) Ubcrlllldades dos frades e/{Olsfas e obscllralltes. 
(1) Ignorancin dos frades, qIH.' JuntO\llllll tais bagatelas 

in<itels. 
(l ) f'1nls um nome de JIlalteitor Iradesco. 
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Também cita o A lmal/ac!; a Real Biblioleca 
púb lica, aberta todos os dias de manhã, e nas terças 
e sextas·feiras de tarde; a livraria do convento 
de S. Domingos, a de S. Francisco da Cidade, 
e a dos Padres da Congregação do Oratório no Real 
Hospício de Nossa Senhora das Necessidades; 
todas abertas ao público. Parece-me qu e não houve 
melhoria d -entM para ca. 

Quando e m 18 de J unho de L895 ardeu a Câmara 
dos Deputados, em S . Bento, mandou o Governo 
progressista acomodar o salão eno rme da livrari a 
de Jesus para nele fu ncionar o Parlamento; e com 
efeito aí trabalharam os Deputados. Quando subiu 
ao poder out ra parcialidade polit ica, todas as des­
pesas feitas com a custosa instalação se inuti­
lizaram, servi ndo a bela sala dos Pares alterna­
tivamente às sessões das duas Casas legislal ivas. 
Agora (1 003) já os Deputados habitam a sua nova 
sa la em S. Bento. 

':' 

Da magnifica biblioteca de Jesus diz mais. 
a Nlllf!mosille: 

"Possue, entre muitos outros preciosos manus­
criptas, um Missa l escripto em pergaminho, com 
arabescos, tarjas, e emb lemas formando cercadura 
em cada pagina; e no prin cipio das principaes 



LlSllOA ANTIGA 283 

fesLas do anno se vê , na mais delicada min iatu ra, 
represen tada a passagem da Escriptura pl·opria 
da festividade; obra do delicado pince l de ESfevam 
Gonçalves Netto, Conego da Sé de Viseu, e um 
dos famosos miniatores portuguezes. Este singular 
mamlscripto é dadiva do Ex.mD Arcebispo de Lisboa 
D. João Manuel ... 

Foi re produzido em esplêndidas cromolitografias 
pela casa Maciá e c.", de Paris. O original 
conserva· o a Academia das Ciências. 

Como relíquia da antiga biblioteca dos Frades, 
guardo um livro, que tem como ex-libris estas 
palavras manLlsc ritas : 

DA l. IVR.' 00 CONvY' DE IEZUS OE Lx.a 

É a Descl"lpliofl de la viUe de Lisbolllle, Pan·s, 
/730 (1). 

(') OIereeeu~mc esto precioso obro cm 9 de Junho de 1889 
o meu lIc1 ho amigo D.or Xnllier do Cunllll. 



CA PÍTULO XXXV 

Viveu no conven to de Jesus um instruido e a pli ~ 

cadissi mo Frade, o Padre José Mayne, ali José 
de Jesus Maria Mayne , nascido no Porto a 7 
de Junho de 1723(1), mas certame nte estrangei ro 
de origem, ze loso cultor e promotor das lelras 
e ciências, espírito para quem e1Jsillar 0 $ ig lloranles 
é dos prece itos que mais obrigam . 

Foi Cape lão-mór das Armadas, Deputado 
da Real Mesa da Com issao para exame e censura 
dos li vros, Deputado da Junta da Bula da Cru­
zada, e tc. ; o que prova a consideração em que 
o tinham, e o mu ito para que lhe chegavam as horas. 

O que mais ilustrou o nome do bom Padre 
May ne, e o trouxe at é nós, vivo e útil, roi o seu 
Museu. Eu explico. 

(I ) 0 1-]0 Inocêncio. 
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Vê se que era dafJue las pessoas. que em todos 
os objectos percebem a valia l'elativa (Jue o!ô> dis­
tingue , e que por isso se chamam colecionadol'a!ô>. 
Para espíritos assim não há hagate-las des prez íveis; 
ludo tem o seu lugar, e a sua significaçi1o: o cole­
cionar é para essas pessoRs uma for ma da caridade; 
as gavetas , as pastas, a<; estantes envidraçadas. 
os moldu ras das paredes, são (como hei-de 
expressar isto?) um género de asilos de inválidos; 
mas esses inválidos da indumentária, da bibl iofi­
lia, da ornamentação, da gravu ra, da pintura , 
das ciências naturais, prestam alto serviço como 
doc umentos, como testemunhas artisticas da 
crónica do seu tempo, Conservar é portanto se rviço 
a vindoiros: e os que vão juntando e classifi cando 
o flu e a turba i!!nara chama bagatelas, são dos mais 
úteis cooperadores da civi lizaçao, 

Isto, em ge ral. Vol tando ao Padre Mayne : 

Sem incomodar ni nguém, sem bulha, sem 
reclamos. mas com a perseverança da formiga, foi 
este bom homem co lecionando, toda a sua vida, 
objectos de curiosidade artís li ca, exemplares 
de His tória natura l, animais, vegetais, minerais, 
antiguidades, quadros a óleo, estatuelas, xarOes, 
meda lhas, que sei eu? tudo quan to pod ia constituir 
um Museu de utilidade geral: e essa colecção, 
acrescida por dádivas, compras e trocas, e enfi· 
leirada sistemáticamente ao longo de co rredores 
e salas no seu moste iro de Jesus, foi cinquenla 
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e ta ntos anos o desvelo do dono, se dono se podi a 
chamar a quem agre miava tantas preciosidades 
paloa os estudiosos , para os ami gos, pa ra os desco­
nhec idos , para o publico, em fim, de lima cidade 
O1o l:ta como l .isboa. O verdadeiro dono era esse 
público ; o Frade era o conser vador deste Museu, 
que óptima fama alca nçou, a ponto de o cÍlarem 
os Almanaques antigos entre as cu riosidades 
dignas de nota na Capital. 

Falecido Mayne em 23 de Dezembro de 1792, 
continuou o mosteiro ge rindo aquele depósito 
sag rado, assim como a aula de ciências naturais 
fundada por e le, e modernamente anexada à Escola 
Politécn ica . Em 1834 tudo isso, bom ou mau, ficou 
pertencendo ao Estado pe la aboli Câo das O rden<.> 
re lig iosas; e o convento e as colecçOes Mayne nses , 
colocaram-se debaixo da tutela e ad minist ra­
ÇãO da Academ ia Real das Ciencias de Lisboa, 
assi m como o Museu de Histór ia Natu ral do 
Jard im botân ico da Ajuda, encorporado no da 
Ill esma Acade mia pelo Decreto de 27 de Agosto 
de 1836. 

T êm os Governos liberais UIll sest ro singu la~ 

rissimo I e m descobr indo propriedade que lhes 
quadre, por qualque]- motivo, falem o que falia no 
meu tempo o S ultao de Zanz ibar : de itam-lhe 
a garra; com uma di ferença: e le era mais franco; 
in vocava apenas a sua vontade soberana; eles 
in vocam Leis . 
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Veem todas as corporações de mão·morta redu­
zirem a títulos de dívida pública (por ordem 
expressa deles) os seus passais, os seus prédios, 
as suas acções, em resultado de promessas solenes? 
pois bem ; o dito paI" não dito: roubam , a todos , 
os prestam istas trinta por cento. Veem as casas 
monacais alimentadas dos legados particu lares 
de muitos sécu los? pois bem ; saqueiam os con­
ventos masculinos e femininos. Perpetram tudo 
isso em nome das Leis ; certo é; mas é não menos 
verdade que são Leis fabricadas ad IlOc. 

Vinhamos tratando do Padre Mayne. 
O Governo de l834 cubiçOll o Museu dos Frad es 

deJesus; matou primeiro os frades, e logo depois 
tomou-lhes o Museu. 

Muito bem explicam as intenções dos dirigentes 
de então ce r tas palavras de um discurso lido pe lo 
Secretário da Academia na sessão pública de 1838, 
referindo a doação do convento de Jesus à douta 
corporação; e diz: 

I,U ma rasào de preferencia militava para a Aca­
demia vi r occupar o ex tincto convento de Nossa 
Senhoi'a de Jesus. Ali estava o muse u de Historia 
natura l, meda lhas, e pinturas, colligido pe lo Padre 
Mestre Frei .losé Mayne, e de que a Academia 
é administradora; e a livraria d'aquelle convento 
era em grande parte composta de obras compradas 
pelo mesmo Padre l\'fayne, e de que a Academia 
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tinha tambem a ad ministração. Separar o que 
pertencia ao Instituto Maynense era impossível; 
c por isso Sua Majestade. . .. .. .. . provirlen­
temente ordenou pela Portaria de 23 de Outubro 
de l834, que a bibliotheca do extincto convento 
de Jesus fosse administrada do mesmo modo que 
aquele Instituto, e que, unidos estes estabele­
cimentos aos analogos da Academia, se fnm­
queassem todos ao publico em beneficio das 
Lettras", 

Sim, em benefício das Letras, em proveito 
dos estudiosos, ou (quando menos) para aperit ivo 
do gosto às classes operárias, que às quintas feiras 
(lembro-me bem) concorriam em ondas a visita]" 
o Museu. 

Essa ide ia de um bene fício público atenua, at é 
certo ponto, o roubo ; as colecções do Pad re Mayne 
continuavam a existir, intactas, e proveitosas . 

* 

o que é pvrém tristíssimo é que o Museu, longas 
dezenas de anos conservado nos corredores 
e salas do mosteiro pe los Frades, depois de 1834 
conservado também muitos anos pela Academia 
nas mesmas salas, nos mesmos corredores , foi 
desmembrado e deslocado; uma parte anexada 
às colecçóes da Escola Pol itécnica; uma parte 
mini ma conservada ainda (por muito favo]-) na Aca· 
demia; mas o resto, a parte rrincipal, a linha 
e val iosa colheita do douto Padre Mestre, e nomea-
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damente os seus mais de 540 quadros, alguns 
de grandes autores, entre os quais varias pintores 
portugueses, foram em 1864 (salvo erro) vendidos 
em leilão J I isto é: a Academia entendeu lançar 
aos quatro ventos, e dispersar sem dó, o que tantos 
anos de perseverança e desinteresse custara a um 
benemérito I Não cheguei nunca a perceber um 
vandalismo tão crue l. Os 10 contos de réis que 
rendeu o leilão, e que se empregaram em coisas 
que, francamente, nao deixaram rasto, valeram 
acaso o muito que ali valiam o museu de antigu i_ 
dades e curiosidades varias, a galeria de pinturas, 
muitas delas nacionais, e o gabinete de História 
natural, que em parte representava a flora e a fauna 
dos nossos dominios ultramarinos? Tudo isso, ali 
reunido e agrupado por um homem que não era um 
Principe, nem um milionario, signi ficava muito, 
e valia ainda mais como núcleo e incenlivo 
a novas doaçOes. 

É dos nossos dias, ê de quarenta anos atrás, 
a romaria popular, que todas as quintas feiras 
levava a Jesus centenares de observadores, cujos 
comentârios eu consideraria ainda mais curiosos 
do que as próprias v ltrillas da ornito logia, as me­
lhores conchas de Ceilao, o mais belo cràneo 
de cetáceo, ou os mais gabados desenhos e quadros 
de Taborda, Pillement, Cyrillo, ou Vieira Lusitano. 

O operário, a mulher de capote e lenço, o homem 
culto e de pOSição, o campones, o soldado, ali 
andavam admirando, aprendendo alguma coisa. 
Não havia catalogo, e era uma pena; mas hoje nem 
há catálogo, nem colecção. 

19 
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Aquela tão conhecida romar ia não era só um 
saudável entretenimento, instrulivo e deleitoso; 
era mais do que isso: era um cortejo hebdomanãrio 
à memória do velho Padre Mest re. Di r·se-ia que 
a sombra dele presidia ai nda às suas colecções , 
e se regalava de as ver estimadas e prove itosas. 

Porque a Academia devia saber que expos ições 
publicas, embora nAo sejam a pinacoteca de Dresde 
nem a do Louvre, instruem, civilizam; e devia 
saber também que esta do conl/ento de Jesus 
ti nha· lhe sido entregue para a zelar e administrar, 
mas pertencia a nós todos, pertencia à Nação. 

Haverá. algu m governo, rotativo ou não rotat ivo, 
que se lembre de vende r o Museu Allen, do Porto? 
ou a colecção de pinturas estrangeiras doada 
à Academia de Belas-Artes pelo Visconde de Car­
valh ido? Não creio. E dai ... quem sabe I ... 

O Museu particular de S ir Hans Sloane foi devi­
damente colocado e ampliado pe lo Governo inglês ; 
e, acrescido pelas ofertas e deixas particulares, 
pertence hoje à Inglate rra e ao mundo; chama-se 
o MUSEU BRITANICO . Em Lisboa aquele bom Fra­
dinho reuniu uma colecção) que passou a uma 
Sociedade sábia, e essa Sociedade sábia) sem com­
preender o que lhe tinham entregue, vende tudo III 

E depois) queixamo-nos . 

• 
Bem sei (escusam de mo lembrar) que nem todos 

os quadros que enchiam aq uelas salas e aqueles 
corredores eram telas primaciais. Mas que se segue 
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daí? tudo que não fOr de primeira ordem deita-se 
fora ? singular maneira de compreender a civi­
li zaçãO pela Arte. 

Quem ali entrava nas quintas-feiras, dias em que 
'(repito) o espírito benéfico do Padre Mayne parecia 
ainda estar-nos fazendo as honras da casa, bem 
sabia que não entrava na Galeria Nacional 
de Londres, no Vaticano, no Museu de Madrid , nem 
mesmo na nossa Galeria Real de Belas-Artes; mas 
deleitava·se ao contemplar ali reunidos, pela tena­
cidade de um só homem, tantas pinturas históricas, 
de paisagem, de género, de natureza morta, 
de arquitectura, tantas armas de gentios, tantas 
curiosas obras de Chineses, tanto bicho de longes 
climas, tanta coisa, enfim, notável, significativa, 
instrutiva, rára. 

Que o Museu tinha muito merecimento, não 
o digo eu só, que pouco sei; diziam·no os compe· 
tentes . 

.. o gabinete de pinturas-escreve em 1816 
o citado narrador da MI/emos;/Ie - compOe·se 
de mais de quatrocentos quadros', entre os quaes 
algumas paizagens de Pillement, retratos de 
Baltoni, fogos de Diogo Pereira, e varias copias 
de objectos naturaes de Joaquim Manuel da Rocha, 
e muitos desenhos d'este e de Francisco Vieira 
Lusitano, despertam a attenção dos curiosos ...•.• 

. ... ... 0 gabinete de Historia natural -continua 
esse bom informador - occupa tres sa las no claus­
tro de baixo, onde, além de um rico monetario. 
se acham muitos artefactos de artes e omcios, 
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uma boa collecça.o de amostras de madeiras, um 
excelleme apparelho de loiça d a Saxonia, 
dadiva da munificencia do senhor Re i D. Pedro J[[ 

ao seu confessor, e muitos outros objectos cur io­
sas_ . 

Esta uma pessoa a juntar preciosidades uma vida 
intei ra, a angariá-Ias pelos seus amigos, a com. 
pra-las do seu bolsinha, a resignar em proveito 
público dádivas Reais, a instruir o Povo com essas 
colecções. morre descançado, julgando que a sua 
Patria adoptiva lhas conse rvarA e aumentará .... 
e um belo dia uma Academia Real das Ciências 
(sim, fo i ela, e n:lo uma desalumiada Junta 
de paróquia sertaneja) dispersa isso tudo aos quatro 
ventos. e acabo u-se. 

É um av iso aos colec ionadores e aos doadores . 

• 
Beneméritos desinteressados e útei s , como 

o Padre Mayne, não são ráros entre nós, Haja vista 
outro Frade, Fre i António Freire, de S . Doming0s 
de Benfica, na século XVI, possu idor de uma copiosa 
livraria que lhe doára o notáve l Bispo D. Juli ão 
d'Alva, e acrescentara com doações novas Jorge 
da Silva .. fidalgo mu ito rico, e igualmente largo 
de condição, e seu amIgo", 

Essa co lecção era a menina dos seus olhos; 
queri a· lhe com entranhado afecto. Pois quando 
chegou uma fome horrorosa, que precedeu alguns 
anosa peste grande de 1669, o bom de Frei Antómo 
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desapossou·se de tudo, e vendeu os seus queridos 
livros para suprir às despesas com os enfermos 
pobres (I). 

Aqui foi o espirita de caridade e misericórdia 
quem descu lpou o vanda lismo (se o hcuve) 
da di spersão do have r de Frei Amón io Freire. 
A Academia nem sequer pOde invocar esses 
motivos piedosos. 

Frei Antón io chorou de certo lágrimas de sangue 
ao ver saír de Benfica os caixotOes com os seus 
estimadissimos livros. A Academia ..•. não consta 
que chorasse. 

Inocencio, no arti go comemorativo do Padre 
Mayne afirma ter ele deixado rendimentos para 
a manutenção do seu Museu. Bem importam 
aos Governos modernos as deixas dos mortos I 
espatifam tudo, desvirtuam tudo, tudo aniquilam 
os legisladores do materialismo I 

Comprei no leilão uma Virgem da Conceição, 
muito formosa, e conse rvo ·a como lembrança 
das minhas quintas-feiras infantis em 1848 na His, 
tória natUI'al, Aquele quadro fala·me do Padre 
Mayne; basta isso para eu o ap reciar. 

(I) Frt'i Luís de Souso-Hisl. de S. DOIII., P. II, L. II, 
Co!Ip. X. 
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Parece que naquela casa c1áustral era tradição 
o amor da Arte . Além de Fre i José May ne, e antes 
dele, encontro Fre i João da Madalena, fa lecido em 
1714, que teve a louváve l curiosidade de adornar a 
sua igreja 'Icom admiráveis pinturas, e a livraria 
com grande cópia de livros jur ldicos que foram do 
grande jurisconsulto António de Sousa de Macedo, 
Secretário de Estado d'el·Re i D. Afonso VIII' (I). 

Curioso será averiguar que em algum dos 
volumes de Direito ex iste o ex-/ibris ou a assina­
Lura do notável Desembargador. Ofereço esta lemo 
brança aos empregados da biblioteca da Academia . 

Luís Gonçalves de Sena, nascido em Santarém 
no ano de 1718, foi autor de quadros (não sei 
quais) neste convento (') . 

(')BarboslIl'1f1chodo-Bihl. LII5if., T. 11. ptlg . 686. 
(lJ RlIczynski - Diclionnaire, cltbndo TlIborclc . 
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De João dos Santos Ala tambem lá havia 
pinturas da vida da Virgem (I) . . 

Ainda em tempo anterior depara. se-me o pintor 
Marcos da Cruz(século XVII), que pintou os quadros 
do cruzeiro da igreja (') . 

"Em nenhu ma das ig rejas de Lisboa que exa­
minei - d iz o severo Raczynski - topei reunidas 
tantas pintu ras boas. 

"No cõro vê·se uma Ressurl'eição attribuida 
a Rubens. Parece·me com effeito producçao d'esse 
grande mestre, e até se me figura uma das suas mais 
nobres composições. Julgo intacto este quadro; 
ou, se acaso o restauraram, fizeram-n-o com toda 
a consciencia e cau tella que meno:cia tão louvavel 
obra. Soberbo quadro este , e um dos objectos mais 
valiosos que se encontram em Portugal. Defronte 
ha uma Adoração dos Magos, que em varios 
pormenores lembra o pincel de Fernando BoIl; 
mas é muito inferior à Ressm-reição. 

"Na capela de Nossa Senhora \"e-se um Papa 
e um Ca"dea/ visitando o tumulo de S . Franci sco. 
Parece· me este quadro excell en te, e n'um estylo 
eminentemente t iciallesco. O que lhe está defronte, 
com ser de somenos merecimento, attribuo-o 
ao mesmo pincel; representa S. Frallcfsco, a quem 
apparecem no ceo Christo e a Santa Virgem. 
OUlros quadros ha ainda na mesma capella, 
do mesmo estylo, e menciona veis. 

(') RilC1.ynski - Dictioflllairc, citando Cyrillo \1olkmar 
Machado_ 

(I) Cyrillo-Mem., p6g. 80. 
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.Na capella mór a V;sitaçáo da Virgem a Santa 
Isabel mãe de S. João, é obra bellissima, cuja 
maneira se aproxima muito da epocha cJassica 
da pintura ital iana. Outros tres paineis na mesma 
capella não deixam de ter certo caracter de gran­
deza, com quanto me não mereçam encomios. 
Todos elles pelo seu estylo pareceram me do fim 
do seculo XVI , ou dos começos do XVII; comludo 
ligam-se mais á escola classica do que á dos Caracci. 

"Na capella de S . José, o Chnsto e a Vir-gem 
apparecendo no ceo a S. Domingos e S . Francilco 
parece-me do mesmo pincel dos da capell a de Nossa 
Senhora" (I) • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A capela mór foi mandada edificar por D. João 
Manuel, Arcebispo de Lisboa, sendo ainda Bispo 
de Viseu. Acabou·se em 20 de Junho de 1688, 
tendo o Arcebispo falec ido a 4 deste mes ('). 

A Mnemosine ainda cita na casa dos Gerais 
um retrato da Infanta (ou Rainha) D. Mariana, 
por Vieira Lusitano. Onde para hoje? 

• 
Tinham estes bons frad es de Jesus um encargo , 

que era a final de contas uma regalia honrosa: eram 
eles que serviam de capela.es a bordo dos navios 
de gue rra; ai nda em 1791, me diz o Almanack 

(') Les Arfs en Porlllf(lll, p6g. 293. 
(f) Barbosa - Bibltotll . LI/sil., T. II, pág. 689. 
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desse ano, era Capelão mór da A rmada o nosso 
já conhecido Frei José Mayne, o benemérito e 
descompreendido colector e doador . 

• 
Na belíssima igreja dos Terceiros, anexa a este 

convento pela banda ocidental, são de João Grossi, 
italiano estucador que trabalhou imensamente em 
Lisboa, os estuques do tecto, feitos logo depois 
de 1755 (I), visto que o templo caíu pelo terre" 
moto: parte no dia 1.0 de Novembro, e outra parte 
passados dias, morrendo dois Religiosos, e muitos 
secu lares FJ: asserções que diverge m das de João 
Baptista de Castro. 

Foi o largo de Jesus destinado, por edi tal 
municipal de 4: de Dezembro de 1863, para praça 
de venda de leite. 

Na próxima travessa do Convento de Jesus, que do 
largo conduz ao PO~'o Novo , abriu· se em 8 de Março 
de 1812, um Domingo, uma casa de pasto no pré" 
dia então o.os 43 e 44 (3); e em 22 de Abril de 1816 
o COléj{1O moral e c Ivil (I). A travessa encarregou­
-se do alimento para o corpo e para o espírito. 

(I) Cyrilo - !Uem.) ptlg. 270. 
(!) Narração do formidável terremoto, mss., pág . 31-
(lJ Gazeta, n.~ 51, de 5 de M.arço de 1812. 
(1) Gazeta, n.o 93, de 19 de }\pril de 1816. 
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Houve ali tambem uma fábrica de chapéus de 
coiro e sola envernizados, gravatas de sola, palas 
de bonés, barretinas, etc., em 1816 (I) . 

• 
Voltando ao edifício do convento, direi que na 

sala com porta para o claustro, e onde desde o 
principio tem a sua séde o Curso Superior de 
Letras, professava-se a cadeira maynense de Intro­
duÇão à História natural; e, antes da extinçao das 
Ordens religiosas, a aula pública de Filosofia 
racional e moral regida pelos Padres Franciscanos. 
Hoje a cadeira de Introdução é regida noutra sala 
do mesmo edificio, e custeada pelos rendimt:ntos 
que para isso deixou o fundador. 

A sala das sessOes da Academia é nova e bonita 
(nao lhe chamarei bela); foi inaugurada na sessão 
de 7 de M a r ç o de 1872 em presença de Sua 
Majestade o Imperador do BraSIl. 

Resta· me mencionar a secça.o fotografica, fun­
dada por iniciativa do Director gt'ral, o benemé. 
rito General Filipe Folque, inaugurada pelo 
distinto lente e meu falecido amigo o Doutor .Iosê 
Júlio Rodrigues , e ultimamente extinta, como, 
depoi s, foi tambem a Tipografia da Academia 
Real das Citncias, fundada em 1780. Nela se 

(1) Gazeta, n.- 81. de 3 de Rbril de 1816. 
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imprimiu a L' edição destas fugitivas páginas, e 
muitas obras importantes teem visto a luz. A 
Imprensa, consegue desempenhar· se dos seus 
encargos com aplauso dos entendidos (I). 

Entre a rua do Arco. a calçada do Combro, e o 
largo de Jesus, alastra-se um terreno vasto, lavrado 
de hortas, e desafogado, onde princip iou a cons­
truir-se o edificio para o Liceu Nacional. Infeliz­
mente não se concluiu ainda. Deveria, me parece, 
plantar-se de roda do Liceu um arvoredo ajardi­
nado, que servisse de recreação e ginásio aos 
alunos nas horas de intervalo das aulas, reser­
vando uma passagem pública entre o largo de 
Jesus e a rua do Arco. Declaro que não vi as 
plan tas elaboradas. mas é bem de que rer qu~ os 
arquitectos municipais pt!nsassem na vantagem 
de alegrar aqueles sitios com o respi radoiro de 
um bonito pa rque. 

O bairro não possui jardins; os de S. Pedro de 
Alcântara e da Estrela são afastados. Este de Jesus 
poderia tornar-se muito pitoresco, e com música, 
jogos e quiosques, ser praso-dado de passeantes 
nas bonitas noites de verao. 

(!) Foram lIdminislrl'ldor c director desta 1I111, necessária 
e indispens6uel Tlpogrllllll, que Uio bem motlllll a S/:lI l(Jn~ 

daçao e conseruaç60, dois lImlgos meus, a q([em este !luro 
dCllc([ m{lito, 1\nt6nlo dil sn\)a T6lio, e ClIrlos Cyrilo da 
Sill,}a VIeira. 
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o ar puro e oxigenado é um grande médico. 
A higiene urbana reclama árvores , água, sombra. 
Não lhe negue m esses bens . 

• 
Na igreja de Jesus existe uma lrmandade de 

Santo António, cujo primeiro compromisso é de 
1610. No chão da sua capela há sepulturas que 
pertenciam à famíl ia fundadora (que não sei qua l 
era); nas paredes havia aUlras, que foram reco· 
bertas de estuques. Estes irma.os ti nham jazigo á 
entrada da igreja de Jesus (I) . 

• 
Defronte do que é hoje a entrada principal 

da Academia das Ciencias, na rua do Arco 
do Marquês, corria uma série de casebres 
miseráve is, que até mesmo numa aldeia seriam 
ridlcu los. Em sessão camarária de 29 de Julho 
de 1861 os Vereadores Fernandes Chaves e 
Severo de Carvalho pedi ram a demolição de tais 
baiucas ('). 

Parece não foram atendidos logo; mas por 1867, 
pouco mais ou menos, vieram a baixo, aplanan-

(I) Informações do meu flll~ddo e honrado amigo o 
sr. Carlos CyrUo da sn'Oa Vieira, digno Dire..:tor do 11po~ 
gratlo da f\ctldemltl Real dtlS Clenclas. 

(t) Arq. MUII. de Lisboa, 1861, n." 84, páQ 666. 

i . 
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do·se uma espécie de praça ou rua larga, hoje 
orlada de bon itos prédios, que todos teem seus 
jardins altos â frente (I) • 

• 
No capítulo XXXVI do Tomo II desta obra 

mencionei de passagem o Recolhimento do Espi­
rita Santo, sito na rua do A,'co do Mal'quês (hoje 
Tu a do Arco a Jes/ls), (') defronte da entrada da 
sacristia do antigo conven to acabado de estudar. 
Mais duas notícias, agora que temos na frente o 
prédio em que esse recolhimento se albergou 
tan tos anos. 

Fundou·o em 1671 D. Maria Borges, .. mulher 
nobre e virtuosa", e aí se recolheu com outras 
companheiras, falecendo em 1680, e sendo sepul­
tada na ca pe la da casa. 

Nesse ano compraram o Recolhimento e o quin ­
talão contigua os Frades de Jesus, e (diz o Padre 
Carvalho da Costa) .. desde aquele tempo até ao 
presente-1709, da ta das licenças para a publi­
cação)- lhe assistem com os Sacramentos man-

(I) 1\ obrtt _Do Con .... enlo de Nosstt Senhortt de Jesos-, 
de Ferreira de f\ndrttdf' (separ8t8 do Boletim do grupo 
.1\mlgos de Llsboo", desenvoltle com gr8ndc cópia de 
noticias inéditas a hlstórl8 di'! Igreja e Conuento de Jeslls, 
e d6 excelentes inlormes sobre o templo lI.nterior a 17.55 
coJa desl"riçl!.o se lez minClciosnmente, assim como da 
Igreja modema e das soes aHalas, Imllgens, adornos e 
tdmnlos. (Nota de M. S.) 

(l) Hoje da 1\ctldcrnln dtis Ciências. 
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dando-lhe ali dizer Missa todos os dias, e confes­
sando-as em os Jubil eus princi pais do ano. Tem 
este Recolhimento capacidade para nele viverem 
até vinte pessoas~ ('). 

Suprimido e ve ndido o Recolhimento, de cuja 
feição aotiga me não lembro, foi no sítio da ermida 
construída a caixa da escada, e alugou-se a mora· 
dores vários a transformada hab itação. De duas 
famílias sei eu, que ali visitei : em 1860 e tantos 
ou 1870 o nosso insigne pintor Miguel Lupi; em 
1880 a sr,- D. Mariana Sarmento Oto1ioi, com sua 
filha e seu filho. 

(I) Cllorogr., T. III, pdg. SO l . 



CAPíTULO XXXVI! 

Por ai era no século XVIII, sabe Deus desde 
quando, a Horta do Cabra. Hoje a travessa da 
Horta, comunicando a do A,'co com a dos Cal-dais 
(modernamente denominada Edua/'ao Coelho), é 
o vestlgio derradeiro do campo de nabiças e Cei· 
joais do antigo Cabra, sujeito cuja personalidade 
se sumiu na voragem dos invernos. 

Na travessa da Ho,-ta esteve estabelecida há 
sessenta e poucos anos uma grande fábrica de 
lanifícios, fundação e propriedade do Barão de 
Alcochete, cujo palácio (o que foi do Célebre e 
bem intencionado .1acome Ratton) ainda lá vemos 
na rua Formosa, e pertence á mencionada 
sr,- D. Amélia Chamiço. 
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• 
A estas notáveis famílias, Ratton e Daupias, 

devem muito as indústrias portuguesas, e a nossa 
gente reconhecia.o. 

Em 20 de Novem bro de 1840, Sua Majestade a 
Im peratriz viúva, Duquesa de Bragança D. Amélia 
de Baviera, foi animar com a sua presença 
aquelas lidas do trabalho. 

uSexta-feira 20 de Nove mbro - escreve em 
frances o periódico lisbonense L'Abei/le - S. M. 
a Im pera triz visitou o estabelecimento industrial 
da travessa da Horta. S. M. 1. , com o espírito 
observador e a bondade que tanto a caracterizam, 
examinou tudo com a maior minúcia: a máquina 
a vapor, que move todos 0$ aparelhos, as oficinas 
de la cardada, a fiação, a tinturaria, e a tece· 
lagem. Pareceu S . M. satis feita com 0$ resultados 
obtidos em me nos de dois anos, e mostrou o seu 
agrado nos termos mais honrosos aos proprie­
tár ios do estabe lec imento. S. M. escolheu grande 
soma de lãS, tapeçarias, e tecidos var iados .. ('l . 

• 
A 2 de Dezembro seguinte ho nrou-se a fábrica 

com outra vis ita ReaL E diz o mesmo noticioso 
informador : 

uNo dia 2, S. M. a Rainha D. Maria n, acom­
panhada de seu Augusto Esposo, visitou a fabrica 
de lanifícios da travessa da Horta. Era a hora do 

(I) L'Abeille, 2,0 \)01. p6g. 258_ 
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jantar dos operários; mas apenas S. S . M. M. 
chegaram, o sr. Barao de Alcochete proprietário 
do estabelecimento mandou loca r o sino, e todos 
apareceram sem demora nos seus postos. S. S. 
M. M. poderam observar minuciosamente todos 
os diferentes engenhos movidos a vapor, e tudo 
mais, dignando-se de testemunhar a sua satisfação 
pelo bom exito desta empresa de todo o ponto 
nacional. EI-Rei chegou a dizer ao Barão, para o 
animar, que sõ usava cam1sas de lã desta fábr icau. 

o Barão de Alcochete a quem me referi, foi 
Bernardo Daupias, l.0 Barào em duas vidas, e 1.0 
Visconde em 1852, do Conselho de S . M., Comen· 
dador da Ordem de Cristo, e tc., Conselheiro de 
LegaçãO, Consul geral apose ntado, e pai do Conde 
de Daupias há poucos anos falec ido . 

• 
Estas visitas Reais feitas com atenção, inteli­

gência, zelo, são mais fecundas e úteis do que 
suspeitam sequer os prõprios Soberanos. Neles 
reside ainda um prestigio enorme, e um condão 
civilizador, que ninguém mais possui . Pena é que 
o não aproveitem sempre. Acham sécas tais 
deveres? tenham pac iencia; fazem parte do seu 
emprego, j urado ás COrtes . 

O Hei de hoje não é já o Re i ele há trezentos 
anos ; é, com as mudanças que trou xe o tempo, 
o Monarca libe ral e simples que foi há setecentos 
ou oitocentos; isto é: o primeiro de entre os seus 

20 
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Fidalgos, o chefe da sua Nobreza, o man tenedor 
das Leis e das tradições, o ponto central da admi~ 
nistração, o escolhido e o amigo do Povo. 

As classes médias e as populares em toda a 
Europa gostam de saudar os seus Soberanos; 
agrada-lhes ve·los (uma vez ou outra) nas avenidas 
e nos teatros; mas não é ludo; preferem sabe los, 
atentos e g raves, no Conselho, nas oficinas, nas 
fabricas, nas escolas; ou adivinhá-las à mesa do 
estudo, manuseando, para saberem encaminhar 
os seus Ministros, a altas questões económicas e 
poli ticas do mundo moderno. 

Nós, o Povo português, muito em especial, 
amamos e respei tamos os nossos Monarcas; am­
bicionamos tê. los sempre ao nosso lado; mas, 
verdade verdade, a fol ia constante e inúti l, as 
perpétuas excu rsões recreativas, as pescarias, as 
caçadas, as toiradas, o laulI/-/el/l';s, o tiro aos 
pombos, não bastam para a felicidade nacional. 
Os pescadores de atum e sardinha, pesquem; é 
esse o seu humilde ganha-pão; os caçadores de 
contrato, cacem; é esse o seu triste e sanguinário 
mister. Os nossos bons Reis, esses reinem, dedi­
quem-se, e governem; aproveitem em bem do 
Público os elevados dotes que receberam da Pro­
videncia, desenvolvidos na mais brilhante edu­
cação; descubram os servidores honestos do 
País, onde quer que se escondam ; honrem pelo 
b-abalho assíduo a posição espec ialissima em 
que a Mão de Deus colocou os Re is_ É essa a sua 
obri gação, neste concerlo universal de direitos 
e deveres. 
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A senhora D. Maria I visitava solicita os esta­
belecimentos pios. 

El -Rei D. loão VI descia até aos pequeninos, e 
escutava·os. 

O senhor D. Pedro IV nao dcscançava na 
guerra e na paz, indagava tudo, e trabalhava 
muito. 

A Rainha sua Filha olhava atenta para os negó­
cios politicas, e aparecia nas festas da indú"tria e 
das artes, e ia às es colas primárias sentar-se, grave 
e maternalmente curiosa, entre as alunas. 

O marido dessa Augusta senhora, e l-Rei D. Fer­
nando II, apesar de estrangeiro era todo PortugUêS : 
desvelava· se em visitar as nossas galerias, apra­
Zia-se na companhia dos artiSlas nacionais, pro­
curava as reuniões academicas e literárias. 

El-Rei D. Pedro V tinha como grande alegria 
ouvir as lições do seu qu e rido Curso Superior de 
Letras; aparecia não esperado nos quarteis; apa· 
recia não esperado na Torre do Tombo; aparecia 
não esperado na Biblioteca; era um valente, que 
expunha com denodo a sua pn:ciosa eXistência 
nos hospitais em tempo de peste; escolhia escru­
puloso os seus ilharga .~, e dava-se bem com os 
velhos servidores de sua rVlãe e seu Avõ. 

El·Rei D. Luis, emnm (para só mencionar os 
mortos), seguia em muitas coisas as honrosas pisa­
das de seu irmão, e achava sempre, no seu modo 
caricioso e benévolo, mas tão fino, tão Real, pala­
vras de animação aos trabalhadores do bem. 

Assim se desempenha o alicio de reinar; assim 
se cumprem os deveres da magistratura suprema. 
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O s que se esforçam em cumprir esses deveres, 
tornando-os assunto principal da vida, esses há de 
coroa-los a opinião pú blica, juiza incorruptível de 
qu r.m a sabe resp e ita r, respeitando-se ; há de 
acolhe-los carinhosa a História nacional, onde os 
Monarcas tcem por herança lugar tão elevado. 

Note-se : 
Quem estas li nhas escreve, não é um demagógo, 

nem um demolidor, nem sequer um repub licano. 
Bem longe disso. t'\o seu pon to minimo, tem 
demonstrado sempre se r conservador, e querer de 
veras à Monarqu ia; é . de mais a mais, pessoal ­
mente muito obrigado ao actual Soberan-.); mas 
se a gratidão para com um individuo impoc de· 
\-c ."es, maiores os impOe o amor da Patria . Não 
há portanto melindres, que o impeçam de pens ... r 
como en tenda, e di zer o que pensa .. . em quanto 
é tempo; e, com o àesa!,som bro de quem nada 
pede, di·lo francamen te, e avalia Icomo sabe e pode) 
assunto de tamanha magnitude. 

E pOJo ser de tamanha magnitude , é que, no 
interesse exclusivo do Monarca e da Monarquia. 
se atreve a falar aqu i directame me, de fronte 
levantada, sim, mas sem quebra do mais profundo 
respe ito, com EL·R EI. 



CAPÍTULO XXXVIII 

Mencionei ainda agora a Tua dos Cardais de 
Jesus (hoje chamada de Eduardo Coelho). 

O seu nome desde o principio, foi dos Cardais, 
se bem que, desde que ali t iveram palácio de 
residência os Cabe dos do Visconde do Zambujal 
(o que foi muito antes do terre moto), começaram 
a chamar·lhe rua do Cabedo; nos primeiros anos 
do século XIX assim a designam lJapeis públicos ('). 
Est,a ilustre familia já ai morava, represen tada 
pelo seu chefe Jorge de Cabedo de Vasconcelos, 
em 1717 Ifnas suas mesmas casas por de lrás do 

( I) Vide Gazeta de Lisboa, n.- 29,~, de t I de Dezembro 
,Ie 1811 , n. ~ 146, de 23 de J(lnho de 1819, n," 156, de 5 de 
Jolho do mes mo ano, etc. 
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cOllvento de Nossa Senhora de Jesus. (I); mas 
en tão nao se designaria ainda a rua dos Cardais 
com o titl1lo destes pro prietár ios. 

O palacete ou a casa "ohre do citado Jorge de 
Caberlo, tem hoje os números 98 a I LO, e andava 
a construir-se em 1709, segundo deixa percebe r 
a COI·ogra.fia de Carvalho {,l . 

• 

Na r ua dos Cardais morreu o incomparáve l 
poeta Nicolau Tolentino de Almeida a 24 de Junho 
de ISI!. 

Na mesma casa hi stórica onde se deu esse triste 
aconteci men to, inteiramen te ll"ansformada, faleceu 
o benemérito director e fun dador do Diário de 
Noticia, . Edua rdo Coelho, qu e dá. nome à rua . 

• 

AI junto é a rua da Quilltilll,a, que ainda em 
18 17 e 1820 se chama va da Qllilltil1ha do Sa l­
danha (3); pertencia essa q uin tin ha ao palacio que 

(I ) Gazeta, n.- 40, de 7 d~ Outabro d~ 1717. 
(f ) T. III, pág . SO l. 
(I) Gazeta de Lisboa, n." 118, de 19 de M/l io de 1820. 

Gazeta n.- 27, de 3 1 de J/lOei ro de 1817. 
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hoje é da Casa das Alcáçovas, especime da 
arquitectura seiscentista, perfeitamen te conser~ 
vado, e cuja entrada é pela rua da Cn/{ (1). 

(I) Sobre estas re!llãO citlldlna dos CtlTdôis que, antes 
do terremoto, reuestia aspectos buc6Heos de pu ro nlrollsmo', 
lIerescenLn o anotador desta edição m:litas notícias no 1.~ 
'Oolume do seu tnlbalho ~Depojs do Ter remoto·, de páginlls 
15'1 a 160. fi q(linta adq::iriJlI por Jorge de Cllbedo cm 1706, 
ehllmll\'lll~Se anteriormente ~ do ClrurgiM 1'16ro e pe!Ja"lI, 
pelo sul, com Outra denominada _dos Cardais* ou -do 
C6nego~. onde D. Maria Borges " cio a !nndllr o Reeolhi .. 
mento dos Cardais, II que Cllstilho 137. referêneia. I'\ais 110 
Norte ficMa outrll quinta, a · da PlIlmeh'ô* que deixou o 
seu nom'! a umll dlls mas do BaIrro. Jorge de Cabedo 
melhorou as ellsas adqU iridas ou edil"h:ou outras, e[nelas 
estcu(' IIté há pouco tempo o ColEglo Cflllpolense. _ 

1\ Quintinha do 5aldllOhll, ehamllda nnteriormente a 
~quinla dclronte dos frades~ (5. Ben to), ('rll um arlligo prllzo 
que se denomlna"a "das Don1lS" no século xv r Nota de :11, s.). 



CAPiTULO XXXIX 

A próxima rua da Quilllillha não tem celebri · 
dade, que me conste, a nao se r uma, que topei no 
Dicionário de Inocêncio. Vamos ao caso . 

Tomé Pinheiro da Veiga, Procurador da Coroa, 
Desembargador do Paço, Chance ler mór do Reino, 
etc ., etc., foi nos séculos XVI e XVII um dos juri,;­
consultas e jurisperitos mais notáveis de Portugal. 
Homem de bem, e abalisado sabedor, que pelo 
seu carácter e pelas suas letras soube hon rar a 
classe, e teve a ventu ra de assistir à aurora de 
1640. Sepultou-se na Igreja de Santo António da 
Sé, com epitáfio a que alude Barbosa na Biblio­
teca Lusitana. A igreja caiu pelo terremoto de 
175ô. e ninguém sabia da campa. 

Em Jul ho de 1 8~9. indo o Conselheiro Joaquim 
José da Costa de Macedo, Secretário geral per· 
pétuo da Academia Real das Ciências, residir 
para a rua da Q/lilllillha, então n.o õ3, encontrou 
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na cavalariça do seu prédio uma loisa sepulcral 
com o epitáfio de Tomé Pinheiro da Veiga. Ofe­
receu-a à Acade mia; o letre iro dizia assim: 

1\0 I'E Of:sn: EI'I 

TAI'InO IAS SEPU I.TA!)O 

o !)'lUTOI\ TIIOM.: PINUEIIlQ 

DA V E IG A 0 0 CO~SEI.1I0 OE SUA /"'i AGESTA OE 

SEU IJ f:SEMfJAllGAOOR 00 PA CO PROCU RAI).. 

OR. DA COItO .. E IVIS I)AS CAI'ELAS 

OUVIDOR DA FAZENDA DA RAIN HA 

NOSSA S!~IIORA COMO VEOOR DELA OE I­

I)A!)E OE 90 ANNOS Df: PEIlf'ET VA ME~ 

MORIA I 'OI~ SVAS LE TRAS INTEI~ 

Uf.ZA f:XI'EH IENCIA EZ.:~II'L ~ 

AI! EIt.UDIÇ:iO DEIXOV NA SUA 

CAP[LA DE S. J oÃo OE COIMIlRA 6 Ml::RS~ 
U:II'lOS E I CAPE LAM E NESTA S­

AI<TA CAZA 2 CAPE LAES COM MISSA QOM 

TIJ)!ANA PAItA SEMPRE: POR SVA ALMA 

E DE ESMOLA A COMFltAR IA IJ E S 1\M 

NTON IO 400 V PARA EST A SPV LTVHA 

FALI';C,. O 1';.\' 29 OE I 
ULHO DE Hi56 HEQUI t:M 

SC,A T lN P,",CE . 

Como se achava ali aque la lápide? é problema 
que ninguem poderá resolver. Costa de Macedo 
sugere uma conjectu ra e diz: 

.' . "'0 que naturalmente desafiAra a cu riosidade 
é saber como a . . . ped ra sepu lc ral , colocada numa 
parede da capela de Santo António da Sé, foi 
parar a uma cavalariça da rua da Quintinha. 
Nenh uma ex plicação segura pOSso dar de seme­
lhante facto ; mas, se me é permitido aventurar 
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lima conjectura, parece- me que, ca indo pelo ter· 
remoto a capela de Santo António da Sé, se tirou 
das suas ruinas a pedra de que se trata, para 
acabar com ela a obrigação dos sufrágios, de que 
a sua persistência no lugar que ocupava era um 
testemun ho autê ntico e constante ; e talvez o sitio 
para onde foi removida, em que depois se ed ifi· 
caram casas, pertencesse aos bens de ixados pelo 
finado para sa ti sfaz e r aos mesmos sufragios; 
ficando ali a pedra , que felizmente não foi metida 
nos alicerces, ou encaixada em alguma parede, 
como tem acontec ido a muitas ·,_ 

Sem aventa r motivo claro para a viagem da 
loisa, permito me não concordar com a conjectura 
do douto Academico, visto irrogar um motivo 
pouco honroso, e sem provas, aos parentes de 
Tomé Pmheiro da Veiga, quem quer que fossem. 
De mais a mais, nao se coadunam as duas partes 
do argumento: essa ge nte , interessada em não 
pagar os sufrágios, lucrava em des truir o letreiro, 
como leslellllwliO autênt ico e cOIIs tall te i ao mesmo 
tempo conservava a lápide, e tão cuidadosamente 
que chegou aos nossos dias; contradiçao flagrante. 

Pode ver·se no Dicionário de Inocêncio, no 
artigo referente a T omé Pinheiro, o caso todo, e 
mu itas espécies curiosas no assunto. 

* 
A rua da Crll~ , sobl-e a qual dá a entrada do 

pátio do palácio do Conde das A \caçavas, é a 3.· 
à esquerda subindo da rua de S. Bento para a dos 
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Poiais. Por causa de ou tras que havia, trocaram· lhe 
° nome em rua da CI'//{ dos Poiais, pelo edital de 
I de Setembro de 1009. 

Em 1600 e tantos acendeu-se muito em Lisboa 
a adoração da sagrada Cruz (I); fizeram·se em 
vários sitias oratórios, nichos, e cruzeiros , onde 
o símbolo dos cristãos era festejado dos vizinhos ; 
e foi prováve l mente pelo mesmo motivo, que 
sobre tantas portas de casas e qu intas se vê 
a Cruz. 

No fim desta rua, lá em baixo, na intersecção 
com a nla do Poço dos Ilerzros, no canto formado 
hoje pela esquina nordeste, houve uma Cruz de 
made ira, chamada pelo povo a vera-Cril, dos 
Poiau; faziam-lhe muitas festinhas devotas. 

O AI/atómico Jocoso (T. I, pág. 2(6) descreve a 
assim com o seu estilo faceta e original: 

Quando vamos para S. Bento, à mão direita 
virando para acolá, está uma Cruz naquele canto; 
e está no canto parece que de amuada por esque­
cida. A fábrica é carunchosa; e ainda agora na 
arquitectura se lhe divisa bem a traça. Das ilhar­
gas tem duas ta bainhas, onde se advertem duas 
almas e m meios corpos; uma terá seus vinte anos, 
e é de mulher; e a outra de homem que fo i nesta 
vida barbadinho; ou é tão antiga a pintura, que 
tal homem já de velho tem umas barbas até aqui ... 
T em diante uma lan tern inhan . 

( I) Vide Triuflfos da safllli(cra Cruz de Lisboa.-Lisboa 
_1640 _4.a _ por t\arlim 1\Ionso de rurando. 
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• 
Nesta rua da Cru,. já em 179 l, na porta que 

cm 1820 era n.o 6, morava o conhec ido T omé 
Barbosa de Figuei redo de Almeida Cardoso, Oli. 
daI de linguas da Secretaria de Estado dos Negó. 
cios Estrangei ros, e perit issimo em grego, latim, 
francês, italiano, hespanhol, ingles, dinamarquês, 
sueco, alemão, holandez, turco, àrabe, e russo. 
Um verdadei ro Meloranti [ Às suas obras alude 
1nocêncio no artigo respeclivo. 

Da dissimulação política, dos calcu lados sil encias 
do Gene .-al alemao Von Mollkc dizia não sei quem: 

- Sempre é sujeito que se sabe ca i aI' . • . em 
sete línguas. 

O nosso Tomé Barbosa falava em treze r II 
A migo, protector dedicado e constante do emi · 

nente e fogoso Bocage, que o adorava a seu modo, 
gloriava-se de uma tal amisadc; o amigo imor ta­
lisou-o nuns poucos de sonetos saliricos de pri­
meira ordem, dos quais r ia antes de mais ninguem 

o p'uapo cllar/aUJo Tomé Barbosa 

• 
Na mesma casa morava outro Oficial dos Es­

trange iros, Akes de Barbo5' a de Figuei redo de 
Almeida Cardoso, irmão de Tomé ('). 

(I) Almallaque do t~mpo. 
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* 
Na mesma rua, no palacete hoje n.O 16 morou 

e falece u a 7 de Dezembro de 190 1, com dOr dos 
seus e dos amigos, o ta len toso D. Pedro da Costa 
de Sousa de Macedo, Conde de Vila Franca do 
Campo, sujeito de elevados dotes, que infelizmente 
nao aproveItou tanto quanto devia. Já ai tinha 
falecido a s r.- Condessa, D. Mina Shore. 

O Conde de Vila Franca, filho 2. 0 da Casa de 
Mesquitela, era um ta lento Disc ipulo e amigo de 
Ga rrett, amigo e discípul o de Castilho desde a 
il ha de 5 . MIguel, onde, como Go vernador Civi l 
in terino, mu ito auxiliou a di fusão do Método de 
Leitura, esc ritor vernáculo, histor iador e rebus­
cador infatigável (quando estava para isso), tinha 
todos os predicados para deixar a mais opu len ta 
bagagem literá r ia. A sua conversação noticiosa, 
servida por memôria pronta e fotografica, era por 
si s6 um d icionáriu. 

Mas a vida diplomatica, as viagens, a exis tência 
mundana, dissiparam esses ricos cabedais, com 
profunda pena dos aplicados. 

Serviu como Adido em 5. Petersburgo, na Le­
gação, como Secretár io em Madrid, como Secre­
tár io em Roma, na Embaixada, e como Min is tro 
plenipotenciár io em Madrid. Os seus ofic ias e 
relatôrios deve m atestar a força das suas facul­
dades , que ti nham antes de mais nada, Ullla saga­
cidade espantosa. 

roram os seus úl timos meses em vegetar tris­
tíssimo, um clarão apagado de tao alto espírito. 
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Se, entre as saudades que lhe consagro, me fosse 
licito engastar aqui uma cena burlesca de boa 
caturreira (inseparâvel dos Mesqu itelas) contaria 
o seguinte: 
Chamava~lhe eu sempre mestre, e ele corres­

pondia·me com igual titulo nobiliário. Uma bela 
manhã entro, e encontro-o num gabinete, entre as 
mãos do seu barbeiro, que o escanhoava. O grupo 
ficava de costas para a pana por onde eu penetrei. 
Conforme o COStu m e saudei-o com e ntuS iasmo, 

brandando : 
- O mestr e ! 
Quem se virou -? fo i o barbeiro boquiaberto e 

espantado. 
A risota foi enorme. 
Tudo saudades ! . . • 

• 
No palácio contiguo, 0,° 10, morou uns dez ou 

onze anos, a té 1853, João Pais de Fa ria Pereira 
do Amaral e Meneses, casado com a SI", · D. Maria 
Joana de Barros (S antarém), e aí nasceram algu ns 
de seus filhos e filhas, todos fraternais amigos 
meus. Mudou·se em 1853 este nobre casal para a 
travessa do Pombal, e dai em 1856 para o seu 
palácio da rua do $acramell /o á Lapa, onde João 
Pais fa leceu a 5 de Dezembro de 1859. 

Era JOâO Pais um verdadeiro Nobre portuguêS: 
sério, honrado, afectuoso. e polidíss imo. Militou 
no partido do senhor D. Mig uel, o que nâo impedia, 
como homem educado, de tira r sempre o chapéu 
q uando passava a senhora D. Maria 11. Era uma 
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Princeza da Casa de Bragança, e era o Chefe do 
Estado; bastava isso a João Pais; nào indo ao 
Paço, cumprimentava-a, como devia_ 

A Rainha conhecia·Q de vista, e dizia várias vezes 
a uma das suas Damas, próxima parenta dele: 

- Encontr ei hoje teu pr imo João; é o mIgue­
lista mais bem criado que eu conheço. 

* 
Se a rua da C,'u{ corna dantes até à rua das 

Gaivotas, o lanço meridional emancipou-se-Ihe, e 
denominou·se autonomicamente de Caetallo Palha. 

Quem era? não sei; consta-me apenas ter sido 
o proprietário de um prédio aí. 

~Quem quizer comprar umas casas nobres .,., 
etc., - diz um aviso da Ga{era em 1804 - fale ao 
senhorio, que assiste nas casas que foram de 
Caetano Palha, na m a do mesmo nomen (I). 

(I) Gazeta, 2." su plemento ao n," 25, de 23 de Junho 
de 1804. 

* 
1\ ROIl de CaetilOo Pa lha, <:.Jue também se chamou no 

século XVII, uRua do Veloso,~ e nll centúria seguinte .Rua 
Frcse:a ~ ou .tra uessa f resca., tomou o seu nome actual de 
{1m M.anuel Palha Leltao <:.Jae nii residi(J, pelo menos, em 
1708. Foi seu fllho, taluez, Caetano Palhll do Sllull Leit&o, 
que con fi rmou a designoçlio popular, I~ara completo escla~ 
reclmen to destc ponto hiS qae: uer o que diz O sr, Luis 
Pastor de M.acedo na soa belíssim a obra~ Lisboa de Lés. 
~1l~Lés~, a p6gtnllS 239 li 241, do uolume II. acrescentando 
o qoe o anotador disse, a piSginas 41 e 42 do uolume II do 
"Depois do Terremoto_ . (Nota de AI. S.; 
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* 
Resta-me por último referir-me ao notável Já­

come Ratton, autor do precioso livro RecO/-dações. 
Dias depois do terremoto de 1755, vendo des­

truída a sua habitação, alugou o quarto térreo 
sobre o jardim do palácio do Conde de S. Lou­
renço a Santo Amaro; ~sitio que escolhi-explica 
o próprio por se ter fixado a Alfândega nos ar­
mazéns terreos e de abóbada do terraço da quinta 
do Conde da Ponte, junto ao marco da dita praia~(') . 

Dai passou em 1760 para a casa que faz a es­
quina ocidental da mencionada rua da Cru,\ sobre 
a dos POZQ1S de S. Bt uto, casa então acabada de 
construir por ManuelJosé de Agu iar, Oficial maior 
da Secretar ia do Reino (l!). 

Ainda conheci esse prédio com o aspecto antigo. 
mas foi renovado e acrescentado com 2." andar 
há uns dez anos. 

* 
Temos que visitar aqui perto o Colégio de 

S. Pedro e S. Paulo, vulgarmente chamado os 
b zglesinhus. 

A Carta Régia de 20 de Novembro de 162 ! 
autoriza em Lisboa a fundaça.o de um Seminário 
de Sacerdotes catól icos ingleses sob a inspecção 
do Inquisidor geral; e foi D. Pedro Coutinho, 
senhor e possuidor de umas casas ao Bairro alto, 

(I) Record, pág. 29. 

Fl Record, pág. 31. 
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quem as doou para nelas se estabelecer o Semi­
nário. Começou-se a obra em 1632, muito dife­
rente do que lá vemos hoje. 

Se até há mudanças consideráveis desde o tempo 
em que na minha meninice eu ali frequentava com 
senhoras da minha família os oflcios div inos I 
Fizeram·se de então para cá muitas obras na 
portaria, que deram a esse lado do edifício nova 
aparência, como ao interior do templo. 

Quadros notáveis, não sei que os haja ali; 
apenas me consta que Lourenço da Cunha no 
século XVIH pintou ulI/a perspectiva, que de certo 
não existe (I). 

O destroço do terremoto foi grande no Semi­
nário. Diz a minha Narração coeva, muitas vezes 
aludida: 

"No Colégio dos Ingleses de S . Pedro e S. Paulo 
morreu o seu antigo Presidente, o qual, indo 
fugindo pela porta fora, caiu a torre do sino e lhe 
tirou a vida" ('). 

O que nos séculos XVII e XV III foram (graças ao 
bom gosto e às diligênc ias dos setenta Padres da 
Companhia) as festas de S. Roque, são-no hoje as 
dos lngle{h,hos (este diminuitivo é uma prova da 
afeição que se lhes consagra). Ali concorrem cada 
semana, e principalmente na Semana Santa muitas 
familias, levadas da maneira correcta e devota 

(I) Cyrilo-Afemorias, pdg. 197. 
e) Pág. 32. 

" 
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como se celebra o culto. O Colégio dos Inglesinhos 
timbra na observância rigorosa da liturgia; tudo 
lá se faz com raro primor e devoção encantadora. 

Praticam-se também naquela casa todas as vir­
tudes cristãs; o bom exemplo mantem-se como 
tradição nunca interrompida. E belo ver aqueles 
estudiosos e sizudos mancebos, vindos de tão longe, 
e respeitados de toda Lisboa, começarem tao cedo 
e tão bem o aprendisado do viverl 

• 
Tem para mim este Seminário inolvidáveis re­

cordações de infância . Achando-se meus pais em 
Ponta-Delgada, foi nos Inglesinhos que estreei 
com o Rev,do José lIs1ey a custosa ascenção da 
cordilheira chamada Latim. Foi ali que principiei 
a trepar pelos penedos das dedinaçoes. O flora 
hOl'ae figurava·se-me a pino lo Servus servi parecia 
des penhar se-me por sobre a cabeça! Terríveis; 
horas de aridez curtem os pequenos antes de 
avistarem os horizon tes azuis das Bucólicas e da 
Eneida! 

Chegou pouco depois o sensato método de 
Lemare, passado pela cariciosa voz de meu Pai . . . 
e avistei esses horizontes. 



CAPiTULO XL 

Na actual rua de S. Pedro de Alcántal'a, no 
sítio do predio n.~ 75, viam nossos pais (mas já 
não vemos nós, porque foi demolido e transfor­
mado) o edIfícIO do Colégio, ou Albergue, dos 
Clérigos pobres. 

Fundaram- no, sob a invocação de Nossa Senhora 
da Conceição, Ru i Correia Lucas, morgado, do 
Conselho de el-H.ei D . .JOãO IV, Tenente General 
de Artilharia, e sua mulher D. Milícia da Silveira, 
por disposição expressa no seu testamento de 12 
de Dezembro de 1651. Condoídos da pobreza de 
alguns Clérigos, que da provínc ia vinham a Lisboa 
tratar dos seus negócios, e a quem era dificil achar 
albergue decente e barato nas péssimas estalagens 
de Li sboa, determinaram fundar de seus bens um 
hospício, onde treze deles pudessem achar guarida 
temporária e sustenlo, obedecendo aos regllla~ 
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mentes rasoaveis e or deiros que se lhes deter­
minassem. Queriam os b,e neficos testadores que 
os P rovinciais dos Carmelitas desca lços aceitasse m 
a obrigação, que em nome do Amor Divino se 
lhes impunha, de visitar ou mandar visitar anual­
mente o dito Recolhimento, interviQdo na nomea­
ÇãO dos reitores, oficiais e serventes, e no 
provimento de sete dos Clérigos que se apresen­
taSSE'11l para a entrada; queriam também que, 
sobre o provimen to dos restantes seis, dessem 
parecer os Provin ciais dos Capuchos com os 
Guardiões do seu convento de Santo António 
(ao Campo de Sant' Ana) . 

• 
o Conselheiro de Estado José Silvestre Ribeiro, 

na sua obra j -fisUJI"ia dos EslabelecimeflfOS (I), acusa 
os Carmelitas pela .. falta de caridade e ausencia 
de sentimentos nobres e generosos, com que se 
houveram. não aceitando a mencionada disposiçãO 
testamentária, e diz que ~para nao interromperem 
o do/ce fa/' "ien/e que disfrutavam, se recusaram 
a cumprir a vontade dos pios fundadores do 
Recolhimento •. 

Com o respeito devido a José Silvestre Ribeiro, 
o laborioso, o infatigável exemplo dos novos, 
permita-me a sua honrada memória que eu invoque 
os Se1ltl1l1entos nobres e ge1lerosos de que ele deu 
provas toda a vida, para nao concordar em abso· 

(I) T. II, pág. 104. 



LISBOA ANTIGA 325 

luto com a sua insinuação. José Silvestre Ribeiro, 
homem de 1834, mantinha talvez, no fundo do 
coração, pouca simpatia para com os FI-ades, e 
quero crer se deixaria levar por ela neste caso. 
Podemos nós por ventura apl-ec iar sem provas os 
motivos que levaram os Carmelitas a essa recusa ? 
ser lhes ia ag:radãve~ a ingerência em comum com 
os Capuchos? não poderia haver algum outro 
motivo lícito e confessável q ue os manietasse, e 
que hoje não nos é dado avaliar? Não foi de certo, 
~' para nào interromperem o do/ce lar niellte .. que 
declina ram a incumbência. A ociosidade deles era 
o trabalho, era a préd ica, era o tribunal da peni~ 
téncia, era a catequese oportuna, e importuna, era 
a fundação de casas religiosas por todo o Reino, 
com o abençoado cortejo de beneficias espirituais 
e témporais que traziam essas fundações, era a 
conversacão dos transviados, era o estudo e a ins~ 
t!'ução púb!ica, era a dedicação até o martirio, era 
enfim tudo que fazia dos Carmelitas descalços, ver­
dadeiros beneméritos da ideia patriótica, e da ideia 
relig iosa_ Esse é que era o seu do/ce lar mellle. 

De mais a mais, meSl·re, não creio que os en­
cargos impostos pelo testamento de Rui Correia 
Lucas fossem pesados; limitavam ~se a l'lsl/a,- ou 
mandar vlSilar o Recolhimento, IIlIla ve{ po,- aliO, 

e'· a Intervir na nomeação dos empregados e dos 
asilados. Eram isso incumbencias que i[]como­
dassem? nao. 

Portanto, se declinaram a imposição, la tiveram 
suas razões, certamente pl .. usive is; e doi-me ver, 
que um caracter como ° do escri tor a quem res~ 
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pondo, amigo de meu Pai, meu amigo, e meu 
animador, formulasse, em hora mal humorada, 
essa acusação, que me parece pouco j usta . 

• 
Fosse como fosse, o Recolhimento foi fundado, 

certamente com aplauso dos Carmelitas e de to da 
a gente. Onde? respondam os instituidores. 

~Queremos, - diz o seu testamento - ordena· 
mos, que nas casas deste vinculo, que estão de­
fronte de S Roque (I), se faça um Recolhimento 
capaz de nele se reco lherem treze Clérigos po­
bres, etc. 

Seria talvez a morada dos dois conjuges, e eles 
desejavam consagra-Ia a um fim útil e piedoso. 

Começou-se a edificar a igreja em 18 de Abril 
de t72~, segundo .JOão Baptista de Castro, Isto é, 
seten ta e um anoS depois do testamento de Rui 
Correia Lucas; tais ser ia m as dificuldades na exe· 
cuÇàO do legado I 

Passado quási um século, a instituição camba· 
leava nos seus alicerces; não me refiro ainda ao 
terremoto, mas ao desleixo e desamparo moral 
que perseguiu a fundação. 

(,) Esse defronte hoje parece-nos um pOllCO elásUco; 
mas naqllele tempo era marcaçfio quásl cerla; Isto é, q{lC 
cstfltlam no lado Op!lsto à casa professl'l, dniCll Dl'lJlm que' 
o sítio tinha. 
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E foi então, em 1747, que, por Decreto de 14 
de Dezembro, el·R ei D . .J oãO V a tomou sob sua 
protecção; e diz: 

~ Por Me ser presente que Rui Correia Lucas e 
sua mulher D. Mi lí cia da Sil vt!ira, no seu testa­
men to de mão comum, com que fal ece ram ..... 
mandara m fundar nesta cidade um Recolhimento 
para treze Sacerdotes pobres, que, sendo naturais 
de outras terras, viessem a ela aos seus reque­
r imentos e negócios ; ... . . e sendo justo e con­
ven iente que a dita instituição, tão pia e tão util, 
se cumpra e promova pelo melhor modo passive i, 
sup ri ndo as providências intentadas, ou dadas, 
pelos instituidores, mas sem efeito: ..... Hei por 
bem tomar o sobredito Recolhimento sob a minha 
Real protecçào, e recomendar apertadame nte á 
Mesa da Consclencia e Ordens que faça cumprir 
as disposiçóes testamentarias dos d itos institui­
dores; e para este fim, todos os anos, pela pessoa 
que mais idónea lhe parecer, não sendo algum 
dos Mi nistros dela , mandarâ visi tar o dito Reco­
lhimento, na mesma forma que os Provinciais dos 
Re ligiosos Carmel itas descalços deveriam visitá- lo, 
conforme as disposições dos seus institu idores ... " 
etc . 

A Rainha D. Maria 1 aprovou e confirmou os 
estatutos desse Colégio, por seu alvará de 19 de 
Dezembro de 1788. 
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• 
Há. vestígios de alguns dos Reitores, que foram, 

segundo Castro, Henrique Henriques de Miranda, 
JOSé Gah'ão de Lacerda, Rodrigo de Oliveira 
Zagalo, e Francisco Carneiro de Araujo, subor­
dinados ao Provedor dos Residuos, e à Mesa da 
Consciencia e Ordens. 

Em 176ô a grande catástrofe arru inou bastante 
o ed ificio; mas reparou-se, e a frontaria ficou 
melhorada no seu prospecto . 

• 
o minucioso José Valentim de Freitas, sempre 

a tento às transformações de Lisboa, e com quem 
eu me teria dado tão bem se o ti vesse conhecido, 
deixou nu n S apontamentos hoje existentes no 
Museu dos Arqueólogos o seguinte: 

.0 colégio dos Clér igos pobres ficava situado 
passando a travessa da Cara, indo de S . Roque, e 
o pri me iro prédio que há na esquina, e logo era a 
porta de entrada para o Colégio. Seguia-se a porta 
da igreja, com a janela por, cima, e seguiam-se 
outras janelas da mesma. A porta ficava ao lado, 
como as dos conventos de freiras, e a cape la- mór 
ficava para O norte. A imagem tinha camarim, e 
a imagem da Senhora da Conceição de vulto. 
Passando no dia 26 de Setembro de 1858, vi que 
no sitio da igreja e do co légio se estava fazendo 
um préd iolt. 
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Por decreto de 22 de Agosto de 1853 foi supri­
mida a instituição, burlando·se desse modo a 
ultima vontade dos fundadores, como costumam 
sem pre os go vernos liberais. Oito reinados suces· 
sivos aprovaram a fu ndação, e colheram dela bons 
frutos de caridade. O Decreto de t8õa, ta lvez mais 
sábio, e mais ca ri doso, obrigou a mão de uma 
.Rainha virtuosa a a nul ar o que dois séculos 
tinham admirado. 

O que valeu foi a forma do Decreto. S uprimindo 
o Colégio aplicava os rendimentos do património 
dos institu idores à manutenção do Seminário 
patriarcal, ficando o mesmo Seminário obrigado 
a satisfazer os encargos pios do culto .Divino. O 
edificio foi adjudicado à Misericórdia. Anos depois 
era transformado no préd io de alugue r, hoje 
11.° 76 e, cujo primeiro andar foi a ultima resi. 
dência urbana do eminente e talentosíssimo JOSé 
Maria Latino Coelho, o qual faleceu em S intra, 
estando a ares. 

• 

H a v i a tam bém um Hospital para Clb'igos 
pobres, fundado por D. António Mascarenhas, 
falecido a 4 de Setembro de 1637, de quem trata 
largame nte a BlbJlOteca L usitana j mas não se i 
d izer que parentesco ou I i g a ç ã o tinha com o 
Recolhimento. 



330 LISBOA ANTIGA 

* 
Existe na parQquial da Encarnação uma Irman­

dade dos ClériKos pobres, que nada tem que ver 
com o extin to Co/egio de Nossa Smhora da 
COl/ceição para C/drigos pob, es (I). 

* 
Tenho à vista os Estatlltos de oulra agremiação 

eclesiástica, estranha também à fundação de Rui 
Correia Lucas: a Vene,-ável Irmandade dos ele­
rigos pobres, com o titulo da Caridade e Protecção 
da Santíssima Trindade, erecta no Hospfcio do 
Clero em Santa Marta . 

.Ja ex istia em 1415; o seu primeiro Estatuto é 
de 1452; e teve outros, até este, que é de 3 1 de 
Janeiro de 1896. Foi em 1887 que o .Prior actual 
de 5 a n t a Eng rácia, o meu amigo Monsenhor 
Alfredo Elviro dos Santos, sendo Secretario de 
Sua E m i n ê n c i a o senho." Cardeal Patriarca 
D. JOSé III, conseguiu, com o auxilio de vârias 
pessoas, transformar a Irmandade numa Asso· 
ciação de socorros mutuos. Honra seja a todos os 
que, por qualquer forma, auxiliem este benefico 
ins tituto. 

(') Tado ([minto deixei, ou qaásl todo. é ~xtrllído da 
História Genea/o$ca da C. R., T. XI, Vllg. 663 do Mapa 
de Por/lixai, (ediç<'io de J870) T. III, pág. 158, da História 
aos es/abe/ceimentos, T. II, pllg. 101 e sego 
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Mais duas noticias , Que para uns ser1ll0 insigni­
ficantes, mas que para outros servirtlo: 

1,8 _ O Conde de Sandomil, Fernando Xavier ) 
de Mi randa Henriques, morava em 1791, como j 

diz o Almanaqut', a S. Ped ro de A1canlara. Em 
que prédio? 

2.a_ Na calçada de S. Pedro de Alcatltará 
n.O Õ, l. 0 andar (ju lgo ser a '·'UI do mesmo Santo) 
havia em .laneiro de 1814 anunciados para venda 
dezasse i!' paineis do Apostolado, obra do insigne 
Pedro Alexandrino de Carvalho. Qu em os qui­
sesse podia diri,gir-se ai, em qua lque r hora, a um 
Francisco de Paula e Matos , com quem trataria 
do ajuste. Onde pararão hoje? (I). 

(') Vide Gazela de Lisboa, n," 19, de 22 de Jc.neiro 
de 1814. 



CA PiTU LO XLI 

Pouco a diante encontra-se o que outrora foi mos­
teiro de S. Pedro de Alcântara, e hoje é um Colé. 
gio dependente da Misericórdia. Historiemos ( ' j. 

Antes da batalha de Montes-claros, fez VOlO o 
3.0 Conde de Can tanhede e 1.- Marquês de Mari· 
alva, D. António Luís de Meneses, de erigir um 
convento de Religiosos Arrabidos , caso o exito 
fosse favorãvi!\ aos Portugueses. 

Cumpriu -se o voto a 12 de Agosto de 1680; 
e para a nova casa, ainda resumida e mesqu inha. 
se transferiram os monges de um pequeno hospício 
em que habitavam a ba ixo da ermida da Senhora 
do Alecri m, com serven ti a para a rua das j-1ores, 

-:-: (1) f\ct(llIlm~nle o II.ntillO 1\sllo dt Sâo Pedro de f\icAnM 
tore , pertença elndl! dI! f'\lserlcórdill de Lisboll, estll enM 
tregue ti lIdmlnlslrllçlio dnmn Ordcm "cllgiosn (1\ prt:5t:n lllç60 
de Morin): c dcslln,n,se h I'dncnç60 de rapnriglls p'ara ~cr~ 
'Olços de 8ssistêncl8 socill l. (.'IIoto de M. S.) 
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hospicio visinho do palácio do mesmo Marquês, 
que era no sitio exacto onde estiveram os casebr~s 
do Lon:/o, e onde hoje ve mos , com o seu monu~ 
menta, a praça d~ Luis de Camóes. Tudo isso ficou 
descrito no capitu lo IX do vo lume II. 

No sitio novo eram umas casas do Conde de 
Avintes, e outras de Marcos Rodrigues Tinoco ( I). 

Num desses préd ios, ou nalgum out ro contíguo, no 
lugar ~o[)de ex iste grande parte do Convento de 
S . Pedro de Alcàntaran, diz Barbosa Machado, nas~ 
ccu em 1õ58, e fa leceu em ~3 de Outubro de 1628, 
com setenta anos, D. Frei T omé de Faria, Bispo de 
Targa, Coadj utor do Arcebispo D. Migue l de Cas~ 
tro (1). 

Tanta afeição tinhaao convento o fu ndador, o di to 
Marquês d e Mar ia lva, i lustr e genera l na guerra 
da Restauração, que desejou que a sua sepultura 
fosse ai (lI: o seu coração foi levado para S. Vicente, 
e jaz (ou jcJp'a j em Portugal as mudanças são tan~ 
tas, que nunca se sabe que tempo dos verbos se 
deve empregar) junto da urna do seu amigo 
D . João IV, com u m epitáfio em verso lati no (I). 

O edificio, com li ma pequena igreja, abrangia o 
quarteirão enquadrado en tre as r uas: da R01,a, 

(I) ClIr "1I1ho do Costll- CI/Orog, T. III. pág. 475. O mt'[1 
amlRO o sr. Victor Ribei ro te"e !'I bondnde de me denunciar, 
1\ pág. 327 do T. VII, e 401 do T. VIII dos Elementos do 
sr, Freire de OU "eira . documen tos que plenamente con­
firmam o que ai fi ca . 

(1 ) Bibliot. Lllsil., T. III . png. 755. 
(I) Hist. Gen., T. V, p;'ig. 282. 
(4) ffist. Oe/l., T. VII , pll!J . 238 e T. V, pllg. 282. 
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pelo poente, travessa da Estrela, pelo norte, uma 
viela pelo nascente, comunicando eSla com a 
actual travessa de S. Pedro (que se chamou do 
Sacramellto), e esta travessa pelo su l. Essa tal 
viela, que parece não tinha denominação muni­
cipal, e media vinte e quatro varas de comprido, 
e quatro e meia de largo, é designada num do­
cumento de que vou falar, como "travessa que vai 
das casas de Marcos Rodrigues Tinoco para a rua 
dos Moiros"; era quási inútil, e se rvia de mon­
turo, atulhada de imundicies até à altura de meia 
lança, e, por sinal, achava · se vedada de cancelas. 
(Acho graça a essa vara de medir emprega.da 
antigamente: a lança: recordação militar dos valo­
l"OSOS Portugueses. "Tem esta g ruta - d iz o Padre 
Cordeiro, pouco mais ou menos, descrevendo 
certa gruta na ilha de Santa Mar ia - a altu ra de 
três lanças>l.) 

Apeteceu o Marq uês ampliar Q seu piedoso 
edificio, ac rescentando-Q com a cape la mór que 
faltava ao templo; para esse acrescento necessi­
tava ocupar a viela; pediu-a à Câmara, alegando 
ser de tão pouca utilidade para o povo, que quáse 
ninguém a transitava, tanto que se achava can­
celada; e o povo tinha a rua do Teixeira, que 
então se prolongava mais do que hoje, e, através 
do que é hoje convento, ia desembocar á rua do 
Moinho de pell/o, e tinha a dos Moiros, que fazia 
angulo recto (como agora) com a travessa de 
S. Pedro, que ia dar na rua da Rosa. 

O Senado mandou examinar a localidade, e, 
apesar de inclinado ao sim, viu-se influenciado 
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pelo voto do Vereador Mateus Mousinho, que 
optou pelo não. Os Arràbidos, dizia ele, têm 
praça de sobra para o seu convento e para a sua 
igreja, começando a edifica r desde a portaria e 
patio (que ainda lá esta), e continuando para o 
nascente até à viela; não convindo à formosura 
do sitio que edifiquem até à rua do Moi"ho dI! 
vento, como de certo tencionariam. 

EI·Rei conformou se com esta opinião (I). 
Como disse, a edificação era apoucada. Marcos 

Rodrigues Tinoco visinho desc;es Frades ArraM 
bidos, possuia umas casas ai, apenas separadas 
deles pela insignificante travessa; deixouMlhas em 
testamento. O 2.° MarquêS, empenhado em favo­
recer a fundação paterna, reque rell a concessão 
do terreno da dIta travessa . O Rei por decreto 
de 16 de .1 u I h o de 1680 mandou consultar a 
Câmara, que deu então parecei' favorável, tomando 
os F rades o quarteirão todo , ampliando o seu 
edificio, e construindo a igreja ('). 

D. Veríssimo de Lancastre, Cardeal, Arcebispo 
de Êvora, falecido a 13 de Dezembro de 1692, 
mandou faze r no adro um jazigo para si; quando 
se concluiu ent rou nele, e disse para os Religiosos 
que o acompanhavam aquilo do Psa lmista: 

IIEiMla para todo sempre a min ha morada; hei-de 
nela habitar, visto have-la escolhido" e). 

(I) Elementos" T. VII, pág. 327. 
f) Elemtmos., T. vm, pllg. 401. 
(l) HIXc reqllies mta in SlECUllllTl sacculi i Itic ltabilalJo 

qlloniam elegi eam - Psalm., 131, IS. 
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Assim o conta o ilustrado autor do Gél.hinele 
histórico P), e diz mais adiante que, tendo ojazigo 
s ido co1ocado no adro. ficou den tro no rec into do 
templo, à entrada, pelas obras de reconstrução 
subsequentes a 1700, por se haverem acrescentado 
a este mais catorze palmos para o alpendre. O 
letreiro epigrafico achava-se já. no tempo desse 
autor inteiramen te gasto, e ne m se conheciam as 
le tras; mas ele se encarregou de nos dizer que 
podiam os curiosos achar o texto a pág. 662 da 
2,- Parte da C"ómca da Províllcia da Ar l'âbida, 
e 299 do T. Xl da His(6ria Genealógica (2). 

Foi O celebre engenheiro Manuel da Maia, que m 
fez a casa do capítulo (3); e el.R ei D. João V quem 
custeou a ed ificação dos dormitórios; resistiram 
ao terremoto (I) . 

Sobre a porta do carro hav ia uma estátua de 
S. Pedro, por Machado de Cast ro (5); onde estará 
hoje? 

De um quadro de Pedro Alexandrino, nesta 
igreja, representando S . João em prédica na mon~ 
tanha, diz Raczynski J sempre severo, que, a ser 
desse artista, é melhur trabalho que a maioria 
dos dele. O painel do altar mór não é mau, mas 
tudo mais não lhe merece mencionado (e). 

(I) T. V, p6g. 49. 
(1) Fre i Cláud io da Conc~iI;6o- Gab. hist., T. V, p6g. 52. 
(1) Id. - Ibid. T. XVI, p6g. 223. 
(I) Id. - lbid. T. XI, p6g.314 
(~) Cyrilo - lI1em., p6g. 263. 
«() Les Arts en Portugal, p6!). 291. 
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/rEsta igreja e convento padeceu grande ruina 
em o dia do terremoto - conta uma testemunha 
coeva; - porque tudo que se diz convento da 
fundação, principiando do frontisp ício da igreja, 
dormitórios, portaria, sacristia, casa do capítulo, 
menos o c I a u s t r o, refeitório, de P"ofulldis, e 
casinha, tudo se prostou e destruiu, com todos os 
livros e coisas pertencentes ao côro, e com a perda 
de bastantes pessoas. Acham-se presentemente 
acomodados os Religiosos em várias celas e casas 
do mesmo convento da reedificação moderna; e a 
igreja no sitio onde era a portaria do carro, de­
baixo de uma grande abóbada, acrescentando-se 
uma barraca em um pátio, que faz cape la, cOro , 
e sacristia; e aqui se fazem os actos da comuni~ 
dade e funções eclesiasticas, em quanto se não 
conclui a reedificação fundamental" (1)_ 

A minha Nan'ação manuscrita narra: ( ~) 

",A igreja dos Religiosos Capuchos Arrábidos 
de S. Pedro de Alcântara caiu inteiramente, e 
matou um Religioso leigo_ De seculares morrel-am 
muitos, especialmente mulheres, por ser então o 
maior concurso delas". 

Restaurou-se e concluiu~se o edIfício como hoje 
o vemos. 

(') J. B. de ClIstro - Alapa, Ireg. da Encarnação. 
(Z) Pág. 31. 

22 
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• 
Do belo livro. já citado a pági na 281 do meu 

volume 1, em que o sr. Victor Ribeiro compen. 
diou com muito trabalho e raro critério a história 
complexa da Santa CaJa da Miur;córdia de U s­
boa, vou extratar, com a devida vén ia, a descriçao 
do templo actual de S. Pedro de Alcântara : 

.. A entrada da igreja - diz o s r. R Ibeiro-faz-se 
sob uma galilé de três arcos. A' mão esquerda, 
também debaixo da galilé, abre a portaria do 
Recolhime nto ; à di reita outra porta dã acesso à 
riquíssi ma cape la dos Lancastres . 

• 0 ed ificio foi delineado conforme os rigores da 
Ordem. As paredes la terais estão cheias de confes­
sionários metidos na parede. A igreja é pequena, 
mas bonila, e bastante rica em belezas artísticas. Foi 
restaurada em 1878. Por esta oca!õ:iao foi encar­
regado da decoraçao principal do tec to da igreja, 
cujo efei to de ornamentação a claro-escuro ainda 
hoje se admira, o hábil artista decorador Pierre Bor­
des, que por muitos anos trabalhou em Lisboa,onde 
fal eceu, deixando muitas obras do género·decora­
tivo, pareie executadas, ou feitassoba sua direcção, 
en tre as quais sob resaem principalmente as do tem­
plo da Memória em Belém, e as pintu ras da galeria 
que circunda a escada dos Paços do Município, em 
Lisboa (I). 

(') Vide o I!uro do !Ir. Picotas Ftl lt'lio O Ahmicipfo de 
Lisboa e as ca .~as da sua Ct1",a~a, p6g . 107 e s~g . (Nota 
do sr. Ribeiro.) E o autor da Lisboa amiJ[Q acr escenta , sem 
temer que o taxem de exagerado: o Buro do sr. Picotas 
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.Há na igreja de S. Pedro de Alcân tara - con· 
tinua o sr. Ribeiro - cinco capelas: a primária, 
ou principal, com duas adjacen tes, no topo da 
igreja, e duas nas paredes laterais. A principal 
tem a Imagem de Nossa Senhora, e as de S. Fran­
cisco e S . Domi ngos ; as duas capelas imediatas 
são de Santo António e S . .José. e as late rais de 
S . Pedro e S. Francisco, servindo esta de cape la 
do Santíssimo. As imagens sao dignas de atençao, 
sendo a mais bela a do Padroeiro . 

.. Dos quadros, além do retábulo, notam-se dois 
grandes pa in'éis nas paredes laterais; um, de 
autor desconhec ido, representando a Virgem em 
glória; e o outro, original de An tónio Qui lard, 
represen tando a Santíssima Trindade coroando a 
Virgem, Quilard, discipulo de 'Vatteau, natural 
de Paris, veio para L isboa, contratado por 
D. Joao V, como pintor de flores . mas deixou 
muitos trabalhos em diferentes géne ros, quad ros, 
tectos, e pinturas nos coches régios de gala. Era 
também gravador e desenhador da Academia. 
Morreu em 1733 . 

• Na parede da esquerda, junto à tribuna, adm i­
ra-se um grande quad ro, q ue devia ter sido ma­
g nifico, e representa S. João Bapti sta prégando 
no deserto, sendo o San to pintado por Pedro Ale­
xandrino, um dos nossos mais célebres pintores. 

fllle!o é om belo estudo, que dá muitll glór lo <'I que m o 
eser eueu. Hei-de no fu turo refer ir-me IlIrgomente li esslI 
obrll dlTíe i! e segurll, que tlinto lIbono ti lobortosidllde e o 
zelo do seo espertlnçoso compllodor. 
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"Em 1878, por ocasiao da restauração da igreja, 
esteve també m ali o hábil restaurador sr. Joaquim 
Prieto, limpando, contratelando, e arranjando 
varios quadros, que enumera no orçamento pela 
seguinte forma: 

"Um quadro grande do caro, atribuido a Sam~ 
palO ; 

fi Treze qnadros do ct"lro, com assuntos alus ivos 
à vida de S. Pedro de Alcântara, dos quais fora m 
alguns contratelados; 

uUm do altar do Santíssimo, que foi contra~ 

telado; 
uQuatro dos altares laterais, os três grandes 

paineis a que nos re fer imos, quatro da capela 
mór, dois dos quais se achavam bastante deterio­
radoS, assim como a parte superior do grande 
quad ro de Pedro Alexandri no; e fina lmente o 
quadro do camarim, representando S. Pedro de 
Alcantara em glór ia, atribui do a Cyrillo ' ,Volkmal­
Machado, muito repintado, e outro menor, que o 
completa . 

Hestaurou ao todo vinte e sete quadros. Em 
1885 contratelou e restaurou mais dois quadros 
da capela mór, e outros . . .... " 

• 

Passa o sr . Ribeiro a enumerar os retratos dos 
Prelados ilustres da Ordem, antigamente conser­
vados, como em galer ia, na chamada sala dos 
Bispos. Quando foi Provedor o conhecido Joaquim 
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António de Aguiar, mandou-os retirar dali . Era 
lóg ico: Frades . .. nem pin tados. Aqueles bons 
homens, virtuosos, honrados, tolerantes, ofusca­
vam-no. Oh! hhe,-ais! . . . 

* 
Absten ho-me de continuar com transcrições do 

notáve l li vro do sr. Ribeiro, bom em absoluto, 
optimo como estreia. Ele que ap resente ao leitor 
curioso as sepulturas, e descreva os por meno res 
do edinc io . Glór ia a que m assim emprega as suas 
faculdade ... 

É de crer que o provedor actual, o s r. António 
Aug usto Pereira de Mi randa, tenha ava liado o que 
merece o livro deste ze loso empregado da casa, 
e em nome do estabelecimento que dir ige lhe 
tenha dado provas c1~ras, espontâneas, inequivo­
cas, de que sabe apreciar um livro daqueles. Se 
honra o autor, honra muito mais o seu assu nto. 
Como chere, o sr. Miranda com preende-o de certo. 
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Da alameda e do jardim de S . Pedro de Alcan­
tara disse já muito o meu mestre Vi lhena Bar­
bosa (I). Se o leitor o consu ltar verá confi rm ado 
o rifão que principia: Em casa cheia ... 

No entanto, se m pr e acrescentare i a lg umas 
bagatelas. 

• 
Essa gra n d io sa muralha, principio de uma 

enorme mãe de água ali projectada pelo Governo 
del·Rei O. João V I pafa abastece r por meio de 
uma arcaria colossal (corno a de Alcântara) os 
Bairros orientais de Lisboa, ficou para ali limi­
tando um recinto de terra e pedregulhos , que 
se rvia de mo nturo à visinha nça. 

(') F:sllldos hist. e arq. - e Arq. Pitt., T. V, póg. 19J c sego 
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.A muralha de S . Pedro de Alcantara - escreve 
um bom informador - era um depósito de animais 
mortos . Os moradores das ruas subjacentes re· 
quereram em 1822 para que se impedisse o lan­
çamento de animais mortos pela muralha a baixo , 
O que causava um cheiro insuportável .. (I). 

No tabule iro superior costumava certa Irman­
dade realizar uma feira, ou arraial; em 1821 já a 
Polícia não a autorizou, .. alegando o Corregedor 
do Bairro alto, não só o pouco lucro que aq uela 
corporação t i r a v a, mas que a muralha estava 
embaraçada com bastante madeira e pedra, e que 
trabalhavam ali os cordoeiros. (!). 

Quando o quartel da Policia foi, como logo 
expilcarei, ali próximo, DO palácio dos Ludov ices, 
os soldados encarrega ram·se de limpar, desem­
baraçar, e terraplanar o sitio, o que deu a ideia 
de ai fazer um jardi m. 

As cavalar iças das companhias de cavalos 
eram nuns barrações, no Sít io exacto, hoje ter­
raplanado, que faz fundo ao tabuleiro superior do 
jardim de S. Pedro de Alcântara, e deita sobre 
os em pinados qui ntais dos prédios da rua d as 
Taipas. 

(I) Tinop (João Pinto Ribeiro de Carualho)- Lisboa ,de 
outros tempos, T. II, póg. 77. 

(1) Id., Ibld. , póg. 76. 
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* 
Era este jardim sítio muito valido de S . M. a 

Tmperatriz D. Amélia de Beauharnais, Duquesa 
viúva de Bragança, como diz em 1840 um jornal 
lisbonense escrito em frances: 

uSlla Majestade a Imperatriz - palavras do ar ti­
culista- gosa exce len te saude assim como sua 
Augusta Filha Honrou com a sua presença o Real 
Teatro de S. Carlos sexta·fe ira 6 do corrente, 
e vai frequentes vezes ao Passeio de S. Pedro 
de AlCântara, ao qual S ua Majestade é especial. 
mente afeiçoadau (I) . 

Era entAo este Passeio, como todos ainda 
o conhecemos, um lindíssimo ponto entre os mais 
lindos de Lisboa. Dividia-se, e divide-se, em duas 
partes : a alameda superior, e o jardim propriamente 
dito. Em cima um bosque de frondosas árvores, 
muito varrido, dominando uma das vistas ma is 
dilatadas e pitorescas de Lisboa, e orlado de u ma 
rua larga cheia de boas casas. Em baixo um jardim 
à antiga, com ruas de buxo muito aparado, a rbustos, 
um tanque maior com cascata, e outro, pequenino 
com repuxo. Bustos de mármore adornavam 
as ruas Lapizadas de fina areia. Ainda la estão. 

, 

(') S. M. I'Impérotrice iOIl;! d/lI/c e.rcellente sanM, ains; 
que SOfl Afleusie Pille. Bife l/Mora de Sa Présence /c Théa· 
tre de S.I Charles, I'endrcdi le 6 da courant. ct va SOllvent 
ã la promenadc de S, Pedro d'A/cantara, que Sa Majesté 
aflcctionllc parliculiercmcnl. 

L'Abelllc, de 15 de Ho'Oembl'O de 1840, 
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Recinto do maior agrado, e que parecia afastado 
de Lisboa muitas léguas, pelo seu si lencio e ar 
bucól ico; sítio muito dilt'cto do Cupido pl<1JÓllico, 
para Quem a conversaçào e um passeio em comum 
satisfazem todas as ambiçOes. Viam-se pares 
afectuosos conversando, e dando largas aos seus 
devaneios na contemplação da Baixa e dos morros 
orientais. O pior foi que o parapeito de pedra tentou 
os suicidas, e mu itos casos tristes de alucinados, 
atraídos pelo abismo, se contaram ao publico 
e m várias partes de policia. 

~O s r. Conse lheiro Agos tinho da S ilva-diz 
e m 1862 Vilhena Barbosa no indicado sitio do 
A"chivo PilJur'esco - que muitos anos se encar­
regou obsequiosamente da direcção d'este Passeio, 
foi que m conseguiu leval-o ao estado em que se 
acha, sem g rande dispe ndio do Municipio. Hoje 
é um dos mais agrada veis passeios da Cidade, 
muito concorrido nas tardes e noites de verão. D'al i 
se gosa a vista de grande parte de Lisboa e do T ejo, 
pois fica a 73 met ros sobre o nível do rio . 

.. A muralha, na sua maior altura, que deita para 
a rua das TaIpas, tem 20 metros ; por isso tenta 
os que perdem o amor à vida, e d'ali a baix.o 
se téem lançado muitos infelizes, mórmente depois 
que se fecharam os Arcos das aguas livres pe lo 
mesmo motivo . (1)_ 

(') Foi Ctlstllho, mi SIIII Revista Universal Lisbonense, 
q{J~m ~nc~to(J e: prossf'g olo com t~nacldllde a grende ctlm~ 
penhe contrll ti ~st rtldtl aberta por clmll dos f\f(~OS_ Vencea 
leU;r.mcnte. 
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• 
Em Junho de 1852 foi discutida largamente 

em sessão da Câmara Municipal uma proposta 
do Ve reador Aires de Sá Nogueira, para se colocar 
uma grade na muralha deste jard im in ferior a fim 
de evitar os suicídios. Foi rejeitada, mas não 
conheço os fundamentos da r eje ição !' ). 

Aires de Sá, que os conhecia, e não se deu por 
vencido (porque a valent ia não se mostra só nos 
campos de batalha, onde seu irmão, o Marquês, 
tanto se destinguiu) requereu em 7 de Julho de 18M, 
que, na fo rma das propostas por ele feitasj4 mais 
de uma ve" se mandasse colocar uma g rade 
na muralha para evitar a continuação dos suicíd ios, 
ou se mandasse fechar o passeio (') . Parece que uma 
tão importante pro posta devia ser logo discutida 
e atendida. Não o entendeu assim a Câmara , 
e reservou-a para ser di sc utida noutra sessão. 

f.' 

Nisto a opin ião publica sobresa ltou·se, e coa­
djuvou o benemérito Aires de Sá. Em sessão de 23 
de Julho recebeu a Câ mara um oficio do Gover~ 
nadar Civil de Lisboa, remetendo cópias das reprt:­
sentações dos Admin istr adores dos Bairros alt.o 
e do Rossio, sobre a vantage m da colocaçao 
da grade sem demora para evitar os suicídios, que 

( ') Spn. dos princ. acto adm. da C. M. de L. em /852, 
ptlg. <13. 

(1) AIIII. do MIlIl. de Lisb. , n.o 8, pdg. 38. 
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se tornavam epidémicos. A Câmara entendeu ainda 
dever ad iar o assunto, e resolveu ficasse a discussao 
para. ocasião opor·tu1Ia ('l. 

Até que enfim, em 22 de Setembro desse ano, 
se mandou fazer a grade ('l. 

Mandou-se fazer, si m, mas não se fez. 
Quatro anos anelados (isto parece fábula), em IR 

de Ju lho de 186 1 o Governador Civil a liciava 
a Camara ponderando- lhe a necessidade da grade 
de resgua rdo (3). 

O Vereador Nuno .Jose Severo de Carvalho 
apresentou, em refo rço a esse oficio, em sessao 
de 15, proposta para se colocar sem demora 
o malfadado gradeamento fi). 

Passou tempo; a grade, já feita , não se colocava. 
Em sessao de õ de Abr il de 1864 o Vereador 
César de Almeida propOs aos seus co legas que se 
nâo pusesse a grade em S. Pedro de Alcântara; 
e a Cam ara apoiou unanimemente esse parece r (n). 

Entendo, como toda a gen te, que na Camara de 
Lisboa tem havido sempre homens talentosos 
e s izudos ; o que nao percebo é o que actuou neles 
para essa r e!'".ol uçào unã"ime. Nao quero ofender as 
suas memôrias; limito·me a dizer que nao percebo. 

Mas a grade a final (não sei ao ce rto o an o) 
pOs-se, e la está; com o que, se frustaram os suicí­
dios, que eram ho rrivelmente frequentes, e amo· 

(II Ann. do Mlln. de LiSb., 1856, n.- 9, pdg. 67. 
(1) Ann. do Mlln. dI! Lisb., 1856, n.- 13, pdg. 99. 
(l) Arch. MUfI. de USb., 1861 , n,- 82, pdg. 648. 
(I) Arel/ . MUfI. de {'isb., 861, n. · 82, pdg. 651. 
(~)Arcl/. M/III. de U.~b., n." 224-, pdg. 1788. 
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tinavam O senso comum; não s6 pelo que repre· 
sentavam em olvido e menoscaho da lei religiosa, 
mas pelo que lavravam como exemplo c sugestão. 

Triunfou o honrado Aires de Sá; exultem 
os seus manes. 

A grade custou 5166000 ré is, paga em Novembro 
de 1866 (t). 

• 
Naquele sitio da alameda superior, desde o para· 

peito do Passeio até um chafariz que ali houve, 
defronte dessa copada e chilreada alameda, pelo 
sítio onde tinham s ido os barracões da cavalaria 
da Policia, concedeu a Câmara, e m Junho de 1851, 
licença ao Asilo de mendicidade para colocar 
e alugar cadeiras aos transeuntes, que nas noites 
de verão eram numerosos{!). Não me lembro disso, 
e creio que as falanges da moda não animaram 
a ideia. 

Passados poucos anos, desejou a Sociedade 
promotora das Belas-Artes em Portugal levantar 
aí um elegante edificio para as suas exposições 
anuais. O sítio era bem escolhido, central, desa­
fogado, com luz do norte, e todos os mais requisitos. 
Em sessão da Câmara de 22 de Novembro de 1866 
o Vereador Vaz Rans apresentou proposta no 
sentido indicado. A Camara mandou informar 
a sua repartição técnica (3, . 

(IJ Arch. MIlII. de Lisb., 1866, n." 360. ~g. 2..909. 
(!) Sl'n. dos princ. acto adm. da C . . 11. de L. ~m 1351. 

pág. 1 ~. 

(l) Arch. iIIllII. de LISb., 1866, n.- 362, pl\Q. 2.922. 
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Não sei o resultado; vejo porém que nada se fez. 
Não hã aí esse projectado pavilhão de Belas-Artes, 
mas em compensação há um terreiro inutil. 
Paciência. 

Pois não ficava ali tão bem, ao topo da alameda 
superior, um bonito pavilhão envidraçadon o tecto, 
com bons salões e boa luz, com uma bela frontaria 
adornada de estátuas e medalhões de grandes 
artistas, convidativo a todo o publico, e exposição 
perene de obras de profissiona is e de amadores ? 

Nada mais Ll til e interessante do que o certame 
dos talentos. Essas mesmas salas adornadas 
de quadros celebrariam de vez em quando con· 
certos , conferencias, recitaçôes, leituras. Tudo isso 
prende, estimula , civiliza. 

O mais dificil estaria, me parece, em começar. 



CAP1TULO XLI I 

A alameda superior também foi aformoseada 
em 1863 com uma grade. Tomou a empreitada dela 
António Candido da Encarnação, serralheiro, pelo 
preço de 86 réis cada qui lograma de fe rro, em 28 
de Maio do dito ano ('). 

A! algures desejou o talentoso Veríssimo Alves 
Pereira se colocasse, para uso e regalo do público, 
uma meridiana de sua invenção, que, pelo toque de 
uma grande campainha, anunciasse o sol no zenith . 
Para isso oficiou à Câmara em 27 de Novembro 
de 1866 ('l . Em sessão de 13 de Dezembro seguinte 
a mesa apresentou em sessao o parecer favorável 
da repartição técnica, e resol veu comprar a meri­
d iana ao inventor por 366000 réis, e colocá-Ia. 
Nao me lembro de a ter visto (3) . 

(')Arch. Mun. de Lisb., 1863, n." 180. pág. 1.436. 
(1) Arclt. Alun. de Lisb., 1860, n." 3Ci3, pág. 2.930. 
<') Arclt. tllun. de Lisb., 1866, n," 365, pág. 2.946. 

C. M. L. 
c.. ... S IN E T C 

...... j[6 T UO 
_LI '"'I' ONENS. ___ _ 
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• 
o prospecto que se gosa deste jard im para 

a banda do nascente é dos mais formosos, dos mais 
extensos, dos mais aciden tados e grandiosos, que 
o foraste iro pode admirar. É o pano de fundo mais 
pitoresco da Capital, e parece estética mente 
calculado para a impresSào artisti ca. 

Apresento ao estudioso a reprodução de uma 
litografia portuguesa, assinada por Sousa e Barreto 
(que não sei quem eram). Saiu em Março de 1845; 
representa a Cidade de entào, mas (com algumas 
diferenças) ai nda hoje nos mostra nas suas linhas 
ge rais a vista actual. 

Nos bonitos pr imeiros planos neg reja o arvoredo 
da quinta dos Marqueses de Castelo-Melhor, que 
todos vimos devastar, e em cujo sitio se erguem 
hOJe o Averlida Palace Hotel, a monstruosa estação 
pseudo-manuelina do caminho de ferro , etc_ 
O palácio, desenho de Fabri, e que neste momento 
(Março de 1903) pertence por compra ao sr. Mar­
ques da Foz, e está sendo banalizado e deturpado 
com uma sé:ie de loj as ao rez da rua, esse fica 
encoberto_ A esquerda da estampa, em baixo, 
abre-se o largo do Passeio público (h9je praça 
dos Restaw"adores); lá vai, a caminho do Rossio, 
uma das antigas seges de boleia_ Logo a diante 
rompe-se o Rossio, onde avulta o teatro em cons­
t rução. Espreita-nos a fachada de S_ Domingos ; 
lá no fim, na extrema direita, recortam-se as torres 
da Sé, e dai vai-se levantando o anfiteatro dos sitias 
de S. Cristóvão, S. Lourenço, e Costa do Castelo, 
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desde a bateria até à muralha da antiga torre e porta 
de S . Lourenço. A linha recta da Outra~banda 
do rio equilibra as linhas montuosas do quadro, 
e responde com a nota azul do Tejo ao verde 
do bosque e ao claro-escuro da casar ia. 

Repito: é um lindo trecho da paisagem lisbo­
nense; não o pude omitir no meu cosmo rama . 

• 
Uma fonte an tiga jorrava as suas refrigerantes 

linfas ai ao-pé; era da Câmara, por te r esta 
comprado a agua, o terreno, e o telhei ro que 
a abrigava ('). 

Ai se construiu por 1740 um chafariz novo, que, 
não sei por que motivos, atraiu as satíricas 
catorze chicotadas de um Soneto anónimo (1). 

(') CIlrt6rlo dn C. 1'1. de L.-Lil1ro L" de comprtls, tI. 182. 
('l f\ Tis. 115 do cad. mss. ['\-3-40 da Blbl. NIlC', de Usboa 

fntlt(]lado Sonetos a .... drios assllntos escritos no Ilno de 1740. 
Comonicaçüo do melt velho IImigo o Dr. Xaoier da Cunha. 
Foi nomeado Segundo Conservador da Biblioteca por 
decreto de 18 de NOllcmbro de 1886, depois de coneurso, 
e Mo em uirlnde do eompadrlo. Pela relorma perpetrado 
pelo decrcto de 29 de Dezcmbro de 1887 IIcou classificado 
como Conser .... ador. Pela nova reTorma de 24 de Dezembro 
de 1901 101 qUlIliflcado Primeiro COllservador. E dlllma~ 
mente, por decreto de 27 de Novembro de 1902, foi elevl!do 
II Director do mesmo estabelecimento. 1\ nomel!çM do 
Dr. Xaoler dl! Cunhll 101 aplaadida de todos. Em qutmto 
1Ilamos, pelas dlllrnas reformas, entrarem empregl!dGs, altos 
e bAixos, pela jenC'lll, sem concursos, sem heblllteçõC's 
técniClls, e sem prC'cedentes, este novo Director C'ntroa 
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Como as obras em Lisboa nu nca sabem correr 
pela posta, sô em 8 de Setembro de 1745 come· 
çaram as cinco bicas desta nova Fontalla di Trepi 
a correr e a satisfazer a galegagem (I). Era, diz 
o autor donde tiro essa notícia, defronte da igreja 
do convento de S. Pedro de Alcântara, uno grande 
terrapleno que ali se amp lioun (o terreiro tão 
justamente ambicionado pela Sociedade promotora 
das Belas Artes); e a agua vinha encanada desde 
o chafariz de Campolide. 

o lindo tanque actual, colocado ai hã poucos 
anos, pertenceu à quinta Real da Bemposta(2). · 

Logo a diante do convento de S. Pedro de Alcân­
tara, na esquina setentrional da tI"avessa da Estrela, 
todos conhecemos um palacete moderno de sobre· 
loja e 1.0 andar muito alto, pertencente ao 
sr. Marquês da Praia e de Monforte, e onde morou 
alguns anos o falecido Conselheiro Ans~mo Jose 

de cabeça ergolda, entrou pelo parla, entroa cm "Oirlode 
de am concurso documental, oral, e escrito, entrou munido 
de alta instrução prolissional, e dando desde o principio toda 
a garan tia do bom desempenho do seu cargo. 

(I) Castro-l1ape- T. III. pág. 157, freg. de EncarnaçlíO. 
e) Ontros inlormes sobre esta 1\lameda e JlIrdim de Slio 

Pedro de l\lci1ntara se podem "Oer na nossa obra oDepois do 
Terremoto", a págs. 384 il :'.093 do \)olume 4.°. (Nota de M. S.) 

" 
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Braamcamp, honrado homem, chefe do partido 
chamado prog ressista. AHeve esse ilustre Ministro 
um incêndio, na madrugada de 4 de Julho 
de 1880, em que perdeu todas as suas ricas alfaias, 
mandando salvar primeiro que tudo, em quanto foi 
tempo, os papeis oficiais; no que, deu mais uma 
prova da sua abnegação. 

Entre as irreparáveis perdas devo mencionar, 
com muita pena, um retrato grande, corpo inteiro, 
de seu notável avó JOSé Francisco Braamcamp 
de Almeida Castel Branco, pintado por Sequeira. 
Perda lamentâvel para a Arte nacional! 

Jã me referi a essa pintura na pág. 71 deste 
volume. 

A próxima travessa da Est,.ela tem uma nobi­
litação: ai morou, e ai fal eceu, a grande e simpá­
tica Luisa de Aguiar Todi, no 1.0 de Outubro 
de 1833, segundo diz José Ribeiro Guimarães 
na biografia da diva. Se o nome da travessa não 
fosse anterior, poderia um lirico aplicar-lho desde 
aquele ano: ali raiou, ali teve o seu ocaso, uma 
verdadeira Estrela das artes cénicas. 

Pouco a cima, já na rua do Moinho de Vento 
(hoje de D. Pedl'O V, não se sabe bem porquê) 
esquina da ru'a da Rosa, encontrava·se o palacete 
abarracado, e de singelíssima aparência, da família 
Salema, com uma ermida sobre a dita rua da RfJsa. 
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Ignoro a fundação de ambas. Tudo desapareceu 
por 1883, se não me engano, alargando-se a rua. 
e I'olando-se de casas novas. 

Já porém esta sensata ideia de alargamento 
reinava em 1880. Em õ de Julho o Vereador Alves 
instou pela conclusão (I). 

Uma noticia interessante reclama aqui o seu 
cabimento. 

No pa lácio hoje n.o l 70 a 92 morou o Conde 
Raczynski. Ministro de Prllssia em Lisboa, chegado 
a esta Capital a 13 de Maio de 1842, segundo 
colh i no jornal L' Abeille (2) . 

Nesta casa pois reuniu ele os numerosos apon­
tame ntos para as suas importantes obras de crítica 
artistica dedicadas a Portugal. 

O tecto de uma das salas era pintura de João 
Tomas da Fonseca, nascido em 17M, pai do distin­
tissimo artista António Manue l da Fonseca .... 
fa lecido em fins de 1890('). 

Quanto aos trabalhos do Conde A. Raczynsk i, 
direi, sem presunções a juíz, o que penso. 

Gosto de dois livros dele consagrados a nós: 
as Cartas. e o Dic ionario. Tenho-os lido, manu,;. 
seado, e até anotado para meu uso. Lisonjeia 
° nosso patr iotismo ver como um estrangeiro 
estuda os nossos costumes, esquadrinha os nossos 
haveres, examina as nossas produções, com 

(I) Arell. Mun. de Lisb. - 18/:10 - pág. 388. 
(t ) De 1 de Janho sega inle. E dHo ele pr6pr io. 
(3) Rcezynski _ Dictionn. 
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seri~dad e, com gravidade sempre distinta, e aux i· 
liado de estudos prévios perfeitamente dirigidos. 
Não nos caricaturou; nno ap roveitou a nossa hospi­
talidade para nos insultar de torna viagem. 

Nao sei o que fosse,em Portugal o papel politico 
deste diplomata. A julgar pelo que investigou no 
cam po artistico, admiram-se os altos predicados 
do investigador. Devia ser um laborioso e incan­
çavel sujeito I pelo muito que pesquisou no nosso 
campo artístico, en tao quási por desbravar, 
dir·se ia ter vindo à Península, comissionado pelo 
seu Governo, para estudar as nossas Artes; e vt·se 
não ter perdido tem po, nem ocasiões de se ilus­
trar. O seu prólogo é datada de 6 de Dezembl"O 
de 1843, quando havia apenas ano e meio que 
o autor se achava entre nós, isto é, num mundo 
novo, entre costumes estranhos, entre gente em 
geral pouco bem informada. É pasmoso o que a 
actividade e sagacidade conseguiram em tAo pouco 
tem po. 

Serve essa circunstAncia para desculpar levezas 
nas a preciações, altibaixos de critica, flutuações 
de op inião, reco[]siderações, severidades injustas. 
Ninguém faria mais do que fez Raczynski; e os seus 
livros São, depois dos sérios mas incompletos 
estudos de Wolkmar Machado e Taborda, o que 
temos melhor no género, como conjuDto. 

Se este escritor tem a embocadura feliz para 
julgar assuntos de pintura, falta- lhe, porém, quanto 
a mi m, um certo calor, sem o qual o julgamento 
nos nao impressiona. Raczynski observa, mas rara­
mente contempla; os seus periodos acabam no tom 
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peremptório do ponto final, e nunca vibram como 
o ponto de ad miração. Temperamento, ou estudo; 
não sei decidir. 

Raczynsk i é guia valioso, mas nAo infalível. Sabe 
muito, mas creio que sente pouco. Ora em Arte 
o sentimento é muitíssimo, se não é quáse tudo. 

Não pareça isto que digo açintosa critica às suas 
criticas . R econheço afoi to o que nos deu , e lhe 
ficamos devendo; reco nheço e assinalo, a medo 
e de passagem, as suas faltas, ou isso que como tal 
se me figura; e, a despei to dessas leves máculas, 
reconheço também, e digo o bem alto, que us livros 
do Conde Raczynski foram, sempre que !'!:~ trata 
de apreciações artísticas, um dos subsidias me­
lhores das mmhas pesquisas . 

F IM DO VOLU ME III 
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NOTA I - PAr;;. 5·' 

ANSIi I.l40 JOSE DA CRUZ SoBRAL 

"Anselmo José da Cruz tinha viveza. e sabia do comér­
cio; por6m o que ele sa.bia melhor era distribuir dinheiro com 

liberalidade em todas as ocasiões que se lhe ofereciam de 
promover o seu interesse. Já disse como ele entrou no Con­
trato do Tabaco, eonservando-se chefe do mesmo emquanto 
foi vivo, não ob!stD.nte ter sido obrigado por vezes a largar 
quinllàes a outros validos. como Quintela, João Ferreira, e 
jacinto Fernandes Bandeira; quinhões que estes dois últimos 
transferiram a seus herdeiros, assim como Machado e Calda~ 
aOll seus. e o mesmo Anselmo a seu genro Bn.amcamp . 

.... -'\Mm da administração do referido Contrato do Tabaco, 
pela qual lhe eram abonados anualmente para. eima de 
]00.000 cruzados, a til-olo de despesas oc;ultas, de que não 
em obrigado a ' dar conta, fazia um grande com6rcio parti­
cular. emquanlo os irnlõ10s est iveram no Erário, por meio de 
cuja inl]u~ncia ob.linha prontos pagamentos de tudo o que 
I1lttia por si. ou por intcrpostD.s peSSo.u, nO!! An;enais Régios; 
c o mesmo lhe aeontcci.1. com os trigos que mandava vir de 
fora, athando no Terreiro pre(erêntia de lugares, e mais 

pronta SlÚda. 
"Como. por falecimento de Joaquim Inácio, reca.isse a 

Inspecção das Obrn$ Publicas cm Anselmo J056 da Cruz, veio 
e~te a ser encarregado da obm do Convento do Coração de 
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Jesus, no sítio da. Estrela, que ouvi ter custado ti milhões de 
cruzados; e pelo .telo que mostrou no desempenho desta obra. 
lhe fel! a Rainlla N, S. a mero/! da Carta do Conselho, e de 
toda.s as madeiras que Jicaram, e haviam servido aos an­
daimos, e que eram tantas, que no tempo se disse terem 
quasi chegado p.ua a construção das numerosas propriedades 
do C&S3.S que ele edificou, e formam o grande quadrado isolado 
entre o Chiado, rua de S. Francisco e rua. Nova do Almada .• 

RfHton - "Reço,daç~sn. 

NOTA 11 - PÁG. 67 

PRUSS IA ~ H OLo\NDA 

.. Frederico Guilhenno, o grande Eleitor, visitou aos qua­
torze anOl; as univefllidades hQla"d,.tas. Viu ai o que pode 
um povo valente e firme, apetla.r de pequeno, debaixo de um 
gO\'cmo sábio. Os HolQndeus tinham·se libertado do jugo 
espanhol, e agricultura. comércio e indústria floresciam entre 
tste povo e:draordinariamentc trabalhador. O Statlhalder, 
futuro sogro de Frederico Guilhemle, estimava muito o jovem 
Principe, pelo seu génio condencioso e apl icado. 

"Em 16·10, aos vinle allos de idade, tomou este posso 
dO!! seus estados, entre eles e Ducado de Clêves, fronteiriço 
á lIolando, e encerporado aos estados de Brandenburgo pelo 
Eleitor João Segismundo (1608-16HI). Encontrou tudo numa 
situação desgraçada, devida principalmente à guerra dos trint:a. 
anos. O bem·estar mal,erial estava profundamente deJOl'ga­
nisado; distritos inteiros completamente arruinados; o Con­
dado de Ruppin, por exemplo, de 82 milhas quadradas, tinha. 
SÓ quatro mi$eráveis aldeias: Berlim tinha seis mil habi­
lan~: e em Prenl!lau, cidade de setecentas c:asu, havia $6 

cem habitada$. A moralidade e ti. educação do -povo tinham 
padecido muito com aquela horrorosa. guerra . 
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"Tratou o Il OVO Eleitor primeimmen te de levantar a agri­
cultura. Ifolande~ts chamados por ~ Principe, e auxil iados 
por ele. estabeleceram·!'e nas margenN do 1·lavel. nas planlcie$ 
do Oder e do Wilrthe. Eram mcstrts na arte do enxugar pan­
tanos. c aproveita-los :I. cullura; a sua fonua do tratamento 
d.'lS vacas tornou-se modelo. A nobre esJ>O!l:l do Eleitor, 
Luis., Henriqueta de Oranje. Princ~a /'ollmdezll, estabeleceu 
em Or\.lnieu\)urg uma lavoira modelo. 

«Para levantar o comércio maudou Frederico Guilhenne 
constmir o canal a que deu o ·seu nome, Irnballlo de seis anOl, 
em que devtm t..,mMm ter-se empregado Ullfa/ICJut!s. 

"Elilabeleceu na <:QSta ocidental africana - Guiné _ ·UI1'l& 

colónia, e mandou construir novo naus, de vinte a quarenta 
canhões. Tanto na construção .como no mantjo dos navios 
t'mpregou certamente Holande::es, e entrou sem dúvida em 
contrato com Portugal. O porto de Emden. separado da 
/lol(j(ulo só pelo pequeno golfo de Dollart, era o empório do 
corllércio COIII o ultramar. 

" 
"Faleceu Frederieo em 1688 . 
.. Durante os reinados de seu iilho Frederico (l.o Rei em 

Prússia desde 1701), amador e protector de artes e ci4!ncias, 
em q ue O!I HofandUIlS cm exímios. e de $!lU neto Frederico 
Guilherme 1 (1713·1740), excelente administradOr o organi­
s.,dor, não teJ"do perdido a influl!ncia na novel Monarquia 
Prussiana os HolandulS atr.t.idos pelo Grande Eleitor. 

«Frederico 11. o Grande (1740-l'186). que so viu a bmços 
com a primeira guerra da Silésia (1740_1742). mal tinha. 
subido ao trono. e pouc.o depois com a segunda guerra da 
mesma Silésia (1744-1745). tinha onZe" anos de paz antes de 
começar a guerra dos sote anos. Euo grnnde Rei at raiu ao 
sou serviço muitos eslTi\ngeiros notàveis: tinha mesmo um 
fraco pronunciado. e muitas veles demon~trado. para com 
as peS5Oo,g e coi5aS C5trangeiras. (Vid8 GClJlhe Da ",inha viM. 
Li,'ro VII e XI). 

"Creio que mes apontamentos deixam adivinhar por q ue 
em 1760 um lIo/ande: era Minislto de Pruss;a em Lisboa. 

OTTO H UMMtL.>o 



864 LISBOA ANTIGA 

NOTA ur - PÁo. 218 

BoCAGE 

o rctnto de Bocage aqui reproduzido tem história. 
Passava eu na manhã de 3 de Abril de 1889 pela rua do 

Vigário. em Alfama.. vindo da estação de &1.nta Apolónia, 
pois morava na ([Ilinta. de S. Bento, nos Olivais, ,quando 
reparei em que, ao fundo da miseravel loja de. mil prêdio, na 

qual trab.'\lhava um pobre velho sapateiro, pendia de um prego 
uma. gravura esfarrap.ld~. Olhei , e vi Bocage1 Não resisti, 
eutrei, e pergLlntci ao velho por ql.lanto me quereria vender 
aquede retrato. 

- Vender eu iS$O? tinha. que verl entiio de (Iue vale use 
farrapo? 

- Vale pouco para vO!ISemecê, pelo estado a que o 

deixaram chegar; mas para mim vale, por ser a figura de 
um grande Poeta.. Vossemecê sabe o que é um Poeta? 

- Sei, meu senhor; é um homem que bota cantigas. 
_ Sim, pouco mais ou menos. 

- Este sujeito, dizem que era muito divertido. 
- Era. e muito infeliz também. Faz-me dó ve-lo mal 

IllItirnado, até depois de morlO, e dewjo compra-lo. 

- Pois não o compra, não senhor; se o quer leve-o, que 
a. mim tanto se me dá. cOIno se me deu. 

Rudeza. franea, de quem qucr sinceramcnte obsequiar. 
e ignora as fómlUlas banaÍ3. 

E eu pensava com Lafontaiuc: 

••• /11 moinilre grain de 1/I'-l 
l'-crai~ brell ",it NX Icm "/loire. 

Insisti, mas O bom homem venteu , e obrigou-me a levar 
a gravura. Dai a dias tornei a passar, e ofereci no deslum­
brado oferente uma porção de estampas vulgares, colorida.!! 
com muito encarnado, azul, e verde, que o deixaram satislei­
tissimo do p re"ente, e a mim t."l.mbém. 
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Lavei o meu pobre Manuel J\Iaria, já. sem margens, puri_ 

fiqu ei-o segundo as regras da restauração das gravuras (arte 
cm (/ue sou e.ximio), espelllei-o noutro papel grande, dei a 
tudo, com calé, llm tom antigo, () de out ra igual gravura. 
da Biblioteca tive MIe de copiar os di?eres que faltavam, e 
que s:io estes: 

;., csq llerda: Jlenrique Jozé d(, Silvt1> dei. À direita: Fran_ 
cisca Barlolov;i R. II. $cuIP. Em b"ixo: MAN 0&L MANIA DE 

JhRtlOS /\ DU BOCAúE, Dedicada ao IlI. n'" e Ex,'"" Siír . Antonio 
de Araujo d' Azevedo Ministro, e Secretario d' Estado dos Ne­

gocios Estrangeiros e da Guerra Por se" Obrigadis$1mo. e 
"", is ale/llo seTlJillor Henrique Joti dll S,o. 

Agora este retrato autêntico do grande Bardo, devida­
mente est.imadissilllo, pende (entre muitos outros intelectua6S) 

na parede do meu escritório. 

H"I,en sua jata, .. 

Quem o vê, jura que é um bonito exemplar, cuidadosa­

meute conservado, da cêlcbra gravura; ufano-me com a minha 
p~rida em consertar farrapos. Ta mbém, é a única prenda de 

que me orgulho. 
Com tudo que sucedeu, e conto aqui, folgou a sombra 

de E lmano, folgou a de Henrino, folgou a de Bartolozzi, folgou 

o sapateiro, e falso eu, 

NOTA IV - p ,\G. 221 

nARTOLOZU 

o retmto de Dartolozzi tambbn merece duas palavras, 

A figura do gra nde artista p intada por P. Violet, loi gra­
vada em cobre pelo notáve~ Jacques Bouilliard; primorosa­
mente tratada, no conjunto e nos ponnenorcs, Ê apenas o 
busto em perfil, farta gravata, casaca á Directorio, cabeleira 
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com rabicho. cuja5 litas pretas destacam no fundo, emoldu­
rado numa elipse muito singela. A elipse firma-se numa base. 
em que se vê um baixo-relevo alegórico. Vou tentar inter­
preta-lo. 

Á c!lquerda, sobre um colchiio de nu~-cns ja1. o Tempo. 
meio adormocido. Vários Génios da Arte erigiram um obe­
lisco cm honra de Bartolozzi , onde um lhe está. escrevendo o 
nome; os brados dos companheiros acordam o desdenhoso 
Tempo. a quem um apresenta o monograma do Il.rti~ta, e 
pare<;;c dizer·lllc: "Surge! levanta-tel não o esqm,çasl ,; elel 

é Bartolozzh •. Aqueles trazem corOas; aquel'outro ostenta na 
mâo a serpe enroscada. ~ímbolo da Eternidade, c firma-se 
sobre tre!! volumes de gravuras do mestre, aos quais se en· 
costa. uma l1lultn;T meditando, com a paI beta na mão. Uma 
N in fa ],ulça água ás milos (!e outr,l Ninfa. como mostrando 
a pureza da. intenção moral do arti~ta verdadeiro. 

Na. parte inferior da gravuril lê-se: 

Á e~uerda.: P. Violei. P;"x.'. á direi ta: J. B lJ uilliard. 
ScuIP". Ao meio: FRANClSCUS nARTOt.OZZI I Florenti(1J na/lu 
25." die 1.b<1. 1128 I Publish'd 1." jully 1791 by J. Bouilliard . 
Ll)/ldon. A Paris cI .. ~'! /"Au/eur, rue S.- Thomas d'Enler, Di­
visio .. des TI,ermes, N.O 23 $- 120. 

Desta gravura me ofereceu em 17 de Abril de 1(103 o meu 
vdho amigo Julio Carlos ~lardel de Aniaga um csplllndido 
uemplar, trocando-o pela. minha cópia á pena; bilha de 
azeite. . . a dele; bi lha. de lei te... a minha. 

Traços finnes, leves, claro-escuro bem entendido, c muito 
vulto. 

A respeito do grande lllC!itre, Florentino pelo berço, Por­
tuguez pela campa, e cujas obras, revelando consumada mes­
tria. mo belas stlO no re levo c na c6r, diz Ciri lo ter sido 
discípulo de Wagner (o não menos ilustre José Wagner, nas_ 
cido em Thalendorf em 1705, domicil iado em Veneza, autOl 

de chapas de primeira ordem Teproduzindo Paulo Veronez, 
Bento Lutti, Carlos Vanloo, Antonio Balestra, Sebastião Ricci, 
etc.), ter passado a Londres em 1762, ter sido contratado para 
Lisboa cm 1802 pOr D. Rodrigo do Sousa Coutinho. o t er re­
gido cá. uma aula de gravura. 
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A certidão obituaria, de que me transmitiu cópia, a meu 
pedido, o meu bom e respeitável amigo o Rov.do Padre João 
Adelino Monteiro Vaeondcus, actual Prior encomendado de 
5.1ota Isabel, t esa assim: 

«Do liv. 9.° dos obitas da freguesia de Santa Isabel de 
L isboa. const.1, a n. 48 o seguinte termo: 

"Em os sete dias do mc7. de Março de mil oito centos e 
quinze anuos. na rua. de Santa Quiteria desta freguesia de 
5.'\nta Isabel falleceu com os Sacramentos 1~RANC1SCO llARTo, 

LOZI, casado com Luún Bartoloú, ficou-lhe hum filho e foi 
sepultado, digo e fez tes tamento na 1I0b. do Tabalião I si­
doro Manuel de Passos ficou por seu testamenteiro Francisco 
Thomaz l\fcndanha foi sepultado 110 Carneiro d 'cst.t\ I greja de 
que fi? este termo. O C.or José GIz. Ferr." - A margem do 
assento Ui-se a. lápis celebre gravador, o que julgo ser da 
letra do D." J. i\Iaximo, meu antecessor. - E nada mais 
contem o referido termo. - Lisboa.. Santa Isabel, 19 do Abril 
de 1\103. - O Prior - João Adelino Monteiro Vaeondeus.» 

Pergunto: 
1.° - Onde .pára hoje esse cartório do tabelião Passos? 
2.° - Não seria. interessante conhecer as últimas vontades 

do honrado e benemérito gravador? 
3.0 - Luzia Bartolo7.7.l era italiana, ou portugueza.? 
4.° - Que Jim levou? 
5.0 - Que nome teve o fiUlO desse matrimónio? até que 

anos viveu? que fez neste mundo? 
6.° - Quem era o Mendanha , certamente amigo intimo, 

a quem eoube a testamentaria? 
Oxalá possa alguem esclarecer-mel 





NOVO RETOQUE 
AO VOLUi\IE I 

A respeito de Manuel de Andrade, administrador 
do prazo da Cabeça de Clérigo, e mencionado a pág. 66. 
acrescentarei o seguinte: 

Manuel de Andrade era filho legítimo de Manuel 
Gonçalves (ou Gonçalves de Andrade), e de Maria de 
Andrade; neto paterno de Francisco de Andrade Manuel, 
e de sua mulher Maria Vaz; materno de Manuel Fer­
nandes Velho e de sua mulher Leonor de Andrade, todos 
de vila de Monsanto; cristão velho do<; quatro costados, 
sem raça de moiro, judeu, ou mulato; pertencia a wna 
das principais fanúl ias da vila, e no seu sangue havia 
Juizes, Vereadores, Almotacés, Irmãos da Misericór­
dia, etc. 

Tudo consta de uma inquirição de testemunhas, 
cujo traslado foi passado por Domingos Pires de Men­
donça, Tabelião público do judicial e notas de Monsanto 
em 26 de Fevereiro de 1735. 

2. 





RETO QUES 
AO VOLUME II 

PÁG. 266 

Bernardo de Vasconcelos e Sousa não foi Conde 
de Castelo ?t'lelhor, mas sim filho do 2." Conde. 

PÁG . 103 

A respeito do palácio do páteo do TorcI, hoje des,,\­
parecido o transformado, ocorre-me o seguinte: 

Já no tempo d'el-Rei D. João V encontro em Por­
tugal gente com esse apelido francês (derivado talve ... 
do italiano Torelli); a saber: 

José Anlollio Thorel, filho de :Marcos António 
Thorel, c de D. ] oanna Francisca da Cunha. - 3 de 
Sctembro de 1723 (Torre do Tombo, Habilitações na 
Ordem de Cristo, Letra I , Masso 102, n ," 36) . 

Fro'lcisco Xavier da CUIllla Th orel, provavelmente 
innão do antecedente. e Protonotlllio Patriarcal da 
santa Egreja de Lisboa. Bilhete para pagar os novos 
direitos da carta de Conselho - Ajuda 8 de Junho de 
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1779 (Torre do Tombo, Documentos do Ministério do 
Reino, Decretos, pasta 32, 0.° 20; comunicação do meu 
amigo J osé Ramos Coelho), 

Francisco A"tóllio Tllord e seu irmão João CaettUJo 
Thorel, criados Cavaleiros na Ordem de Christo, O pai 
e os avós patemos eram franceses, naturais de Rouen; 
não aparecem mencionados no requerimento dos supli­
cantes, que alegam flue, havendo dificuldade em fa1.e1' 

as inquirições em França, desejam dispensa delas. l~oi­

-lhes concedida por despacho de 23 de Novembro de 
1728. (Torre do Tombo, Habil. na O. de C. - F. 34, 
30). Os requerentes afinnam acharcm-se habilitados 
pelo Patriarcado de Lisboa e pelo Desembargo do Paço. 

No palácio do pateo do Thorcl habitou o Dezem­
bargador do Paço Francisco de Abreu .Pereira de Me­
neses, e aí faleceu. Nas tardes de 30 e 31 de Maio de 
1815 havia de proceder-se ao leilão dos seus moveis , e 
lias bestas das suas carruagens (Gazeta de Lisboa, 
0 ,° 123, de 27 de Maio de 1815). O leilão continuava 
a 6 de Junho, a aí se viam trastes preciosos c mlligos, 
e livros. Gazela. n.O 131, de 6 de J unho de 1815) . 

Este palácio pertenceu á famOia Sanches de Baêna; 
aí morava em 1737 o infeliz D. Luiz Francisco d'Assis 
Sanches de Baena; e, muitos anos depois, foi aforado 
pelos herdeiros dele á família dos Mendoças, por 
2OO$<XX) réis, quantia que antes do aforamento pagavam 
de aluguer. 

Além de outros prédios, já referidos na ).& edição 
dos outros volumes da Lisboa Antiga, possuiam os San­
ches de Baêna em l?alma de cima, junto a Lisboa, a 
q uinta e ermida de Nossa Senhora de Nazaré, cabeça 
de um morgado instituído por Bento de Baena Sanches. 
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irmão segundo do Doutor e Desembargador do Paço 
J oã.o Sanches de Baêna. Tinha este vínculo por absoluta 
condição usarem os seus sucessores os apelidos e armas 
de Sanches. Baêna, e Farinha. o que cumpriram. até 
á extincção dos morgados. os paes e avós de D. Fmn­
cisco de Assis e Almeida que ha poucos ainda possuia 
esta quinta dos seus descendentes. por ele comprada 
depois de ter saído da linha dos representantes. Era 
casa.do D. Francisco com a respcitavel e virtuosa se­
nhora D. Carlota Ferreira, e têm numerosa e ilustre 
descendência. 

O muito notável J oão Sanches de Baêna, um dos 
TeslattTadores de 1640, é boje representado pelo meu 
dilecto amigo o Visconde de Sa nches de Baêna. 

PÁG . 104-

André Rodrigues da Costa Barros foi Familiar do 
Santo Ofício (Torre do Tombo, Familiares, M. 8. 136); 
aí deve encontrar-se, se a alguem interessar conhece-Ia, 
a sua descendência. 

PÁG . 250 

A filha de João da Nova chamava-se J oana de 
Alvim, como se vê na pág. 251, e não Leonor, como 
saiu por engano a pág. 250 . 





RETOQUES 
AO VOLUME III 

Joaquim Ignácio da Ccuz Sobral faleceu a 25 de 
Maio de 1781. 

PÁC. 83 

o 3.° Conde de Ficalho, Francisco de Melo, faleceu 
a 10 de Abril de 1003; homem de elevados dotes intelec­
tuais, que empregou sempre em bem do seu País, como 
Lente da Escola Politécnica, Par do Reino, Gentil-ho­
mem, Mordomo mar, Conselheiro de Estado, c Embai­
xador; servidor honrado e dedicadissimo de seus Reais 
Amos. A sua morte, sentida de todas as classes, deixou 
nas falanges aristocráticas um vácuo difícil de preen­
cher. Paz á sua alma, c honra á sua mem6ria. 

P}.G. 07 

Em vez de Ernesto Jorge, leia-se Emesto George. 
que é a grafia desse apelido alemão. 
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em parte do palácio Olhão . .. . ..... .... .. 165 
Asilo da mendicidade. PeJiu I> Cfunara PlHa ter 

cadei ras na alameda superior de S. Pedro de 
Alcântara . ....... .. . ... .. .. ... 318 

Ataide . Vide Carvalho e Ataide (,lfrmuel de) ­
MascaTsnlws e A/aíde (.o . Teresa Teodora de) . 

Ataíde - D. Leonor de - M",: do l\1arquts de 
PombaL DiLtas 

Augustin - Pintor em e~malte 
A7.cvedo Chaves - Paulo de 

mente o autor em bll~eas 
Auxilia amàvel­

no cartório da Casa 
de Murça .......... . 

B 

Baiucas da rua do Arco: sâo demolidas pelos anos 

de 1867 
Bandeira. Vide Fe rnandes Bandeira (Jacinto). 
Bandeira. Família l:>Oderosa de a.rgentários .. 
Baptista - João - Licenciado: 

uma capela . . . . . 
administrador de 

Ba~ão de Alcochete. Teve ]la travessa da Horta 

201 
100 

183 

soo 

142 

uma grande fábrica de lanifícios .. 305 
Ba~ão (l.o) de Almeirim. Marido de D . Luísa Maria 

Joana Braamcamp .. 72 
Barão (2.°) de Almeirim. Marido de D . Carolina 

Sofia ShalllJon ...... ... . ... . . 73 
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' ... 
Barão (3.0) de Almei rim. Proprietário .......... ~3 

Bllrbo.a - D. J o.ê - Clérigo Regular Teatino. 
Datas da. sua vio.la e fac·sim ;le da sua assina-
tura ..... .......................... .. .. .. 251 

Bll r~a du Boc:age-Manucl Maria de- Faleceu na. 

travessa de André Valente. Em (Iual daqueles 
predi~? .............. .. ............... ... 220 

-- J azia no cemitério antigo das i\lercês ...... 993 
__ Seu retrato, reproduzido do que Henrino pintou 221 
-- História do seu retra to pintado por Henrino 221 
-- Sumiço lament{ .... el dO!! seus restos mortais... 222 e sego 
-- CcrtidJo autênt ica do regi~to do ~en óbito c ell-

t erramonto 
-- Soneto de Cnstil ho a. ele .. 
-- E!\Clarccimentos acerca do seu retra to impresso 

neste volume. Vide na Nota lU. 
Barbosa d" Figueirt.'CIo de Almeida Cardoso - Ai .... , 

- l rnlilo de T omé Barbosa, e também Ofi. 

'" 227 

cial dos Estrangeiros ...................... 316 
Barbosa de Figueiredo de AI"I"ida CudOllo - Tomé 

- Olicial dos Estrangeiros, e amigo de B0-
cage. Morou na rua da Cruz .............. 316 

Barbosa de Maglllhiiel!l. Vide ,1II1tO$ " VoscoH celos 
80,ooso d" Mogol/tiies (João de). 

Baroneza de Al~dA. Morou uns anos, e faleceu. 
num prédio da .rua dos CaetanO! .......... 233 

Baroneza d e Alm"irim, D. Carolina Sofia Shallnon. 
Mulher do 2.° Bar:io ...................... 73 

Baronez;l de A lmeirim, D. Luísa Maria Joana. 
Herda de seu pai Anselmo J. Braamcamp O pa-
I."lcio do Terreiro do Paço... n 

-- Seus fiLhos ....... . ............. . 72 

B"rOllCl:a d" Ilha grande. Ja:t: em J esus.. . <;178 
Barreiroa - Eduardo - Extratos do seu livro Goya 146 
Barreto - D. Filipa-Mulher de Francisco da Costa 14-2 
Barreto Froc$. Vide VI': Rans de Gampos Ba"6to 

Frot!s (O,.e86,.lo). 
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p .... 

BalTos _ D. Maria J oanâ de - Da casa. de San-

tarém. Mulher do João Pais de Faria ..... . 818 
BarlOloui - Francisco - Gravador do retrato d" 

Bocago por H enrino ... ...... 221 
-- Seu retrato, reprodnção de uma cópia à. pena 

de UIna antiga gravura. 221 

-- Noticias biográ.fica~ c certidão do seu óbito. 
Vide lia Nota I V. 

U"sc.hi. Vide ilIa~qllelf de BIHCM. 
D.utos _ DOIn;ngOll de _ Deputado da Companllia 

do Gran-Pará ,'.. . . ... ...... . .. . . . .... . 11 

Baltam. Havia quadros seu~ no Museu do Padre 
i\laync " .. ... .. ..... ....... .......... . ... , 291 

Beça - Manuel de - Coronel de wn regimento em 
H~ ... .... . . .... . .............. ......... lU 

Bc;rõ1. - P rince:.:a da - Vide P,itlcuQ. da Beira. 
Bulmonte. Vide Condessa de Belmonte. 
Bem - D. Tomás Caetano de _ Cita-se uma sua 

genealogia manuscrita dos Croccos c Donatis. 
de Génova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 

-- Clerigo Regular. Possuia um Museu de antigui-
dades n~ casa dos Caeta.oos ................ 260 

BClu:widel . Vide Fonseca Bcnellides (Francisco da). 

Bcresford _ Lord - Teve o seu quartel general no 
palácio dos Sobraes .... .. ........ ........ 94 

Biener _ Frederico - Marido de D. Am61ia. Cha-
miço . .. ...... . .. . . ......... . .... ........• 

Blu(eau - O. R ... f ... el - Suas boas relações com 
D. Francisco de Sousa ... ....... .. ....... . 

-- Menção honrosa deste bom Teatino . . ..... . 
__ O seu nome pronuncia·se B/uM, e alatinada-

mento 6 Bluteall illS .... ... ...... .. . . . 
-- Várias festas em q ue l)régou nos Caetanos .. . 
Doce.b.dati. Cantora de S. Carlos em 1841 ..... . 
Darget - O. M ... ri" - Em 1671 funda na nJa do 

Arro o Recolhimento do Esp.o 5.."\nto 
Botânica. Vide Jardim Bol.1nico da Ajuda. 

271 

H8 
051 

,OS 
256 c 6eg. 

168 

"" 
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Botelho. Vide Sousa Botelho MOlmlo e V(,scollcclos 
(D . José MaFia de) . 

Bouroiec - Migucl - Calígrafo. e dirocto~ de um 

38ó 

colégio em 1813 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Braamcamp-Estudo genealógico desta. família desde 

o sé<:ulo XVI 60 e seg. 
Braamcamp - Anseln.o Joú, -llerda. de seu pai o 

palácio do Terreiro do Paço 97 
Braanlcamp - Anselmo Josê - Ministro de Estado, 

e Presidente do Conselho de i\ljllistros 

-- Padeceu um ine~ndio no palacete que habi­
tava em )880 em S. Pedro de Alcântara 

Braameamp - Geraldo J osê - Marido de D . J u-
liana Pamplona de Sousn ... ...... .. ....... . 

Braamcamp - Gerrett - Datas da sua vida (~­

culo XI'III) . Sua opulenta galeria artistica 

-- Seu reir.at o por Therbouché 
-- Seu re trato neste livro, rcprodllç;ío de lima 

antiga gravura 
Bra:l.Illca lnp - Hermano J osê - Jnllão do antece­

denUl. Datas da 8ua vida.. "f: o primeiro que 
passa a. Porblgal 

73 

354 

" 
62 e seg. 

" 

-- Seu retrato, reprodução de um quadro a óleo 6:) 

Braarncamp - João - Viveu no século XVII .. 02 

Braarncamp - José Augusto - Marido de D. i\laria 
Em.Jlia de Saldanha e Castro . ..... ..... 72 

Braarnearnp _ D. ]uli3 Adelaide - Condessa. de 

Vila. Real pelo seu Go"\samc.nto 
Branmc<lml' - D . Luísa Maria J oana - Vide B"ro­

" 8Z<1 de Almeirim. 

BraamC3ml' _ D. Maria lnácia - Mulher do seu 
primo Anselmo Jos6 Braamcamp de Almeida 
Castelo Branco ........... . 

BrailD1camp de Almeida Castelo Branco - Anselmo 
Josê - Da.tas da sua vida. l\farido de D . Ma­
ria Inácia Braamcamp ... 

7l 

11 

25 
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p .... 

B .... amcamp de Almeida Cadelo Branco - Geraldo 

Venceslau - Datas da $lIa vida. .. .... 69-76 e sego 

-- Casa com D. Joana Macia. da Cruz Sobral 75 e sego 
-- FOi 1.0 Bardo do Sobral. Morou no seu-palácio 

do Terreiro do Paço até 1880 96 
Braamcamp de Almeida CaStelo Branco - José 

Francisco - Datas da sua b iografia ..... . .. 70 e sego 
-- Um seu magnHico retrnto por Soqueim a rdeu 

em 1880 .. ....... . . .... . . . ... . .. 854. 
Br;aamcamp de Almeida Castelo Branco - D. Maria 

Clara - Mulher de Manuel de Castro Pereira 
da Mesquita o . , • • 

Bra~mcamp Freire _ AnselmO _ Herda de sua mão 

a l3a.roncza de Almeirim o palãcio do Terreiro 
" 

do Paço . .. ~7 

_ _ Informações quo dá. ao autor... . . . . .. ..... 100 
Braamcamp Freire _ Manuel _ Foi o 2.° Barão de 

Almeirim 79 
Braamcamp F rei re - Manuel - B o 8.° Barão de 

Almeirim ......................... 78 

Braamcamp Freire - D . Maria lnácia - Mulher de 
José Maria. de SoWl3. e Ma.tos ... . .... . 72 

Braamcamp do Sobral de Almeida Castelo Branco 

- Henn:lno J05é - Sua vida e seu casa-
mento . . . .• . .•• . . . .•. . .•• . 77-78 e sego 

Bragança. Vide Duquua de B ragança (D. Amélia 
de BIJviera). 

Brandão. Vide Neve$ Pinto Brandão (Padre Ma-
1IMel d4s). 

Bru - Afonso - Fundador da. ermida dos Fiéis de 
Deus. Seu falecimento em 11569 ........... 'l81 

Brederode. Vide Teixeira Homem ds Brederode (An-
t6nio Xavier) . 

Brito. Vide SOUSIJ IS Brito ( Rodrigo Vitorino de). 
Brito do Rio. Vide MCn8U$ de Brito do R io (D. Pe­

dro de). 
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c 
Cabedo de Vasconc:elos - Jorge de - Edificou cm 

liO!) o seu palácio nos Cada is 

Cabo da Bo.'\ Esperança , Nome de certa fl or 

-- A essa f lor se fel. um soncto .. _ 

Cabm. Vide /lQr/a (lo Cabra. 

Cabral da Oin'ara. Vide F ig14eircdo Cabral da Cá. 
mara (D . Vasco de) . 

c.'\erano (S.) de Thiene. Do nome dele vem chama_ 
rem-se Cea /auos os TeatinOl; 

387 

p .... .. , 
143 

'" 

23' 
-- Sua Imagem na igreja dos Clérigos Regulares 286 

Cae!:lno Palha - Rua de - Prolongamento da Rua 
da Cml. . .. . . .... . . . .... . .. . . . 319 

Caelanos. Vide CQll(.Ien/o dos Teu/i,lOs. 
Café Toscano. Era elll 18101 no Largo do Calhariz 95 

Cai1<a Geral dos Depósitos. Depois de várias hesi-

tações dos Governos, ocupa um palácio ao 

Calhariz. construído de propósito 
Calepino - Ambró~io - De próprio tornO\I-se apela-

tivo este vocábulo .. . ... ... .... . .... . .. . 

C, .. lino - Apelido nobre italiano . .. . 

Câmara . V i de F ig uei r edo Cabral da Cdmara 
(D . ]fasco (1e). 

C~ld~s. Vide J'ert!i'lt Caldas (João) - p ,.rd,,, de 

Sous" CaM"s (José) - R od,ig lt es Caldas 
(lodo). 

Calhariz. Vide Quinta do Call",r;;:. 
Cân,ara dos Deputados. Ardeu etll 1805 

C,im,orrt Municipal. Mandou pór uma grade na m u­

ralha de S. P edro de Alctl.n tara. Quanto 
custou .. ............ . 

Cn.mpos Barreto Fróis. Vide Va;: R<lns de Campos 
Barre/o Fróis (G regório) . 

102 e sego 

2H 
255 

'" 
". 

Capela dos T<l.ceiros junto ao convento de Jesus. . . 297 

Cu"ffa - Jo.-10 Pedro - Aru:b ispo, depois Canleal, 
e Papa. Fundador dos Teatinos na. I tália 287 
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C:U·d3;, d e J Uut - Rua dOJ - Hoje de /idlU!rdo 
Coelho. Denominou-se do Cabcdo .......... SOO 

Cardoso. Vide Barlx;u(l de Figueiredo de Almeida 
Cardoso (1'011111). 

Carignan. Vide ColIIgio tl6 Carigmm. 

Côlrneiro de Ar""jo - Francisco - Foi Rcitor do 
Col<\gio dos Cl<\rigos pobres ....... 328 

Clmi<k. Vide C411de de Cantid, . 
CarTaSCO - 8 eco do - Ai C!lteve alojada ii. Aca-

demia Real ti", Ciência!! ................. . 
-- Várias Cl;taçÕl.:! 1'1ibJica, e di ' -ersas pessoa, 

particulares. que morar,am no palacete desse 
beco ............. .. ............ . ......... . 

--Origens conjecturais dC5$3. denominação 
Carvalho - Conxlheiro Mariano de - Sendo Minis­

tro. mandou !iC compril!;sc \1111 prédio pam 
a. Caix;~ Geral dos Depó8itos 

C.nvalho _ Paulo de _ lrmào do grande ?lnr<]uês 

de Pombal 
-- Consegue que na sua. ermida dllS Mercês se 

87 

87 e !leg. 

" 
102 

20 

insti tua. pa.róquia .. .... ....... ........... l{li> 

Carvalho - NUl10 Jo,ê Severo de _ Quando ve_ 
reador, pugnOlL pela grade da.. muralha. de 
S. Pedro de Alcântara .................... 347 

_ _ Propi:ic a demolição das baiúcas da Rua. do 
Arco ...................... . .............. 300 

Carv31ho - Pedro Alexandrino de - Célebrc Iliotor. 
Em 1814 vendia-se um Apostolado, obra sua 3.11 

--~Ienç.-Lo de um seu quadro em S. Pedro do 
Aldn\:ara. ...... ... ........ . .............. :!3t:l 

Carvalho e Ataíde _ Manuel de - Pai do !\lar-
quês de Pombal. NoUcias suas ............ 201 

__ Sócio da Academia dos Ilustrados .......... 202 
úr""lho Oaun ~ Lorena - Francisco de - l ufor-

maç.'io importantissima que dá ao autor .... 213 e sego 
Can-alho e Melo _ Sebastião de - Ave do Mar-

{lll~ de POJllbal . Datas da sua vida. . .. 201 
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Cas;t de pasto. Houve uma cm 1812 na Travessa 
do Convento de Jesus . .... . .... . 297 

Castelo Branco. Vide Bmameamp de Almeida Cas­
telo Bmnco (Anselmo José) - Braameamp de 
Almeid" Castela lJrallco (G eraldo Venceslau) 
_ Bra"mcamp de Almeida Castelo Brallco 
(D. Maria Clara) -Bramllcamp de Almeida 

Cu:;lelo lJranco (D. Maria In'kia) -Braam­
camp de Almeida Castelo Branco (Hermano 

José). 
Castelo Branco Correia e CunJ,a de Vasconcelos e 

Sousa D. Jos~ Maria Rira _ l.0 Conde da 

F igueira 

Castilho - António Feliciano de - Soneto seu na 

inauguraçào do monumento de Bocage cm Se-

ttibal .. ' .......... .. .. ........... . . 227 

- - Leitura da sua tradução do Fal'stO na Ll:gaçà.o 

de Espanha 

Castilho Barreto .1e NOr<>nha - J osé Feliciano de 

- iII'landa pintar 11m retr<lto l,>Tande de Boca.ge, 

lli1 

e oferece-o ii. Câman. i\Iuniópal de Setúbal 222 

Castro. Vide Machado de Castro (Joaquim) - No­
ron/Ia e Castro (D. Maria 1111a de) -Perei,,, 

de Ca51ro (Francisco Lu;z) - Saldanha c 
Castro (D. Ma,ia Em iti" de). 

Castro _ D. Miguel de - Arcebispo de Lisboa. 

l\lellylo de nm seu n"tTato .. 

Castro Pereira da Mesquita - Manuel de - Marido 

de D. 1I1aria Clara Bnl"mcamp 

Cast ro do Rio. Vide Crusto do Rio. 
Cather;na (O. ) de Bragança, Ra;nJ'a da Gran.Bre. 

118 

75 

tanha. Sua tornada a L isboa ... ....... . .. 25G 

Cemitério das Mercês. Era na rIJa doo Caetanos. 
Seu aspc<:io .... ... .. .... . 221 

-- Aí jaziaOl Tolcntino c Bocage 223 

-- Sua. planta 221 
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' .... 
Chafariz. Houve 11m na alameda de S. Pedro de 

Alcântara ............................... . 852 
-- Houve um no 56;;ulo XVIII na mesma alameda 352 

Ot:ofariz d a Esperança. i\lenção dele...... . ..... 199 

Chafariz d" rua Formosa. Menção dele. .... 199 
-- Sio COfl(;edidos Os seus sobejos ao p.l1ádo fron-

te iro, do Marquês de Pomba l .... .... 208 
a,,,miço. Vide Frei tas Chamiço (D. Claudi>la). 
Chamiço. - D. Amilia _ Herda. de seu pai o pa-

lácio da rua Formosa .............. ...... 2il 
Chamiço - Fortunato - Possuiu o pal.icio de Rat-

too na r1la FomlOsa. 271 
Cbapcus _ F ábr;c;a de _ Houve lIn1a na travessa 

do convento de Jesus em 1816 . . 298 
Chaves. Vide Azel.'ldo Chaves (PalllQ de) _ Fer-

n/l>l M$ C/uIVes. 
Otavigny. Vide .~I(lrqlle;: de C"avig>!)'. 
Cigala - João Miguel _ Dados biográficos dessa. 

curiosa tmlidade ... ................. . 
-- Hospeda-se nos TeatinO!l 
Clemente VII, Papa. Aprova a f\lndação da Ordem 

dos Teatinos . . 
Oerigos pob",.. Vide Colegio dos Clerigos pobn;ls 

- IIQspital /Xl'" Clerigos pobres-Imumdade 
dos Clu igos pobres - Irmandade (Ve"udve/) 
dos CleriKos pobres. 

Coelho. Vide Lill;no CoeI/lo (Jos~ Maria). 
Coelho de Magalhiie! - J 05ê EiJlevio _ Casa onde 

2H e sego , .. 
231 

faleceu na fUa. j'onnosa .... ... ......... 271 
CoUe - Bonifác io - Auxil ia. o Arcebispo CaraIfa. 

na. !undaçào de uma Ordem religiosa ...... 286 
Colecç.io da, conu.s cOITente, das objectos q ue pu_ 

tenceram aos conventos. Aprecia.·se o livro 
assim intitulado................... 2G2 e sego 

Colégio de Carignan. Esteve no jmIacete da rua Di-
reita das Chagas.. . . .. . . ... . ... . .... . ... . . 160 
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Colégio dos Oérigos pobre! . Estuda-se 
__ Suprimido em 1853 

-- Sua vista em 1833 .... . ........ . 
Colégio moral e civil. Esteve em 1816 na travessa 

391 

Plg;;. 

323 
32!) 

32B-A 

do Convento de J esus ........ :....... . 297 
Colégio de S. Pedro e S. Paulo. Sua fundação em 

1621 . ... ............................. . ... 320 
-- Seu est rago cm 1765 ... ...... . ..... . . 321 
Colup _ Tmon _Impostor, que se fazia passar 

por; ser () Imperador Barba-Roxa ...... . ... 244 
Comissariado Britânico. Esteve cm 1814 no palicio 

de Andr{: Valente . . . .. ...... 184-

Companhia dos caminhos de ferro, empresa Sala-
manca.. T eve a sua sede no paJâcio Palmela 

ao Calhariz .. 159 

Companhia do Gran·Pará e Maranhão. Sua fund.1.-
ção celebrada em versos de Reis Quita. .... 10 

Conde de Alva. A sua fanulia possuiu um pala-
cete na rua F onnosa. Qual é ....... 260 

Conde de Arnoso, Bernardo Pinheiro Correia de 
Melo, viúvo de D. Maria Jooé de Melo (Murça) 188 

- Faculta. ao aut.or documentos do seu cartório 183 

Conde de Camide. Foi administrador de um vínculo 

instituído pelo BachaTel Jruiz Jos<': Street de 
Arriaga ....................... 37 

Conde de Ficalho, l"rancisco de Melo, iilbo dos 
1. ... Marqueses de Fiealho. Falecido em Lisboa, 
no seu palácio dos Caetanos. em 18 de Abril 
de 1003 . . 83 

Conde da F igueira, D. José Maria. Rita de Castelo 
Branco. Passa a 2 .... nÚJX'ias com D. Maria. 
Amália Machado de Mendonça. ...... IS1 

Conde da Figueira actual. Fil110 do antecedente 181 

Conde dI> Lavradio. Mora em 1003 em parte do pa-
lácio Pombal da rua Fonnosa ... . ... . ... . 199 

Conde de Lumial'i!5. Coronel de um regimento em 
1765 ... ....... .. ... ........ . ......... 123 
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Conde (2.°) de Murça , D. José Maria. de Melo, 
C&l;o1.do com D. l-Ielen.1. de Lancastro .... 

Conde (J.o) de Murça, D. João J osé Mario. de Melo, 

ca~do com a Condessa D. Ana de Sollli<1. Cou-
tinha .. . 

Conde de Narbone. TrAÇO!; da sua vid.1. ...... . 
-- Seu relrnto por Gérnrd ................... . 

Conde de Parat)', D. Miguel de Noronha. Marido 
da Condessa D . l sabcl de Sousa Botelho .. 

Conde (2.<» de Penal1lll~or . Sua descend4!ncia .... 
-- Um de seU!! ascendentes foi DO século XVIII 

António de Saltlanha do Albuquerque de i\les-
(Iuit., Lobo e Ribafria . ............... . 

Conde n ac:r:ynsk. Apreciou vários quadros que vi u 

no palácio Sobral em 184.5 ....... .. . 
- - Examinou em 18,1-1 as obras do palácio Pal· 

mela. 
- - Bons quadros que observou em caSi'\. do Duque 

132 

182 
7!1 e sego 

9lJ 

74 

77 

" 
". 

de Palmela, D. Pedro . .... . ... liíG 
-- Como julga v:ír41s pintums da igrllja de J esus 2fl5 
-- Morou na .rua Moinho de Vento . . .... .... . . 355 
-- Apnx:iação rápida dos seus dois livrO!! .... 955 

Conde de Sabugosa ac t ual. António Vasco de Melo 
da. Sih'a Ç"saT e Meneses; casado com a. Con-
dessa. berdcir:1 de Murça. .............. . 183 

-- Faculta. ao autor doculnen tos do seu cartório l83 
Conde de Sandomil, Fernando Xa.vier de Miranda. 

Jicnriques . .\lorou a S. Pedro de AII:ãntam 331 

Conde de &ln-Lourenço. NUlna p."\rte inferior do seu 
p."\L.lcio de Santo Amaro morou Ratton depois 
de 1755 .. .......... _... . ..... . ...... ~20 

Conde do Sobra" A sua. varonia é Melo. mas repTe-
seut."\ O!I antigos bencm6ritos Cruxes Sobraes ti 

- - I nformações que dá ao autor.. .... . . .... .. 110 

Conde de Vib. F IO<"_ Compra à bernnça. do ~m-
bargador André Valente uma. quinta no Largo 

de Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . , 170 
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' .... 
Conde de Vila Franca, D . Pedro da Coota de Sousa. 

de "!acedo. :Morou (\ .faleceu 111\ rua da. Cruz 31.7 

Conde de Vila Real, D. F ernando. c.1.sa com D . Jú-
l ia Adelaide Draamtamp ............. . 74 

Condeua Bal'one23 de Alvito. Vende um teneno a. 

seu primo D. Francisco de Sousa. . ....... .. 141 

Condeslil de Belmonte, D. Maria de Mendonça. 

athlal senhora da quinta. da F lamenga. 175 
Colld(!ll.a da Lousan. Administrava tm 1708 a ca-

peia da Ascensão .................... .... . 1 00 
Condes$:! de Lumiares, D. COllsl"ança de Saldanha 

o Castro. Mulher em '2 .'- núpçi..1.lI de seu 

cunhado. j\lanuc! da Cunha (\ :\ Icnes<:s. Q uem 

é sua filha 78 
Cond{!ua de MO$, amed .. , . l nforrnaçlle!l que dá ao 

autor ..... . 10tl 

Condes,. de Murça actual. D. i\1 .. rian.,\ das Dores 
de ,\Ielo, é também Condessa de 5.'\bllgosa. pelo 
seu casamento com o Conde António Vasco 

Consiglieri - Paulo - Auxilia o ,\ r<:ebispo Canúfa 
na f undação de uma Ordem religiosa ..... . 

Co,ui. Tenor de S. Carlos em 18011 

Convento de Jesu.s. Estuda·se 

-- Seu aspecto geral 

Convento de $ . Pedro de Ald'""r<I - S\I(I his tória 

-- Seu aspecto em 1883 . ... ........ . ...... .. . 

-- Estragos que padeceu em 1 765 .... 3:.17 e 

COIwento d05 Teatinos. Fundado no lJairro Alto 

-- Vári3.'l festa.'l lá celebradas 
-- Sua. ru ina t'lll 17õS ..... . ....... . 

ConvenadOf"eS e parceiros. Eograçado dito de uma. 
senhora. 

Co1'On:ldo - O. Carolina - Poetisa Ilustre de Es-

J82 

157 
275 e sego 

270 
33'2 e se);. 

336-A 

:ma 
'231 

257 II seg. 

'250 

lO' 
panha .......................... 134 e 135 

COlTCia - D. Mari a. da Enc:lmaç~o - i\lãe . de 
D. Ana )o.'\quina. ln:'\cia da CIUlh3. ..... 18 
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Correia L ucas - Rui - Tenente General, fundador 

do Albergue, ou Colégio, ou RecoUlimento. 

p .... 

dOI! Clérigos pobres .... .. . . . . . . . . . . . . . . . 322 

Correia da Silva - Antônio - Seus vários títulos 
e empregos em dias del Rei D . Afonso VI. .. 176 

-- Sua. genealogia. at~ seu 8.° avó 178 
Correia da Sih,a ·- Francisco - Quem era; autor 

de uns coment;l.rios n 5uctollio .... . J78 

- -Seus titulo até 1112 .... ..... . ........... . 176 

- - E m. seu pai J erónimo Correia da Silva...... 175 
- -Era. Senhor da quin t.1. da Flamenga .... .... 175 

Correia da S ilva. - Jerónimo - Filho de Simão 
Viegas .................... . ............ . 175 

Co ... egio. Um quadro seu no paL.1.cio Sobral.... 97 
Costa. Vide V,n da GO$ta (D. Marti .. hoJ. 

Costa - FrandkO da - ~larido de D. Filipa. Bar, 
reto, senhores ambos de um vínculo em Tavira. 14\1 

Costa - D. Jorgo> da - Cordeai Arcebispo de Lis-
boa. ;o.fcnção de um seu retrato 117 

CoSta de Macedo - Joaquim J osé da - Sua. conjec-
tura da lápide fu nerária de Tomé Pinheiro 
d;\ Veiga. .. .. .. . ...... . 

Costa de Sousa de Macedo - D. António da­
Sua pilrecença. tisica com $Ou ant epassado. o 

313 

Dr. António de Sousa de Macedo ... 27!) 

Costa de Sousa de Macedo - D. José da - Está C!I-

cnl\'eooo o. biografia de seu avoengo o Dr. An-
tón io de Sousa ...... ..... ... . ..... . .. . '" Coutinho - D. Pedro - Deu terreno para a. edifi· 
cação do CoI~gio de S. Pedro e S. Paulo .. 32!) 

C~ano do Rio _ Antão Vaz de--Argentario antigo 21 

Crocco - Cados - Marido de Clara de F errari ." 39 

Crocco - Carlos Mana - Marido de Clara Donati 39 

Crocco - Estêvão - .Marido de Lepida Costa . ... 3\J 

Crocco - D. Maria Madalena _ Casa com Anselmo 

JOIIÓ da Cnl 7. Sobral ....... . .... B8 
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I'.\c's. 

enoz. Houve uma. 110 Poço dos Negros. que deu 
nome à. rua da Cruz ..... ................. 316 

Cruz - Adoração da - Generalizou-se muito no 
principio do século XVII ... ............ ... 315 

Cruz - Padre: António Josi da - P rimogénito da 
familla dos Cruzes . ... ............... . 7 

-- Valeu-se da sua amisade ao Marque,. de> Pom-
bal. par1\ enC8rreimr os innàos ......... . 9 

-- Nomeado administrador da casa. de seu innão 
o Morgado da AIag6a. ....... ....... ...... 17 

- - Nomeado Cónego da 5é; em ] 1!n tinha ca~ 
a S. [\'Iartinho .... . .. . ................ . ... 82 

-- $cus serviços indirectos à indl\stri:~ .... 32 
Cruz-Joio Francisco da - É o 1 .0 a scendente 

conhecido da família dos CrU7.es ... ... . 

- - No fim do século XVII morava na freguesia 
do Sacramento ........ .. .............. ... . 

-_ ,lolarido de J o."lna Maria de Sous,1. ....... . 
- - Seus !!oeis filhos .... . . 

Cruz - Rua da - ElItuda.-se 

Cruz Alagô .. - Apelido novo criado cm 1795 
Cruz Alagôa - J osé Francisco da - Filho de João 

Franeisco da Cru>: .................... . 
-- E sboç.a-$C a sua. út il carreira comercial .. 

-- Seu falecimento em 1768 .. ............. . 
--Casa com D. Ana Joaquina l náeia. da Cunha 

Cru>: de pau. Assim se chamou o !Ítio do Callm.riz 
Cruz Sobral. Apelido novo. concedido aos Senhores 

da vila do Sobral .. ......... .... . 

Cruz Sobral _ Anselmo J osé da - Filho de João 
Francisco da Cru? . .. .. .. ...... . 

- - Sua biograJia. ....... ...... .......... . . .. . 

- - Um dos funda(lores do teatro de S. Carlos . . . 

- - Preside ii. construção da Real Basilica da Es· 
trela . Fromios que lhe deu a Ha inha 

- - Fac-simile da sua assina tura 

6 

G 
6 
7 ,,, 

12 

7 

• 
15 

" 22 

7 
S8 e sego 

n 

u 

" 
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-- Festejos que celebra. no nascimento da Prin-
cez.inha. da Beira ... . 

-- Entra na empresa do Lazllreto da Torre Velho'\. 

- - Casos que noonalll a bondade da lIua alma. ." 
-- ~u lalecimento ... .......... . 

Cmz Sobral - Anselmo J05é da - Edificou o pa­
l;\cio do Terreiro do Paço. esquina da ma da 
Prab.. Ahi morava em 1791 .. 

- - Pa.lavra~ telCtuaes de Jacomc Ratton a StU 
respeito. Vide a Nota 1. 

Cruz Sobral - D. JO""';I Maria da - Filha de "0-
!!elmo; wnllom da cast; desposa Herm,lno Josê 
Dra.amcamp . ..... . .............. , ....... . 

Cn,z Sobral _ Jooqum Inácio dn. - Filho de J oão 

' .... 
4'3 e seg. 

" 50J o ICg. 

56 

" 
Francisco da Cruz ....... 7 

- - Faz-se a mpi.los troços a ~ua biografia 18 e seg. 
- - Seu retrato... 20 

-- Funda o seu paL4do do Calhariz ...... 22 
-- Seu falecimento i\ \lã de .i\Jaio de 1781 .. . 35 

-- Acusações "lue lhe fazem; rel>atcrn-se . . Jl5 
Cruz Sobr"\ - Scbuliiio António da - Desem-

bargador; filho de Anselmo.. .... .. .. . 57 

-- ~Jora\·,'\. em 1791 no p.'11ácio do Terreiro do 
Paço ..... .... ... .. ... 96 

Cnl1.es. Familia importante e respe it .. l.vel nO Por· 
tugal do século XVII ! . ......... G 

Cunha - D. Ana J oaquina Iná";,, <Ia - Mulher de 
Joaquim Inácio da Cnlz Sobral... IS 

-_ Vhíva dele. paSSo'! a 2.- núpcias COln o Ba-
charel JO!it: Stroct de Arriaga .. 37 

-- Vili"a deste. passa a 3." nupcias COII> R o-
drigo Vitoriano de Sousa c Brit o .. 37 

Cunha _ D. Jos~ da - Actual representante da.'! 
Casas de Olhão c Castro Marim 16·( 

Cunha - D. Rodrigo da - Arcebispo de Lisboa.. 
Mcnç.ão de um seu ret r.lto 117 
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Cunha - Xavie!" da - Ofcr<:ec ao autor um pre-
cioso livro .... . ................. . 

-- Comu nic.lção sua 

- - Actual Director da. Diblioteca Nacional de Lis-
boa. Datas das suas diversas promoções .... 

Cunha e Meneses - D. Maria Lui.a d a - i\lulber 
de Anselmo Braamcamp Freire. Par do Reino. 

397 

l'ip. 

2811 

'" 
'" 

$eU primo ............... . . . .. . ........... 73 
-- Informações que dá ao autor.. . ... .... .... Jro 
Curso S upu ior de Let!",.,. A<:h(l..-5e no extinto (;011-

vento de Jesus .. . . . .. ... . . 274 
- - Funciona na. $lIa onde foi o Jnsülllto l\.laruense 298 

D 

D:mn c Lorena - Vide Cnrvollla DOIIII ti [..Qrel/a 
(P,u"cisCQ de) . 

Del)uudos. Vide CAmar .. 110 :1 Depldollos. 
Oc5pautério - J oão - Sábio do sé<:ulo XVI 

De VislllC,J. Vide P"r'y Mdlisll ti DII ViSl>les. 
Dinhei!"/). O que ~. e o pouqui~illlo que vale por si 

2Jj.; 

m~mo .. Hl 
Domui - Clara - MulJler de Carlos Maria Crooco 8(1 
Donnd _ Gaspar - Pai de Clara J)onali . . .. .. . 31) 
Ou Guesclin - Bertrand - Como traduúam esse 

nome os nossos antigos.. ... . .... . ... . ... . . 258 
Duque de Loulê. Foi senhor da. quinta. da Flamenga. ]75 
Duque d., Palmela. D. Pedro de Sousa-Holst.ein. 

O mais notável da sua estirpe ....... . .... 152 
-- Arrenda o seu palácio de Lisboa à Câmara 

EcJesijstica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152 
-- Onde habitou em 183-1 J53 
-- ?>Iclhoramentoli que executa no pal.1.cio do Ca.-

lhariz ...... . ........................... .. 154. e sego 
Duque de Saldanha. Sendo Ministro em 1856 p ro­

move a. trasladaç.ão de seu a.v6 Pombal para 
a ermida das 1\lercC-s . . 211 
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Duque de Wellington. Tc\'c o seu quartel general no 
pak\cio Sobral .. ....... ... ....... ......... 94. 

Duqucza de Bragança, D. Amélia de Baviera. Vi· 
!i;ita em 1840 a. fábrica. de lanifícios da travessa 
da. H orla. .' . . . . . . . . 30 I 

-- Gostava. muito do Passeio do S. Pedro de AI. 
dlllta.m. .. . . .. . . .. . . .... . .. . . 344 

Duqueza de N.ubonne. Lara - Retrato seu por 
M .... Guiard 110 palácio Sobral .... 

E 

Effendi - Fuad - E nviado do Sult:.10 de Constan­
tinopl.a. a Lisboa.. Assiste no Lumiar a. um 

99 

baile do DU(lue de Palmela. ......... 1S7 
Embaixada de Inglatert'll. Foi no J)eço do Car-

rasco (século XVII) .. ".......... .. .. . 87 
Epidemia de febre, em Lisboa em 1728 .. 251 
Era - Trave,,,, da - Chamava-se antigamente Ira-

vnsa defronte d(l .1$(:6 11$"0 .. .•.•. . •.. . 

Ennida de Santo AmbrQ8;O. AI esteve provisori<l.-

mente a paroquia de Santa I sabel ... .... . 
Ermida da A. ceruâo. Sua história minuciosa ... . 
-- Foi a p rimitiva. sede da paróquia das Mercês 
-- De:scripç;10 minuciosa della ............... . 
Ermida do. Fieis de Deus. Sua hi~tôria ....... . 
-- Sua vista segundo Braunio ......... . .. . 
-- Pretendeu-se fundar aI um Recolhimento . ' 

-- Seus quadros, segundo o Conde Raczynski ." 
Espirito Santo. Vide ReçolllimeHto do Esplrito 

S"nto. 
E,rãOo da Veiga _ Sebastiio Philippes Martins­

Acompanha c di rige o autOl' no e"ame de 

192 

lli6 e sego 

'''' 188 e sego 
g29 c sego 

"2 
283 
284 

certa. l;:\.pidc ... . . . . . . • . • . . • . . . . . . • • • . . 26 

Estrela _ TravUJa da - Ai morou e faleceu cm 
1833 L111sa. TOOi .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 854 
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F 
Plp. 

Falciío. Vide Picotas FIIlcão. 
Faria _ D. Frei Tomé de _ B ispo do Targa. 

Nnscou e faleceu o. S. Pedro de Aleâ.ntara. .. .. 333 
Faria Pereira do Amaral e Meneses. Vide Paes de 

Ftlria Pe~eira do AmaMl e MeN eses (Joio). 
Fernandes Bandeira - J acin to - Um dos (unw-

dorC1l do Teatro do S. Carlos... H 
-- Entra na empresa do I....uareto da Torre vellia. 52 
Femande, O!.aves. Vereador, pIOjJÕe a demolição 

das ign6beis baiucas da roa. do Arco ...... 800 
Fernandc-s de los Rios - D. A Hgel- ?linistro de 

Espanha em LisbolL. Habitou no rpnlaccle da. 
esq uina do Calha.ri~ ... . .. .. ............ . . 160 

Fernandes Tomás - Manuel - Em 1820 morava 

ao Calhari.. .............................. 95 
Ferrari - Clara de - Mulher de Carlos Cr()C(;O ... 39 
Ferreira Sola - António J osé - Um dos funda.-

dores do Teatro de S. Carlos 

Festas no conv.,..to dos Teatinos ............ . 

Ficalho. Vide Conde de FiCQ/1l0 - Marqullz dI I'i-
calho. 

Fieis de Deu • . Vide Ermida dos Fieis de Deus. 
Figueira. Vide Conde da Figueira. 
Figueiredo de Almeida Cardoso. Vide Barbosa de 

Figruiredo de Almeida Cardoso (Tom6). 
Figueiredo Cabral da Cimara - D. Va$CO de-

U 
250 e sego 

llarido de D. Eugónia. de Melo (Sobral) .. l'l 
-- Compra. a. quinta. da Alagdo. em Carcavelos 111 
Folque Filipe - Ins taura em parte do ooiHcio da. 

Academia. Real das Ciências a secção lotogr,l.-
fica da Comissão geodósica . . . . . . . . 298 

Fonseu. Vide Pinto da FonsecQ, (Manuel). 
Forueca ~nevide$ - Franci$Co da - Cit:a-sc O seu 

belíss imo livro O RMI Teatro de S . C(lrlos tI 
-- Cita-se outra. vez ......... . ................ 1$8 
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P"'. 
Fo~mosa - Rua - Estuda-se minudos.'lmente . . 10 1 e sego 

Fran(:iK anQS - Frades - Fundam no skulo XVl o 
seu convento de Jesus os CardaC'!; ... 9H 

-- Superintendem no RL'COlhimento do Espírito 
Santo ..... .... ........ .... . .. . 29S 

-- Dava.m Capel,;es para as Annada!! Reais !306 

Fra nco. Vide Silua Frauco (.I/(./.JI,uJI d(, ). 

Franco de Moura. Vide SilvII 1',(H1CO de Mour" 
(D . Jlan'(J. Antónia da ). 

Frederico II , c.hamado Barba-roxa, Um imJXlstor 

faz-se pnsl;:lr por, ser ele .. 244 

Freguesia da~ Mercês. I nstitui· se na. erm ida. de 

Paulo de Carvalho Hl5 

-- P,'lssa, em 1834. da cnn ida desse Ilome para. o 
convento de J esus .. 197 

Freguesia d .. Santa babel. Esteve primeiro na er-

m ida. de Santo Ambrósio ..... ...... .. 15 

-- Como au"iliou a constn rçãO da llOVa. igreja o 
:i\lorgado da Alagoo 16 

Freiras de Sam a Mónica. Estiveram cm 1755 na 

q uin ta da i\ litra . . .. . . ... . . ... . 1 26 
F reire.. Vido BT~~m{mUp Freire (ANSelmo)_ 

Bruumcump Frúre (.IlunulIl) _ Braumcump 

Freire (D. M~ria hldcia) -Sousa Freirll (Ma­
n uel de). 

Fr(!ire - Frei António - Dominicano colect or de 

liv ros. Desfaz-se deles; porquil , e p.'lTa quê 292 

fre.itas. Vide A breu de Freitas (LI/Is de). 

Frei tas - J osé Vaentim d(! - i\lcndona-se a SU3. 

bela cópia do Tombo da CicialÚ feito depois 
de 1166 ............ __ ....... _ ... . ___ . .... 111 

--Citam-se palavras suas a respeito do Colégio 
dO!! ClérigO!! pobres .. _ ............ __ . ___ . 328 

F reitas Cham iço - D . Claudina de _ P ossuidora. 

do palácio Ratton na r.ua. F onnosil ... .. . _. 271 

M. L . 
...... !i , .. S:T E 

O E c. U005 
O LI ~ I "ONENSES 



LISBOA ANTIGA 

Froes. Vide lIa: Rans de Campos Barrelo Frocs 

(Gregório). 
Furtado de Mendonça - D. Afonso - Arcebispo de 

Lisboa. Mençào de mn seu rctrnto .. 

G 

Gabinete de História natural na Ajuda.. i\lenç.ão 

401 

Pág!. 

118 

dele por viajante cm 179(; 206 
G"lopim - Georces - Anlib"D Delledictino francês 2iH 
GaIvão d I.' Lacerda - Jos.é - Foi Rdtor do Colégio 

dos Clérigos pobres .. . . . . . . . . . . 328 

Gam". Vide Paiva da Gam" (joifo de) . 
Gama - D. Ana da - Mun""r de Francisco Correia 

da Silva 175 
George - Ernesto - Compra a Anselmo Dra.lll1-

cam!> F reire em 1889 o palácio do Terreiro 
do Paço !}7 

Gérard. Quadro seu no paJã.cio Sobrol ...... . 
Gomes d a. Mina - Ferniío - Arrematante de con-

tratos t: descobridor 21 
Gonçalves _ André - Pintor notivc1, antor de um 

quadro nas i\1er~s . . ... .. ............. l!}!) 

Gonçalve$ Neto - Estêvão - lIIenciona-se O seu 
célebre Missal iluminado ... . ...... 28.') 

Gonçalves de Sena - Luís - Aut or de quadros na 
igreja de J esus .... . . . . . ... ..... . . 2().l 

Gouveia. Vide ,ur/rf/ul's de Gouveia. 
Gouveia Pacheco _ D. C,etano de - Clérigo Re­

gular. Seus títulos, data. da sua. "ida e fac-si-
mil0 da. sua ilss ina.tura .. ......... ,. . 252 

Groizard - D. Alexandre - Homem de Estado 
madrileno . . ........ . ,... . . ... .. ,. . 128 

Gros5j - J oão - E stucador, autor dOs estuques 
do t.ecto da capela dos Terceiros . . 297 

26 
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Guarin; - Padre Guarino - Delineou o p1a.no da. 
casa. dos Tcatiuos . . . .. . ... . .... 240 

G .. iard - M."" _ Quadro seu no palácio Sobral 99 

Guimarães. Vide Ribeiro Gllú/Umles (José) . 

H 

Henrino _ Cognomclllo poético do pintor lIenrique 

Jostl da Silva .... 2'21 
Henrique - Cardeal Rei D. - Arcebispo de Lisboa. 

1I1co<;.10 de um seu retrato . ... ............ 119 
Henriques. Vide Mimnr/" Henriqltes (J osé Joaquim 

""J. 
Henriques - D. Luis - Corouel de um re",.imellto 

em 1755 .". .......... ........ 128 
Henriques de Miranda - Henrique - Foi Reit,ar do 

Colégio dos Clérigos pobres . . ........... 328 
História Natural. Vide Covil/ete de His/.ÓT;II N(I/uml 

lia Aj/lda, 

Holanda e Prtlssia . Vide a Nota II a este volume. 
Homem. Vide Melo Homem (D. António Jost de) . 
Horta do Cabra. Onde era . . . . . . . . . . . . . 303 
H osl';ta( para ClêrigO$ pobres, fundado cm 11387 . . 829 
Hotel Mata. Esteve no palácio Sobral .......... 101 
Hwnmel - 0110 - SugerI) ao a ntor uma belissima. 

conjectura históric..'\ sobre Hcnnano Braam-
camp ...... . .. .. .................. . 67 

-- li sua. a Nota II deste volume. 

I 

I!,'teja dos Caetanos. Seu apecto em 1833 2131 
Igreja de Jesus. Aspecto sobre o largo, com o an-

tigo adro .. . ... . ......................... 276 
Igreja dos Mártires. A act ual é f=dada no sítio 

onde 110Uve um hospício de Teatinos .. .. .. 288 
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Ilustrados. Vide Acalfemia dos JlustTl/dos. 
Ilha Grande. Vide 8aTorleza da IIl1a Gra Nde. 
Infantc. Vide 1'/1/0 I n/IIIIIC (João CarlIIllO}. 

InglezinhOl. Vid(' Co/egio de S. Pedro ,. 5. I'/lu10. 
Irmandade que 1I\nntem o culto ni!. eml;,la da As· 

cen~;;o 

Irmandade do~ Cléri gos pobres, na Encarnação ... 
Ir mandade das uMhel r~p:l .atri<:e .. na ermida das 

l\1ere& ........... ............ ...... . . ... . 
Irmandade (Vener;;yel) dos Oérigos pobres, em 

403 

p .... 

1!Jl 
330 

Santa i\larla ........... 330 
I rmandadcs ( Duu) func ionavam na ennida das 

.\!e rcés ....... .......... ........... .. 10G 
Isabel - Santa - Vide Frecuesill Ile SIIII/a IS/lbel . 

J 
J ardim bot ânico d:l Ajuda. ;\Ienç.ão dele por um 

viajante em 1706 ... ............... ...... 206 
J esus. Vide COllvento ds Jes/ls. 
J esus (Senhor) cios impossívei., dn e rmida da As· 

ccnSói.o •... ..•..•. . ... 1811 
J esus ($enJ,or) do P aTrocínio . Sua Imagem nas 

i\lerc~ s ........ .................. . .... . 1!l4-A 

Jesus - Soro. Teresa Perpêlua de - Filha do João 
Francisco da CnlX ........................ 7 

J oannes - B:lrtolomcu - Amigo dei ]~ ci D. Dinis 21 
J oão -O ""nJlO' Dom -chamado da lJcm posta. 

Levava um coche na rIXcpç;10 do i'I\(.rqu(:s de 
Basehi ..... . .. . . ..... ............ 1'1'1 

J oão I V - EI. Rei D. - l'enn ile ;UI!' Teatinos 
fundem cas.'l em Lisboa. .. .. .......... 239 

J oiio V - EI.R O!; D. - Vai a uma caçada na 
quinla do Calhari •. , em Azeitão.. .... .... . . 146 

__ Visita. a. casa dos Caetanos cm 1 i35 ..... . . . 250 
_ _ Toma. sob sua protecç:10 o Col~gio dos Clérigos 

pobres ...... . .. .... .. . ..... . ......... . . .. . 327 
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Jo~diio - Levy Maria _ Pertence cm J856 a lima 
Comissão da C;"Ullara ;\Iunicipal 

Jorge. Vide George (Ernesto) . 
)orl,'6 - PaulI) - Entro. na empresa do Lazarcto ii::! 
Jose - EI·Rei D. - HtX:cbe o Embaixador de 

França . . \Iarquê& de Ilaschi ......... ... ... . 
-_ Agradava-lhe muito a músico. 
-_ Depois do terramoto vai habitar IllnaS bar-

:racas Da Ajnda ....... ... ............... . 
__ :\Iorrc na. Ajuda cm 1777 ............ .. ... . 

K 

Kinnoul - l.Qrd - Em baixador ingleso Menção de 

J:!O 
2M 

205 e SC'g. 
2f)7 

um dcspacho !\Cu a Sir Will iam Pitt ...... .. ~~ 

Knu - D. Maria - Mencionam-se ilS suas rcccp-
çõcs na rua Fonnosa. 

L 

Lacerda. Vide Gah;rio de Lacerda (jo5d). 
Lançada. Vide Viscolldl1 da L IWÇI,dll, 

Lancastro - D. J oão de - Coronel de um regi-

108 

mento em 17;jii . ....... ... ... . ........... 123 

La"castre - D. Vcriss imo d_ Arcebispo de f:vora. 
Funda. capela para seu> jn~igo em S. PC(lro 
de Alclintara ...... .... ....... ... .... .. .. . aS5 

Lar ... Antiquissi:na família. dto E spanha . . .... . ... Si 
Largo de J esus. Foi des tinado em 1863 para Iner-

cada de leite ..... ... , .. , ... " !W7 
L1t;no Coelho - Josê Mari .. - paleceu em Sintra. 

morando na. rua de S. Pedro de Alcântara. 

11 ,0 75, eln Lisboa ." .... , ... , ... ",."... 82!J 
Lavradio, Vide ConM do LAv radio. 
La'1.a"'to. Projccb·se um em 1800 .. , ......... ,. 61 
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P:lp. 

uitão Ar"nha. Poosuiu um prédio no Calhariz. 
Onde . ... . . . ....... . . . 112 

-- Fundador de HIll Hecolhirnento pio a Santa 
Apolónia ..... . . . . . .. . 

U m". Vide Rdrigues LimOIl (Plld~e J olio il!1i>mcl) 

Li",,, _ P adre Luis de - &ptiSOl! ti. Sebastião J056 
de C1.T\'alho e Melo 

Lima _ D. Luis Caetano de _ CMrigo Regular. 

Seu elogio e fac-simile da. 5tH!. assinatura 
Linde. Vide pcrry de UlUle. 
Lisboa. Fal.>u losamente fundada por Ulisses 

-- Vista tomada de S. Pedro de Alcá ll lara 
Li v~a~ia do Convento d l' S. Domingos. Franquea-

113 

200 

2:J2 

MO-A 

vam _11 ft ao ptiblico CIll Dominicanos 280 

Livra~ia do Convento de S. Fr"ncisco. Era. aberta 
ao p,iblico ]pdo!" 280 

L ivraria do Convento de Jesus. Possui O a utor lUO 
livro que lhe p"rtellCCU .••...• . . 283 

- - Serviu ~m 18\16 para C.lmara dos Deputad<J!> '282 
- - Sua dcscrição lia Nnemosine LI/S;/f",a ...... 282 
-- E ra franqlleada. aO ptiblico pelos Frades 281 

Livraria dos Orotorianos, no Rospicio (]as Nt"Ces-

sidades. Era p,íblica . . ... . 282 
Lobo - Ft:t" cisco Fortunaro - Director de um 

co16gio no pal:\do de André Vakute em 1820 192 
Lobo c RibnfriH. Vide Saldanlllt de AlI..mqucrqlle 

de ,IIe5quila L obo e Ribafri(, (A"tó"io de). 
Longo. Vide Alio tio L(lngo. 
Lopes Caetano - Prior da. i\ ladalena e instituidor 

de c.'l.pcla nas .Mereês . ............ . ...... 100 
Lopcs Rosa- Du:trte-Adlllinist rador dos tabacos. 

Seu falecimento ............. . . .. ....... .. 40 
Lore .. ". Vide Glnua/flo D(IIm e LOTeI/a (FrUI/-

cisco de) . 
Loulé. Vide J)uqlle de LOI/M. 

Lo"...,nço _ Fernão _ I\rgcntàrio opulento 

Lous3 n. Vide Condessa lia L VI/SIm. 

21 
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Lucas. Vide Correia Lucas ( R ui). 
L uís X IV, Rei de França . Sua morte. cOnll'TTlorada 

com solenidades fúnebres nOs Caetanos em 
171G ,_ .. . ...... . . ...... ................. . 

Lmniue • . Vi(le Conde de L.""i/lfcS _ COlldc$sa de 
L",,,iorIlS . 

Lupi _ Miguel _ lnsigne pintor. Por lt:flO mo~ou 

267 

na rua do Arco . ...... ... . ........ . ..... . 302 
Liceu de Lisboo . Está projec::tado e começado para 

ele um belo edificio Da cerca do convento de 
Jesus ............. ... .............. ...... !:!!l!) 

Liceu Pol iu_~nico. Colégio t"Stabc1ecido em l8$í no 

pal;kio de André Valente. .... .... . ... 186 

M 

Macedo. Vide Cosia de .l/acedo (jODquim José lla) 
-5014$/1 (/e ,lJllc(do (AII Mnio (/1'). 

Mach"do - An tónio Francisco - Um dos flllld. .... 
dores do T eat ro de S. Carlos 

- - Entra na em (lr~$l\ do l ~uareto ....... . 
Machado - Policarpo José _ Arrematante, com 

An5l!'lmo JOiIé da Cru:!: Sobral , do Contrato 
<lo Tabaco ... . ... ....... ....... .......... . 

Machado de eaSlro _ J o.:..qu im - Era sua uma ts-

H 

" 
' 0 

tAtua no convento de S. Pedro de Alcântara 336 

Machado P into. Familia opulenta no século XVIII 21 

-- Conhecida pela denomina~'iio de Os ,l/aclmrli-
nho.f. Fundou p.."\ IAcio na rua do Acipr<.'"Stc ." 21í 

Magalhãet. Vide C(X/llo de .Vaga/Mies (José Es· 
"vão} - ,IIalos e " as(;OIlU[O.f Bar/IOSIJ de 
Ma~tllltiie$ (Jotio /h). 

Madalena _ Frei João d a - Francisca no. Adorna 
com belO!! quadros o templo do convento de 
Jesus ................... ...... ........ 2(J·] 
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Pipo 

Maia _ Manuel da - l~eeonst(uiu depois de 1755 

ao livraria da. casa. dO$ CaetanOll ............ 261 

-- Obras várias que fez em S. Pedro de Akln. 
tara ...................................... 386 

Malhoa, pintor português modemo. Menção do seu 
graude cluadro do i\larqu~s de Pombal . . .. lHO 

Manuel - D. ) 0.10 - Arcebispo de Lisl>Oa. Menção 
de um $Cn retrato . . 118 

-- Doa. ao convento de Jesus o Mis!-al de Es· 
t.ôvão Gonçalves .... . .................. ... 2S3 

-- Edificador da. capela.rnor da i8rcja de J esus 296 
Marchione. Famllia de opulentos armadores .. .... 21 

Marocl. Esta família descende por varouia. do aba· 
Usado engenheiro hungaro Carlos l\lnrdel .. lO\) 

Mardel- Carlos - Delineou os chafarizes da. rua 
FormO$."\ e da Esperança ...... . ... ...... 1!l9 

Maria I - Rainha D. - Aprova. OS estatutos do 

Colégio dos Clérigos pobres ................ 327 

Maria II - Rainh" D. _ Visita em ISU a. fábrica. 

de lanifícios cL"\ travessa da Horta ....... . 
-- Seu retrato aO!; 16 anos . . ............. .. . 

Marialva. Vide Mllrqf/és (1.0 ) de Mllri(l{lIa, D . An· 

t611io Ltlís d6 Meneses. 

Mariana de AlOnr;" - Rainha D . - Em 1735 d· 

304 
30~-B 

sita a igreja. dos Caebnos ........... .. ... 269 
Marquês de O"schi. Embaixador de França junto a 

el·Rei D . J05é ...... .. ................. . 1101 

-- Seus vários titulos nobiliários.. .... . . .. .... 114 

-- H abitou temporàriamente na quinta da Mitra. 114 
-- Sua entrada solene e pública em Lisboa 121 e sego 
Mafilmls de Chl'lvigny. Embaixador dei-Hei Luis XV 

em Lisboa 113 
Marquês de Ficalho. Marido da l\Iarquc~.a D . .\laria 

LuJsa Drnamc:a.mp ........................ aa 
-- Possuia uma TIiblifl ricamente ilumin.1dõ!. .... 'J'J 
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..... 
M,.rquês de Gouveia, Levava. dois coches na re · 

cepção do l'Ilarquéls de Basehi ............ 121 
Mafqu~ ( 1.9 ) de Marialva. D. António Luis de 

Menest'~. F unda o çOuvento de S. Pedro de 
Alcântara. .. 

- Seu retra to 
-- O seu coraç.l0 foi sepultado junto do corpo 

"2 
3311·A 

deI-Rei n . JoJa lV ............. ......... 333 
Marquês de P ombal, o grande. Sua certidào de 

baptismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
-- Alguns tópicO!! da sua. vida. . ..... . ... .... 2{)1 
Marques de Pomb.11, o gral.de. Como se empenhou 

em subir ao cargo de :\lillistro ........... . 
-- Seu retrato literário por JaCO/oe Ratton . 
-- Digress;io sobre a ~ua. vida dcpois de 1755 
-- Dcpoi!l do t erremoto va i ha bitar na t\juda. 
-- O seu !J.11.1cio na rua ]:omlO5a ........ . 
-- Aluga-o a un5 comercia ntes estrangeiros 
-- Declara o ;lUtor o reviramento dos seus antigos 

sentimentos contrários ao grande l\l inistro .. 
-- São trasladados os seUl 06S0S de Pomba.l para. 

L isboa. em 185G ...... ..... .......... . 
Marquês de Ponte do Liln:l . .\lordornO-llIor e ins­

],ector geral das Obras Públicas 

M~rquôi5 da Pr:!; :! e de Monforte. Possuia. UUl prédio 
ao .\Ioiuho de veuto. que a rdeu .. ... .... . 

Marquês de Salamanca. Comprou em J874 ao Pa­
triarca. do Lisboa a. qui nhL da l\li tra. no Poço 
do .Bispo ..... .. ....... . 

Marquês de Santa lria. Polssuia um p.'\ lacete a 

7 
208 

205 e sego 
206 

'" 208 

211 e sego 

211 e sego 

40 

"" 
]28 

S. Pedro dt: Atcil.ntara. . . ] 53 
Marquôis de Tâvor:!. l\lenciona.-se o seu irmã.o Nuno, 

autor de urna. import:..nte carta no i\lnrquils de 
Pombal ....................... ,.......... 213 

Mnrque5a de Valença, D. José Miguel J O;io de Por­
tugal e Castro. Introdutor do Emb.'\i:.:ador de 
F mnça, i\liLr<]ul!s de Uaschi 120 
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Marq uesa de Nisa, D. Jnês r!c Noronh3-. Em SII3-

casa reun iu uma. congregação de senhoras 

409 

PigS. 

nobres .. . .. .. . . ... . ....... .. .. . 240 
Martins - Gonçaln - Cóucgo, instituidor d<- uma 

antiga capela . .......................... 12 

Mart ins de SaOlpain _ Dr. F rancisco - Advogado 

da. Casa. da Suplicaç:10 cm 11m, morador aO 
C."\Jhariz .... . ........... . ..... .. .. . 95 

M<Írtires. Vide Ig,eja das "'cfY/ ins. 
Mascarenhas _ O. AntOll io de - F undador em 

1631 de um Hospital para Clérigos pobres .... 3'29 
Mas<;,m",has e Amide _ D. Tel"i'sa Teodora de -

L" mulher de Henn:mo J~ Braamcamp .. . 66 
Mascarenhas V"ldt'l - Aires de - i\To rador na tra-

vessa das i\ [cr<:ê~ . . . . . . . . . . . . I 'li 
Matns e Vasco,",celns Barbosa ele Mag~lhiic~ - J o;;o 

de - DeS<:!llb"rgador. Habitou em l ~Zi) no pa-
lác io de André Valen te ... .. . . 

M:,;ne _ P . M. Frei José d e Jesus Maria - Bom 
frade do convento de Jesus. Seus d.rios em-

155 

pregos c seus predicados mon,;" e intelectuais :"lS I 

-- Como organisou um 
,\luscn 

r..urioso c 

-- Falecido em 1 j!l2 ..... 

inle rc:ssnnte 

-- O !!CU .\luscu é incorporado nos hens da .... ca-

285 
2S6 

demia Real d~!< Ciências .................. 286 
-- As quintas-feir~s do i\luS<.:u d~ Ac~d ... mia 2(13 
MeHish. Vide Pflr,y, :lIc/Usl>. e D e l'i~I1/C. 

Melo. Vide C'lrvalllo " .llda (Splmstiíio loslJ de) 

Melo. Vide Pillluiro (Ie .11«/0 (fotio Ma,ia ) . 
Melo - D. Eugcnia de _ .\lulhcr de D. Vasco de 

Figueiredo Cabral da Clmara. 
Melo _ João M~1lL.el de _ Secretário tl" Acadcmill 

12 

dos Ilustrados .. .. .. .. . .. 202 
Melo _ D . J ose MAria de _ :2. 0 Cond.\ de i\lurça. 

Imediato sucessor de D . .\liguçl António de 

)relo ..................................... l SZ 
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Melo - D. Miguel António de - Tmcdiato sucessor 
da. 1," Condessa <l,~ Figueira. ... . . ... . ...... 181 

Mel., Homem - D. Antó"io José de - Filho de 

D. Pedro José de i\lelo H omem. Seus titulos, 
e datas da. sua. vida 180 

Melo Homem - D. J osé António de - Senhor do 
palácio de André Valente em 1791 . . ....... . 180 

Melo de Meneses d~ Silva - D. Maria José de -

.\lulher de D. José Maria. de C .... stelo Branco, 
Lo Conde da. Figueira. .................... 181 

Melo da Silva - D. Joana de - Mulher de António 
Cor.reia. da Silva. 

Meios. Possu irarn no seu palácio da travessa de 
Andr.; Valenle bons quadros . . 18.! 

Memória$ das principais providências no (cn:emoto 

de 1755. :llcnção minucio&1. de UIll notável 
exemplar dessa obra . . . .. . . . . ... .. 207 

Mendes - Luísa _ /I'luther de António Simões de 

Pina 
Mendonça. Vide Fur/ado de .lJe>1donça (D. Afonso). 

Mendonça- O. António de - Arcebispo de Lisboa. 

100 

i\lenção de um ~ell retrato ................ 11 7 
-- Caso com ele a,,()nt~"Cido na calçada do Combro 

Mendonça - Fmnc:i9<:o Xavier de - Innão do 1.0 

Marquês de Pomb."11 . . ..... ... .... 20 

Meneses. Vide Cunh« e MeI.eses (D. M«rm Lulsa 
dfl) - P«;s de Faria Pereira do Amaral e Me· 

neses (joiio)-fiasconcelos e Meneses (D. Per· 
nalldo de) . 

Me-nese$ _ D. Antão de - i\ lestre sala. da. CaS1~ 

Ueal em 175(> ......... 123 

Meneses de Brito do Rio - D. Pedro de _ M.arido 

de D. M<lria T\rllS, moradores na rua Formosa lOS 

Meneses da Silva. Vide Melo de Meneses da Si/lia 
(D . Mantt José de) . 

Meninos perdidos. Vide Ermida dus Fieis rle Deus. 
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Mi'.ninos perdidos. E raUl t ntreglles no fim do ~6culo 
XVI na. eT1llida di\. Ascensão... ... . .. .. .... . 187 

Mercês. Vide Gemi/cr;o das .UtJ ,cés - F,cg/<esia das 

Merc/$. 
MClIquila. Vide Cas/,o PI",cj,a d .. :11/;51"1/(1 (.I/anilei 

d<). 
Mesquita Lobo e Rib"f,in. Vide Salr!(IIIi1a de Alb,,­

lJ"crqll~ de ,l/ ulJui /a La/)(} t Riba! ' ;(I (A N_ 
t6nio fie). 

Mili!!1 - Gabri!!1 - Possu i UUla fâbriclI fi:" TU:" For-
tllO&l e vendell -a. a Rattoll .... .. .......... 270 

Min:l. Vide Gomes lia Mina (Fl'nll;()). 

Ministêrio dos NegôciO!! ESlrangeiros. Esteve de 
1882 ii. lStl2 no p.1 l,\cio Palmela . .. . 15<) 

Miranda. Vide IlIJ/I,iqllts de Mi"",da ( HC/lrique). 
Miranda - Marlim Afol"o de - Cita-se o seu lino 

Triunfos da Cru.. . .. . .... .... .. . . ........ 315 
Miranda H,"'riqu .... _ F~rnando Xavi ... r d .......conde 

de SlI ndom;1. - Vide Co"dc de .')tmtlrnllil. 

Mir:ulda H el1riques - Josê JO:tq"im de - Em J i4G 
foi nomeado par .. \Una Innandade 110S Cac-
tanos ............... ... . .. .. ... . .. 26B 

Missal de Eu';"iío GOl1ç:dves. ,\lenciona-se. Existe 

n'l .. \ c:ademia Ueo1l das Ciências .......... . . 293 
Missionários de Brancancs. Seu Ilospicio junto às 

~lerçt's .. ... . . . .. .... .. ............ . 107 
Mi tr<l. Vide Quinta c/a Mi /ra. 

Mocidade calólic<I - Associação da - T eve a sua 
sede em p.1.rte do p.1lácio Olhão . ... . .. . 165 

Moinho de vento - Ru:! do - ~lud;ldo esse nome 
paro. de D . Pedro V .......••...•..••..••• 354 

Moltke _ General Von - Dito a respeito dele . ... 316 

Mónica _ SlInta - Vide Pnira.ç do! Sim/II Mô" iUl. 

Mo"te do Carmo. Vide S~ll horu 110 AfOfltc do Carlllo. 

Montciro Vacondeus _ Pad~e Joio Adel inc:--Envia 

ao autor a ccrtid,io obituária do grande Bar­
tolm.ú. Vide a Nota lV. 
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Motg"do dll AI"go:l. O 2." intenta demanda a seu 
lio J OóUluim Inácio: porqut'. Teve sent ença 
contra. ............................ . 

Moura. Vide S'/VI. Franco de Mou," (n . Ma,ia 
Antónia da). 

Moum - D. a"tll Rosa de - :\ luJhcr do Desem-
bargador Carlos António da Silva Franco .. .. 

Mou~ão e Va« oncelos. Vide 501<$" Bo/I"I/w Mmmio 

e VU$GOncllfQ$ (D. José Mar;a de). 

MeusinJlo - Ma teus - Vereador no século XVII. 

OjlÕe-fie à amplia~ào do convento do S. Pedro 

36 

7l 

de Alcântara .. _... . .... 335 
Mumi:u de Sanl" A polónia , Uma dda~ era Luis de 

Abrell de Frt"itas . .. .. . 202 
Muralha de S. Pedro de A1cil"tar,.. 1';1\\1.1 20 n1étro~ 

de alturII sobre a rua da~ T~IiJ~ls 3<1.5 
-- Foi aí um mOlllur<l .••. . .•.•.•.•••..••.. 
Murça, Vide Ct./ltde I!~ Murf/i. 

Mu,..,,, Allen 11 0 Pono. Ha\'em. Governo que se 
atreva a \'ende- Io~ ................... 290 

Museu Bdtânico. Começado por Sir lIa1l.'; Sloane 2\10 
Museu do Padre M~ yne. Vide ,1/11>,"0. 

N 

Napoleão 1, Imperador dos Franceses. Teve por 
ajudante de campo o Conde de "Narbonne-
-Lara ............ .. ......... . 

Narbonnc. Vide COlide de NllrúoIIIIII. 
Naroonne.L:lra. Vide Duques" de NllrúOIm~-Lllra. 

Neto. Vide GOtlflllv6S N"to (Eslf1vlio). 

Neto da Silva - Luis Antonio - Informaç5cs que 
dá ao autor......... . .... . ........ .. ... . . 109 

Neves - Alberto _ Comprador do terreno do an_ 

tigo cemitério dM .Mercês c ln Lisboa ...... 219 

-- Dono de uma fábrica de carruagcns ai .... 21!l 
Nc"e~ Pinto Bral1d~o - Padre Manuel das- Dirige 

o culto na ermid,-" actual da J\~c~n~"o .. 
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Ni7,a. Vide .1I"rQllcsa de Niza (D. IlIê.' de Norolll,a). 
Nogueiw. Vide Sd Nvg" eiYII (A ire., de ) . 
Noronha - D. Inês de - i\"Iarquesa de Nizd. Vide 

Marquew, de Ni:m . 
Noronha - D. Miguel de - Conde de Paraty, ma-

413 

rido da Condessa. D . Isabel de Sousa Botelho 74 
Noronh" c Castro - D . Maria An~ de - Seus pais 

C seu marido qu" e ram 
-- Jaz nos Caetanos. Seu epitáfio 
Nunes - Simão Caetano - Famoso a rtista, mestre 

:?H 

2-10 

de Gaspar José Raposo . .. . . .. . . . . . . ... . 48 
Nunes da Silva - Padre André - E- lhe concedido 

UIll a ltar nas "lercês . . 

o 
Oliveira - Domingos de - Orat oriano, amigo do 

Padr ... Crol1: . . . . . . • . . • • . . . . . . 8 
Olive;ra da Silva - .\lestre das obras empreendidas 

nO profanado cemilério das :llcrcês . . . 222 
- - Seus louváveis mas infmct uosus esforços paro 

~al \'ar {)S ossos do grandc Bocage 222 
Oliveira Zagalo - Rodrigo de _ .Foi Reitor do 

Cul,;gio dos Clérigos pobres 
Octol;n;. Vide Sarmelltu Otlo!;n; (D. Marialw) . 

p 

Pachem. Vidc Gouveia pa"'wco (D. Caetano de) . 
Paço de QueluZ'. Para ai se retira a Real Família 

em 1794. depois do incênd io do paço velho da 
A j uda ...•. 

Paço velho da Ajuda. ]\\enç;'o 
Embaixador de Inglaterra 

- - I ncendiado em 1 na 

dele em 1760 pelo 

Pai. de Fana Pereira do Amaral e Meneses - João 

- Casado com D. Maria J Ü<1.na. de Barros . Men_ 
cionam·se ....... . . 

828 

201 

205 
207 

318 
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Page - D. Eu,ébio - :'Ilorou no palfLcio Palmela 
ao Calhariz ..... . . . . . . . . . . 1~9 

Paiva da Gama - João de - Opoelltc numa de­

manda de reivindicação de nôorgado .. 
Palácio Niu, C II. S . Roque. Aí se rouniu uma con­

grcgaç.'io de Sl'nhoras nohres. chamada da Di· 
vina Providência .. 

Palácio Palmela, ao Calhari z. Estuda-se e!<Se edifício 

cêlebre, desde a sua construção até hoje .. 
-- De!lcriçào exterior. e estampa. .... 152-B e 
Palácio Sobral, ao Calhariz. Onde era situado .... 

-- Estudo minucioso dessa. importante residência 
-- Descrição exterior 
-- Vista do pulácio 
-- i\Ienciona.-5e uma interessante lápide antiga in-

crustada num dos cunhais ........ ... . 
-- De!Jcrição das salas em 1703 ........... .. . 
-- Pessoa.s da família ai nascidall e fal~idas 

Palácio Sobral, no Tl'rrein'> do Paço. Vários mora-

178 

111 e sego 
165 , 

li e sego ,., ,. 

" foi e sego 
100 

dores que teve ,.' !}6 

-- lncendeia-se em 1830; circuust;lIlcias do in-
cêndio ............................ !}6 e !}7, nota 

Parnela. Vide Duqlle de Paltntla (D. Ptd~o de 
Sousa- Hobtún) - Palácio Palmelll. 

Pamplona de Sou.sa - D. Juliana - )\ulher de 

Geraldo JOSé llraarnca.mp ............ . 

Paraty. Vide Conck de Pa~aty_ 

Paseasi". Antigo apelido 
Passeio de S. P edro de Alcântara. Descrição dele 

muito rápida .... . .... •.. .............. 
-- PO!l-se uma grade na sua alameda. superior 

1l[i8 

em 1863 ....... ............ .. ............. 350 
-- Descrição da vista estupenda d~se alto .... 351 
-- O tanque de cima pertenceu ii. q uinla R eal da 

Bemposta. ............................... . 368 

- - Quatro notas descritivas.. . .... . ... .... . 843 
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PágS. 

Pato Infante - João Caetano -Informações suas 
ao autor ..... .. .. . 158 

Pauiarcal de Lisboa_ Festejou-se a sua. criação com 
festa nos Caetanos 259 

Pedro I1 - Imperador D. - (do Brasi\) - Assiste 
a uma sess.'i.o na Academia Real das Ciências 
de Lisboa. em 1872 ....... . . . . . . . . . . 2!J8 

Pedro III - El_Rei D. - Oferece ao Padre Mayne 
um precioso aparelho de louça de Saxonia. 

Penamacor. Vide Conde de Penamacor. 
Pereira. Vide Alves Pereira (Verissimo). 
Pereira - Diogo - Havia qlla.d~os seus no Museu 

292 

do Padre i\layne . . . . . . . . . . . . 291 
Pereira do Amaral e Mene~. Vide Pais de Furia 

Pereira do Amaral e Meneses (João). 

Pereira de Araúj" - J"ão - Morador a S. Crispim 
em 10!JO e tantos ..... 142 

Pereira Caldas - Joã." - Um dos fundadores do 
Teatro de S. Carlos . . .. . . ... . ... 4l 

Perei ra de Castro - Francisc" L uis-Entra na elll-
presa do Lazareto . . . . . . . . . . . . . . . . 62 

Pereira da Mesquita. Vide Castro Pereira da M"es-
quita (Manuel de). 

Pereira de SollSa Caldas - JM" - Entra na em-
presa do Lazareto . . . . . . . . . . . . . . 52 

Peres. Vide Pereira de Sousa Peres (José). 

Peres - Miguel Lourenç" - Entra na empresa do 
Lazareto " Pery de L inde_ Essa família possuiu um palácio na. 
travessa das Mercês ................ l!J? 

Perry - Horat io Jusrus - Diplomata americano. 
Compra em 1874. a. quinta da. :Mitra ao Mar-
quês de Salamanca ... .. ................ . 128 

Perry _ H<:>ratio Justus - Sua rápida. biogmfia ." 128 e sego 
Pen-y y Coronado de Torres·Cabt-era - O .. Matilde 

- Filha de Horatio Jl1stus Peny e D. Carolina 
Coronado ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 
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Petitor. Pintor em "malte ................ . 

Picardia. Província. de França . . 
Picotas Falcão. Menciona-se o seu apreciável livro 

O Município dI! Lisboa e II Cllsa da su" Câ· 
mara 

Pilarick. Apelido alcl1J<io 

Pillement. lJavia quadl'O!! seus no Museu do Padre 

p .... 

100 
254 

88' 
255 

Mayne .............. . . . ... . ... . . .... 291 
Piml . Vide Sampaio I! Pina (Manud dtl) _ Simões 

dI! Pina (António). 
Pina - D. Catarina de - Mulher do Desembar-

gador André Valente .. .. . . 
-- Sucessora dos OOIlB do marido ...... ....... . 
-- Como se lrustaralll as suas dispo~ições testa-

177 
172 

mentárias ........... . ... , , ... , ' ... ,. 173 e seg, 
Pindclla. Vide Visconde (2.<» de Pmdellll, 
Pinheiro de Melo _ J oão Maria - Filho do Conde 

de Amoso e actual senhor do palácio de t\ndr6 

Valente " ... , ... " ... " . ..... ", ... , ... " 163 
PinJ,c iro Salgado - José - Entra na. empresa do 

La..ta.reto " ... " .. ", .. " .. " ... , ... , 52 
Pinheiro da Veiga - Tomé -Jurisconsulto cêlebre 

e Desembargador. Sepultou-se em Santo An-
tónio da Sé ..... " .... , ... " ...... , 812 

-- O seu epitMio apareceu na :rua da. Quin-
tinha (I) , ........... .... .. , ....... .... .. 

Pinto. Vide Machado Pinto. 
Pinto Brandão. Vide Neves PÍlllo B'lInd<iO (Pad~e 

Manuel das). 
Pinto da Fonseca - Manuel - Habitou DO palácio 

313 

PalmeJa, ao Ca.lharb; .. . , .. . " ... ',' .. ,.... 156 
Pires - Henrique Joeé -1\10rou de 18.9 a 1864 no 

pa1á.cio de André Vateute ... , ... " ... ,..... 165 
Pil'etl - Conselheiro J oaquim _ Dono de um pala-

cete na ma. Direita das Chagas .. , , .. , , , .. , 160 
Pombal. Vide Ma~qd$ dI! Pombal, 

Pompeia. Cidade filha de Hercules, neta de Jupiter 231 



LlSBOA Al'1TIGA 417 

PAgo. 

Ponte do Lima. Vide Jlarquês de POllte do Lima. 
Porcille _ Francisco Xavier - Desembargador 18 

Porcille. Quatro notícias desta fanúlia. O seu pa.Jácio 
ao Socorro . . . . . . . . . . . .• 18 

Portugal - D. Mariana Joaquina de -Mulher de 
D . António J osé de Melo Homem ISO 

Praia. Vide Marquês da Praia e de Monforte. 
Prazeres _ Soror Agostinha Maria dos - Filha de 

João Francisco da Cruz . . .. . . .. 7 

Princesa da Beira. Seu nascimento em 1793; festejos 
públicos ... . . ... 42 

Prussia e Holanda. Vide Nota 11. 
Purry, Mellish, e Devismes. Esta firma comercial 

aluga o palácio Pombal depois de 1755; renda 
que pagava 

Q 
Queluz. Vide Paço de Queluz. 
Quinta do Calhariz, junto a Azeitão. Ai esteve 

208 

el·Rei D. João V ... .. . .. . . .... 146 
-- A respeito dela menciona-se um livro de 

Eduardo .Moutuíar Barreiros ... 146 
Quinta da Mitra , no Poço do B ispo. Sua rápida 

descrição 114 e sego 
__ Descrição das salas; retratas que ai estiveram 116 e sego 
-- Aí se alojaram em 17(:;5 as Freiras de Santa 

.Mónica . . . . 125 
-- Aí faleceu em 1845 D. Francisco de S. Luis, 

Patriarca de Lisboa ..... .. .......... 126 
-- Vendida pelos Prelados ao :\larqu{'S de Sala-

manca 
Quintela. Familia opulent a 
Quintela - Joaquim Pedro - Um 

do Teatro de S. Carlos 
dos fundadores 

-- Entra na empresa. do Lazareto . . 
Quintinha - Rua da - Chamou-se da quintinha do 

Saldanha 

126 e sego 
21 

4l 
52 

310 

27 
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R 

Raczyruki - Conde - Vide Conde Raczynski. 
Raposo - Gaspar José - Pintor e arquitecto, dis-

cipulo de Simão Caetano Nunes 
Ratton - Jaco" .e - ?>luitas vezes são citados de-

poirnentO!l !!Cus acerca dO!! Cruzes UI e passim 
-- Deixou-nos no seu livro belas apreciaçôels au-

Mnticas do "l arqll~S de Pombal.... .... .... 208 e sego 
-- Teve uma fábrica na rua Fonnosa '370 
-- Noticia do seu palácio na rua Fonnosa. Restos 

do seu espólio 270 

-- Morou na esquina da rua da. Cruz para os 
Pojais 

Ravina - Monsenhor D. F rancisc;o _ Arcebispo 
de Sidónia, Nuncio Apostólico. Caso por sua. 
causa ~llce<lido .. ....... .. . 

Recolhimento do Esp,rito Santo. Na rua do Arco. 

'" 

Noticias dele . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 301 

Recolhimento de mulheres, junto aO!! Fieis de Deus 234 c sego 
Revolução (A) de Setembro, periódico lisbonense; 

esteve em parte do palácio Olhão 165 
Ribafria. Vide Saldanha de Albuquerque de Mes-

quita Lobo e Ribafria (António de). 
Ribeiro - J oão Si!veslre - Rebate-se uma asserção 

desse douto escritor ...................... 324 
Ribeiro - Viclor- - Denuncia ao autor vários do-

cumentos ..••...•• ..•• •..•••..•••.. .•.••• 333 
-- Extrntam·se trechos da. sua Hillt6ria da Mise-

ricórdia 338 e sego 
Ribeiro Guimarães - José - Menciona-se a sua 

bela biografia de L uísa. TOOi 350i 
Ricardes _ Leão - Tabelião eln Lisboa no século 

XVI! ••.••••.•• . 

Rio. Vido Cr/lsto do Rio (Antéio VII': de). 
Rios_ Vide Fernandes de los R ios (D. Angel). 

Rocha. - Joaquim Manuel da - Havia quadros 

173 

seus no Museu do Padre Mayno ............ 291 
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Rodrigues _ jo~ J,,1;o - Dirige a M!'Cçiio fotográ.-

fica da Comiss;io g=desica ... . . . . . . . . . 298 
Rodrigues - M:lnu.t'cl - Dono de uma casa de 

hóspedes no palácio de André Valente 185 
Rodrigues do Alamo - Diogo - Argent,1.rio .. 21 
Rodrigues C,.ldas - Joiio - Arrematante, com An· 

selmo Jose da Cruz Sobral, do Contrato do 
Tabaco ... . .. . .... . .... ... . 40 

Rodrigues Lima _ Padre João M,.nuel _ Prior das 

:'I lercC"S actual. Passa ao autor certid:'o do re-
gisto obituário de Bocage ........ 226 

Roever _ Dr. Nicolau de - Citam'$/l umas suas 

pesquisas genealogicas sobre a família holan-

dez1\ de Braamcamp 60 e sego 
Rodrigues Tinoco - Marcos - Proprietário antigo 

de mn prédio a S. Pedro de Alcântara... . . . 335 
Rollandelli e BaslO. Firma comercial em G~nova, 

onde enlra Anselmo José da Cru<t Sobral 
Roma. Tem por avó uma loba 

Rosa. Vide Lopes Ilosa (Dult rteJ. 
Rosa - Salv,.dor - Quadro seu no p.1Jàcio Sobra\. 

fkstino (IUe leve 

R ubens. Quadro seu da 

Jesus 

Ressurreiç;10 na igreja de 

5 

" 281 

'" 

Sá - D uarte de - Dirt'Clor antigo do Conservatório 250 
-- :'IlenÇio honrosa dele 267 
Sá Nogueira - Aires de - Pertence em 1856 a uma 

comissão da CAmara :'Ilunicip31 ... 211 
-- Propõe se coloque uma grade na muralha de 

S. Pedro de Alcântara . . . . . . . . . . . 816 
Sabugosa. Vide Condi de Sabugosa. 
Sacripante. Antigo apt"lido 
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Salam"n,,, . Vide Marqués d~ Salamanca. 
Saldanha. Vide Duque dp, Saldanha. 

Sald,...,ha de Albuquerque de Mesquita Lobo e Ri. 
bafria _ António de - Em sua casa se reune 

' .... 

a. Academia dos I1uslradQ$ cm 1720 202 
Saldanha e Castro - D. Maria Emília de _ :llulher 

de José Augusto Braamcamp ............ . 
Salema. A essa familia pertencia um palacete na 

roa do !'Iloinho de Vento 3õ~ 

Salgado. Vide PinheirQ Slllglldo (jasi). 

Sampaio. Vide Martins Sampaio (I'ra,tcisco). 
Sampaio I! Pina - Manuel de - AvO do Visconde 

da Lançada ac t ual ........ . .... . }fI:; 

Sandomil. Vide Conde de Sandomil. 
San-Lourenço. Vide COOlde de Sal! [.oure llço. 

San.Luis - D. Frei Frllncisco de _ Patriarca de 
de Lisboa. Faleceu em 1846 na quinta da )(itra l'2ij 

Sanla lria . Vide Marquls de .)DI/ta I l'ia. 

S"nlllrem. Vide Visconde de 5u"Ia,!!IU. 

S:lnt<» - Monsenhor Alfredo Eh' iro dos - Con­
seguiu transfonnar a. l nnandade dos Clérigos 
pobres. de Santa Marta.. em As!iociação de s0-

corros mlituos . .. . . .. . . .. 330 
Santos Ala --: J oão d()S - Pintou para a igreja. de 

J eu! quadros da vida. da Virgem. . '.W5 
SamlCnto Ouolini _ D. Mariana _ Por 187!l e 80 

morou na rua do Arco 
s..na_ Vide Goltçalvts de Seita (Luis). 

s..nhor dos Passos dos Caetano.. Sua Imagem ... . 
Senho.-a da Conceição. Quadro do antigo Museu 

Maynense .. . 

Senhora da Divina Providência. Imagem dos Cae-
tanas 

s..nhora de Jcsus. Imagem venerada na sua. igreja 

Senhora do Monte do Carmo. Orago da capela do 

Visconde da Lançada na. rua Fonnosa .. 

30:3 

268-.\ 

292-'\ 

210 
27-1-:\ 

lOS 
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Sena. Vide Silva ~ Seita (Cadano JOlé da). 
Sequeira - Oon.ingos Antônio de - Retrata José 

F rancisco Brnamcamp; essa pintura é des· 
tru[da num incêndio .. 

-- O mesmo assunto .... . ............... . . 
Shannon - D. C"ro!in" Sofia _ 2.- 13arone1.a de 

Almeirim .' .... .... . .... . . . 

Si lva. Vide Com:ia da Silva (António) - Correm 
da Silva (F,ancisco) - Correia da Silva (Je. 
rónil/lo) _ Melo de Me/uses da SIlva D . Ma,ia 

da Silva (D .. l/a,ia José de) - Me/o da Silva 
(D . lo{",a deI-Neto da Silva (L,ds António) 

- N1mes da Si/lia (André)-Oliveira da Silva 
- Venturll di. Silva (jose) . 

Sil v" - Agostinho da - Zeloso e !;'ratuito di rector 

421 

r .... 

71 
S5~ 

73 

do Passeio de S. Pedro de Alcântara 845 
Silva - Henrique JoM da - (Hcnrino) pintor, 

irmão do cflebre caligrafo Ventura 2:.!l 

-- Pintolll o retrato de Bocage no derradeiro pe-
ríodo da vida ..... .. . . ............. 2'21 

-- Partiu para o Bras il deJX>is de 1812. Sua des-
cendência no Rio de J aneiro .. . .... 221 

Silva - J orge da - Acrescenta com dádiva:! a li-
vraria de F rei António Freire ......... . '2~2 

Silva - D. Maria da _ Instituidora de um vinculo 14'1 

Sil va - Possidó"io da - Ofereceu ao autor uma 
m iniatura de António Holanda ........ . 

Silva Franco - Carlos Antonio da _ Desembar­

gador, instituidor do morgado da Vitória em 
Sacavêm 

Silva Franco - Manuel da - E ntra na empresa do 
Lazareto ....... __ . _. 

S ilva Franco de Moura - O. Maria An'onia da -
Mulher de José Francisco Braamcamp .. . 

Silva e Sena _ C .. ."ano J O$é d a - Administ rador 
em 17~6 de uma capela nas :\!erc::ôs . ... 

'" 
7l 

7l 

'06 



422 LISBOA ANTIGA 

Silva Tulio - An!ón;o d a - Foi adm inis tradOr lite­
rário da Tipografia da Academia .. 

Silva Vieira _ Carlos Ciryllo da -1'"oi Director 

técnico da T ipografia da Academia 

-- Prestou esclareeirntlltos ao autor 

Silveira - D. Milicia d a - )Iulhtr do Brigadeiro 

Rui Correia Lucas (s6culo XV II ) .•.. 

Simões de Pina - António - Casado com Luísa 

) Iendes; senhor de uma casa na calçada do 

Combro 

-- Fundador da capela da J\ scensão em 1676; 

PiI', 

'" 
29',) 
.00 

323 

16ti 

lápide que o memora.................... 100 
S]oane - Dr. H a n. - ColecciOfl.1dor do )]useu par_ 

ticular, <lue serviu de nuc\oo ao Museu B ri-
tânico ... . ' . .... . ... . .. ..... . .... 290 

Sobral. Vide Conde do 50b"./- paldcio Sobra/­
Viscondessa do 50/);111. 

Sobral de Almeida Castelo Branco. Vide B~aam­

camp do Sobral de Alllle,da Castdo Branco 
(llennano Jos<,). 

Sociedade promolOra das Be]as-Artes_ Deseja le-

vantar em S. Pedm de Alcântara Ulll pavilhão 
para exposições 

So]a. Vide Pem:irll Sola (AnM nio JO$J). 

Souu· Vide Palllplona de Sousa (D. Juliana). 
Sou,a - D . A ntónio Caetano d(' - Mençl;o desse 

3H) 

ilus t re Tea tino e fac·simile da sua assinatura 250 
Sousa - D . Diogo de - de alcunha o Lambeu. 

Donde proviria a alcunha ... . ...... . HO 
Sousa - D . F rancisco de-(s-éculo XVII). Quem era. 

-- Como o avalia o seu allligo Bluteau ..... . 

-- Projecta. edificar um paJ.,l.cio. Operaçl;o finan. 

ccirns .... 

-- Quando faleceu 

Sousa - D. Francisco de - Filho do antecedente. 
e mancebo de alto mérito 

140 e sego 
111 

142 

144 
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Sousa _ D. F rancisco Xavier Pedro de - Vedor 

da Casa Real. Recebe () Marqulõs de Baschi 

em nome dei-R ei D . J osé 

-- Nova menção dele 

Sousa - D. J oana Mafia de - Mulher de Jo.'io 

Franc~o da Cruz 

Sousa _ D. Luis de - Arcebispo de Lisboa.. R efe-

423 

Pâgs. 

llO 
)23 

o 

rência a um seu retrato . ........ .. . 11 j 

Sousa Botelho - D. habel de - Condessa de Pa-

raty 
Sousa Botelho - D. Maria Amâlia de - Viscon_ 

dessa de Pindela ....... . . 

.$Qusa Botelho - D. Maria Inácia de - Casa com 

Ant ónio Xavier Texeira H omem de Brederode 

.$Qusa Botelho Mourão e Vasconcelos - D. José 

15 

14 

Maria de - illorgado de il lateus 7\} 

Sousa e Brito - Rodrigo Vitorino de - Casa com 

a viúva de J oaquim I nácio da Cruz Sobral, 

q ue o era já. também de José S t reet de Arriaga 81 

Sousa Caldas. Vide PMeira de Sousa Caldas (José) . 
.$Qusa Freire _ Manuel de - E ntra na empresa do 

Laza reto 

.$Qusa de Macedo. Vide Costa de Sousa de Macedo . 

.$Qusa de Macedo - António de - J az no con­

vento de Jesus com sua. mulher. Seu epitt,Jio 

latino 
__ Mencionam_se vários retratos seus 

-- F oram de le m ui tos livros da actual livraria 

de Jesus ............... .. . 

-- Seu retrat,o à pena . ........ . . 

Sousa de Macedo - António - F ilho do precedente 

e Barão da Ilha gr.l.nde de J oanes 

Sousa Peres. Vide Pereil'a de SOUSa Peres (José) . 

Sousas Calharizes. Várias moradas q ue tive ram em 

Lisboa. 

277 

279 

2\J4 

218-A 

lU 
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Street - Guilherme - Marido de D. Bárbara de 
Nodin de Arriaga, e pai de Guilherme Street 
de Arriaga. .... .. .... ... ...... . " ........ . 

Street de Art'iaga - Joeê - Filho do antecedente, 
e avÓ do Conde de Camide. Foi instituidor de 
um vinculo ......... . .. ,............ 37 

-- Casa com a viliva de Joaquim Iná.cio Sobral 37 
Suicídios - Foram frequentes da muralba de 

S. Pedro de Alcântara a baixo........ .... 347 

T 

Tâvora. Vide Ma'quls de Távorll. 
TâvQI"a - Nuno de - Inllão do l\!a,ro:luês de Távora 

justiçado em Belém. Uma. carta sua ....... . '313 
Teate. Sede de um Arcebispado em Itália. Daí o 

nome de Teatinos . . ........... . ........ . . 
Teat inos. S uas obrigações quanto a bens de ra iz 

e a outros !)ens 
-- O que valiam como trabalhadores indefesos 
-- Tiveram em 1671 um hÓ'lpede Real ....... . 
__ Várias fes tas que celebraram no seu convento 

-- São extintos em 183·' .. 
Tuno de S. Carlos. Começa·se a sua comtrução 

Quem foram os fundadores 
Teixeira de Aragão - AugUII(o Carlos - Possuia 

uma miniatura de c", rto livro do convento dos 

287 

240 
248 

244 
256 e sego 

261 

J erónimos ._... ......... 26~ 

T ",ixeira Homem de 8rederode _ António Xavier 

- Marido de D. tl lnria ln .. \.da de Sousa. Bo· 
telho ...... 

Terceiros - Capela dos - Os eStuques são de Grossi 297 
Therbouché. Quadro seu no palácio Sobral .. 99 
Thiene - S· Caetano de-Auxilia ao Arcebispo Cu-

rafIa. na. fundação de uma Ordem religiosa 237 
Tomás. Vide Fernandes Tomás (Manuel). 
Tinoco. Vide Rodrigues Tinoco (Marcos). 
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Tivisco (o.) de Nasao Zarco e Colonna. Crypto­
nymo do genealogista Manuel de Carvalho 

425 

Pâgs. 

e Ataide . . . . . . . . . 201 
TOOi - Luisa - Grande cantora portuguesa; canta 

numa serenata dos Cruzes em 17\J2 .. 49 
-- Morre na travess ... da Estrela 
Tolentino de Almeida - N icolau-;\Ionou em 1811, 

na rua dos Cardais de J esU$ ••...•.......• 310 
- - J aúa este grandíssimo poeta no cemitério das 

i\lercêg 223 
Torn:·Cabrera _ O. Pedro de - Filho dos Mar-

queses de Tones-Cabrera, de Espanha .. '" Toscano. Vide Café Toscano. 
Trabuco. Logarejo na Berberia .......... . 
Tull io- Vide Silva Tul/io (António da). 
Tipografia da Academia Real das Ciendas. Fun-

dada em 17$0 .... .................. 295 

u 

Ulysses. Fabuloso fundador de Lisboa 2$1 

v 

Vacondeus. Vide Mon/eiro Vacondeus (Padre Jofio 
Adelino) . 

Vaivode. O que significa esta palavra na Valachia. 245 
Valdev;nos. Apelido de {amilia 254 
Valdez. Vide !I1ascarenlws Vil/dez (Aires de) . 
Valença_ Vide Mar(l,,/is de Valença. 
Valente _ André _ Desembargador, etc. ~Iarido 

de D. Catarina de Pina ..... 
-- Senhor do palácio da calçada do Combro 
-- Aforou um beco ii. Câmara de Lisboa 
-- Possuiu uma quinta em Arroios 
-- Parece faleceu f.'"m 1627 .... ..... .. . 

167 
119 
169 
169 
171 
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Vasconce]05. Vide CQbedQ de VtHconcelQ$ (Jorge 

de) - SONsa BOlelho Mourão ti Vasconcelos 

(D. José ,varia de). 

Vasconcd Ol Barbosa de. Magalhães. Vide M atos II 

Vasconcelos Barbosa de Magallu'ics (João de). 
Vasconcelos e Meneses - D. Fernando de - Arce-

' .... 

bispo de Lisboa. -'tenção de um seu retrato 11\) 
Vaz de A lmeida _ Martim - I nstituidOr do mor-

gado da Paian em 1555 ............ .. .. .. .. 66 
Vaz da COSia-O. Mattinho-A«:ebispo de Lisboa. 

Menção de um retrato seu .. . . . . . . .... 1'20 
Vu Rans de Ca mpos Barreto Froe. _ Gregório ­

Quando vereador, apadrinhou o desejo da So­
ciedade de Belas-Artes de um pavilhão em 
S. Pedro de Alcântara. 348 

Veiga. Vide Eslácio da I'e;gll - Pmhe,ro da Veiga 
(Tomé). 

Ventura da Sil Ya-Jo~ligraro notável, innão 
de Hennno 221 

Vereação. Oetcnnina em 1õ'J2 os poisos dos me-
ninos perdidos ....... .. 232 

Viana. Vide Amo~i", Via/UI (Joào A"tó"ia de) . 
Viegas - Simão - Pai de Jerónimo Correia da 

Silva 
Vieira. Vide S,lva Viára (Carias Ci"lo da) . 
Vieira Lusitano _ Francisco--Pintor ilustre, amigo 

175 

intimo do seu confrade André Gonçalves . . . . 196 
-- Havia desenhos de Vieira 110 ;\ Iuseu do Padre 

Uayne ' 01 
Vieira Lusitano - Francisco - E ra seu o ret rato 

de uma !l('lIhora Real no com'ento de Jesus.. 296 

Vigée.Lebrun - M.- - Pintora d:lebre, autora de 
um retrato da Condessa de Narbone ... . 

Vilhena. Vide Almeida .lfanuel de Viii/ena (D . To­
más de). 

Vila Flor. Vide Cande de Vila Flor. 

100 
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Vi la Franca. Vide Conde dI! Vlftl PMNca (D . Pedro 
da Costa). 

Vila Rea l. Vide CONde de Vi/a Rea/. 
Villemain. Cita-se ii sua obra SOUViN;rS cONtempo-

Visconde de Alco.::hete. Herda o palácio de RaUon 
na rua Formosa 

Visconde de Almeida GalTett. Coloca nO!! Caetanos 

427 

81 

271 

o Consen:atóno em 1836 ...... .......• 26;::; 
Visconde da Lançada. Senhor de um palácio na rua. 

Formos.1- 197 
Visconde (2.°) de PindeUa. Marido da Viscondessa 

D . Mari.1- Amália de SouSo'!. Botelho .. 75 
Visconde (l.~ ) de Santarém. Casou cm D. ,'lIaria 

Hita. Xavier Porcille ........ . 13 
Visconde do Zambujal. Teve um p.'!.Jádo na. rua dos 

Cardais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30Q 
ViS«/lKHU da AS5eca. Em I QOa mora em parte 

do paládo Pombal na rua Fomlosa ........ HIV 
Viscondessa do Sobral. P()!;!luia. uns valiosos retratos 

dos filhO!! de Luis X V. Existem 99 
Visitas Rea is, a es tabeleciment os públicos. Quanto 

s;io !iteis 305 
Vina, tomada cm 18 ~ 5, da alameda de S. Pedro 

de AIçAntara .......... . ..... ... 351 
Voluntária. Realistas. Aquartelaram-se na casa dos 

Teatinos em tempo do senhor D. "liguei.. ']60 

w 

Wellinglon. Vide OlOque de lVelliNglon. 

z 
Zagal1o. Vide Olivú'tI Zagtll/o (Rodrigo de). 
Zambujal. Vide Visconde do ZIItIlbu;al. 
Zanhaga. Hcgião no Saharah '" 
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RESEN HA 

ILUSTRAÇOES DESTE VOLUME 

P~g. 18-A - R., ..a,o de Joaquim l"ódo da Cru. Sob •• ! - Do:seDho a IA!>;. 
sobre pergaminho por ). de C ., cópia de uma sn,vura ant~. 

Pág. 24·A- Vi". do polócio SOOul no C.lhori. - Aguarda a tin~ da China 
por j. dt C .• conject",..lmente feita pcl ... d=,-iç3es .p~n· 

tadas u m""ma p1gina. au~ iliadas da memória. Na viola do 
palicio Palmela, a d:ant. cnlada, na mi..,. l~2-B, ve_ " 
cunhal do vizinho pal1eio. que <leu aproximadamente a altura. 
d", andares . 

Pág_ ~2- Fa<; .. ;mi1e d .... ina''''. de An •• lmo ] 00" do Cruz SOOral­
O alltÓGl"fo foi olcreódo ao autor dest. livro pelo seu bom 
arnil;ll o Sr António Cipri.no Ele\llérin da C<JOta T",ncoo<>. 

Pág. 62·A - R~".,o do ciJeb,e col.cclonador holand'. de qoodr<>. e .. <ot. 
''''.' , G."",,, B' .. mcomr - Fotogravura de uma bela gravun, 
cocva, em poder de Anselmo Braam<:amp Freire_ 

Pig. (i6.A - R"trat" d~ H'rmano l ot. Brumcamv, Minis,,\> de Pro .. i. ~m 
Lisl><>., c o I.' d~ Iomi li. fixado em P"r<ugal- Fotogravura 
de um relr.lIO a ól"" "m poder de A ..... lmo l\r.lam'camp Freire. 

!'ág . ... l-A - Anselmo Joo.é Br .. mcan,p -- Reprodução de uma litografia, em 
ClljO lado in forior se l~, UI. N. Gon:alu Madrid . 

Pág. 76 - Fac .. imile da ... in"uta d. Geuldo Venee.l au Brume.mp de 
Almeida C"leI Bunco (romo ele assinava) -Tem a mesma. 
procedência do fac~m;l c a pág. ~~ . 

Pig. SG-A - Retra'o do Conde: d" Naroonn.·L ••• - Fotogravura do retrato 
pOr Génnd, em poder do seu ' d~ndente o actual Conde do 
Sobr .. L 

Pig. 86 - F ac .. ;"'il. da . .. inotura do nochd erudito e cf;plomat. " Ab.d~ 

J ost. Cone'" da Se..... SeCT'C.á,'" d. Academia Rui doo 
Ç;'ndo., 

Pág. 91_A - O Duque de W.Ui~.on _ Reproduçlo da grande gravura em 
C<lbre que vm<:«lc " livro r.lro intitulado C"m~ig,.. I o/ lhe I 
Bril41> A""y I in I Po.tugall nd., Ih. com ..... d o{ I C." ... aI 
1M. Jla.q .. ;, 01 Il'.Uinglo1<, I K. B . London - 1818 - FoI. 

m.x. A dita gravnra 1raz u parte inlerior, à """uerda: Pa;"~d 
""d M8.aved by H. U~lqu • . Em "";xo: F~1d j lanhal A.lh . 
D~qu. 01 lV.Ui"eto • . 1 lNIk. o/ Ciud.d Rodri", ;~ Sp .... ~, Dl<k. 
01 V;et.oria i~ Por/ugo!. <le. -I' .. b.d 1815 /e. IA. PropriMo, 
by M ...... Col~..,.j 01 C.' 
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P:i.t:. ll~ ·A - Vi.ta d. Quin'a da Mi". , '0 Poo;o do Bispo, loon.da da a · 
, ....... 00 i. <k XabK . .. - FotosTa"" ... de um d",,"nho do 

habilr,oimo artista O .... RO<t"" Gamelro. pelo ..... mo obsequio­
A.menl~ oferteido II I.i$OO8 uli/{8 . que muito lho agradece. 

Pá,. 122· ... _ ViOla do 1" (0 da Ri""i ...... li. boa, no "':culo XVIII. 

1>4. III&-'" - H",a.io J' .. lU' Pur,. - R~pn>oJuçio de UJII:l fot~'·u ... pu· 
bliClda num pt1iódko il".,,,,do de 8oo10n (Estadoo Unido! da 
"'mérica tio I'ortl!). 

Pá,. 1(;2-" _ D. P<d..., dr Sousa Hob,e;n. 1.' Condr de P.I",ol., r d<poi. 

Duq"" d. "'''0'. vil • . 
P.1c- l<i!-B- Palic:io ""- Duq .... d. P.Im.,. no Colhoriz, .m Lisboa. 
P~,. 188-... - O S. J ..... do, im_ i""i, . V.nec • ...., .. c. Im. ,om , .. Ermid . 

d. ,,"c<nd o . i.a no C.J{ad. do Con,bro _ Fotogravura de uma 

gra"" ... tm cobr<) Stm "ome do "ulor. 
P:I.t:. 188-B-Aoc:rlUio do Senhor ..... Quadro que c"~ti,, na sua Ennida n. 

Calçada do Combro. Reprodução de uma l itosnor .. assinada 
M~8 .. -0fl. R . de S. 1' .. 14 No" 6. 

l 't,. 191-A - Sr. J ..... do Pa.roein;o ô Colun. que oe ven ... n. l i<.j . 

de Nou. Senhor. ri .. Me",u- FoIosno""r.I. de um. m1 i"" 

va ... Cm cobre a!&inada o.bric. 
Pig. l$i·B - )",.,em de No, .. *,nhor. d .. Me", •• na .... 01>"1. d. rol 

Far",,, ... 

P'a:. XIO-... - R<t<.,o do Morq"â de P"",bal _ Pintu,"*- a OIro ..,bre tel •• 

• trlbufdo • Jo5<:1a do Salitre-S&;. XVIU. 

Pi«. 21f). ... - O tUmul" do M ..... " •• dr P_bal, na c.pel. d .. M.",â_ 
Desenho do natural. peor Jo Cri<li", ... 

1'4. 21&.A- F."n •• ri. do . n,i,o <cmi •• ,.;o da f .. ,~.i. d .. Muc" - CUco 
pcor j. do C., • tinta da Chi"",. do <ltocnho arquit~t6nic.o Lc:van· 
todo pelo sr. Olin:ira da Sil'"ll. 

J'tg. 221 - Plan •• do co",i.irio do. Merei ., contid" entre a roa do CaI',·alho . 

• iraveua w.. Me.eb. l rua dos Ca~ianos . • 01 pré<l ios qu~ 
deitam para a IraViSN. do& Fio'iI de Deus. O .na.mo que o 

aDI«cdent~. 

Pir. 222-... - Rel"'o de M.nuel M' ''a B.rbot. du 8"". ,e - Gravura de 

Bart"l<nti. cópia dco quadro 'pintado do natural por Henrique 

j~ da Silva (Henri",,). Vide a Nota lll. 

Pi«. 22'J.B - Fro_itco Banaloz';, o ttLc:báriono e ins!çle pJ.vadot italiano. 

Pcortugu~ pel" cora~ e pela raid!Dcia. Pertenço.t>OI e'õl<l gl6-
ria . ... estlmpa ~ ",produçlo de um desenho' pe,.. por j. de C .• 
cm Aloril de 1002. cópia da gravura d. Bouillianl. a qU.l.I mede 

3& ccnUmttroa de alto IObre 2.::i e mei" do 10fI0. A cópia , peru. 
mede l~ «ttUmetms e meio de alto sobre lJ do latso. Vide 
a Nota IV. 

Pár. 232- Ennid. d", F i"", de o.,u" ~,undo Brauuio. 
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Pág. ~A - No ... Senhor. da o;vino P""vidênci . - Reprodll~lo de gn. 
VII'" em colm:; por milito .p .... <Ia nlo se vê O nOme do 
gravador_ 

Pág. 2:J6.B - Grovur. em cobr. com " '" di1ru", 

$. C".la~o, • N. $_ lia Divi.a P,wid.ncia. 
A $. C"etano ROfa",os 

Com 1""'0' o uvo",."" 
Q~. ftf>S lie aI.! " mo,l. 
A ,Ii"'.a Provjdo",;" 

Sem nome de gravador. 

Pág. 2M) - F ..... imil. da .. ,ina'U" d. D. An'ón,o C •••• no d. Sou'" 

Clérigo Regular T""lino. feita em 2a ~c Janeiro de 17M no pro­
cesso do FamiJ:ar do Santo Oficio D. Ant6nio da Silveira " 
Albuqt>erque. Tinha então aqucto ilustre Thcatino 90 aD""'. Co.lco 
ti,-ado por J- de C. na Torre do Tombo. 

P!tg. 251- F.c.,imil. da ''''natur. do O .. illo R.llul.r Thn ,in<>. D. Jo.é 

Barb",a. feita em 31 de Agosto de 17H no pro.:....., do Familiar 

do Santo Ofido, Podre D .. ~ntónio Luí. Vil ares. Clérigo Re. 
8111ar. Tinha ~ntlo D. J osé t;I; anOS de idade. e mon\\"a no 
convento dos Caelan<>s. Calco ti,-aJo por J. de C. U Torre 
Jo Tombo 

Pig. 252 - Fac ... 'mil. da as.ina'"r. do Clhi~o R.~ "I .. TII •• 'ino. D. Coetano 

de Gouvei., feita em 81 de Agosto de 1142 no processo do 
Familiar D. "'''t6nio Luis VilaTes. Clérigo Regular. T inha então 
D. Caetano 15 anos de idade. e morava no seu convento dos 
Caetanos. Calco tirado por J. de C. na TOITe do Tombo. 

Pág. 252 - Fac·. imile d . ... ina'u,. do O"'i~o ReJulo< Th .. tino. D. Lui. 

Cauano d. Lim. , feita na data c com as mesmas circumUndas 

da antecedente. Tinlla .nliio D. LuIs ~O anos. Calco tirado por 
J- de C. na Torre do Tombo. 

PIIg. 2$.A - O Senhor dos P .. ..,. doo Cl e'.nos _ Fototravura de uma srn. 

vura em cobre. assinada /'. E. 18tJ6-Es/",npari~. /lua do 
0 .. .0 . 6. Lx.' 

Pá,. 262·A - Ijp"<:j. do convento oU: Nossa Senhor. da Divino Provid<ncio. 

dos Cléri(!O' Regula"" Theatinos. Da aclual rua dos Caetanos. 
lal corno era cm 188.'1 ""sundo desenho de Luis GOOLa&a p.,.. 
reira. Cópia por J. de C. 

PAg. 274·A -N. S. de 1 .. " •. A 'l"em dilnte defU Imagem rUa< humo Ave 

M.· conc. o Em.' S.' Cud. Patri • ...,h. 40 di •• de. Indui,enci .. 

- Gravura em cobre a .. i ... da Quei,oz lez. 
Pág. Z74·B-Frontari. da ijp"<:j. do convento de J ...... sobre (llarso do 

mesmo nome. Reprodl\ção da M~.",os;". L",i/an". V~-se o an· 
tigo adro. com o engraçado feitio que tinha. Pouco obstruia . 
ou nada. aquela praça pouco concorrida, mas demoliram-no. 
A gravura é assinada P. A . C~<',<>é ~oP;ow. Fo •. "" Filho esct,lp. 
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Pi,. r.S-A - R • • n to do Dou'o< Antônio de Sou •• de M.<.do ~R.prod l>t~o 

de um des.nho ~ p<na por J. de C. no estilo das a.nliga. 

IlaVOR'. 

Ptc. 278-B - A_c,o enal d. ;,~j. de J ...... torrI " ..... p.o.rte do cdificio 

do çon""nto. hoje Aca&mia Real das Ci~ncia •. Ao fundo v~ __ 

" Recolhia,ento da Onkm Tcr<::dra. ReprO<!<lçJo de latosa!i ... 
,i,..da UI"". da (trO.. 

PiI .•. m-A - N_ S<:nhota d. Coa.oiça" - Pintura a ólfO de aolor det-

conhecido. e q .... """ndo 05 ent<ndtd"..,.. mais parece uma 
boa ,6", do " ... um .,,;,; .. 1. Foi comprado este "uadro nO 
leil10 que fez a .~(.demia Real da5 Dên.i ••. em 181;1 (pOUco 

m.is ou menos) por l . de C., como recordaçJ.o do Padre 

)[""'''' Frei J_ ~by"". CosIO" 6$000 ,~is. O quadro mede Da 

..... maior allU"," melro • meIO. lIObre IlOVt'OU .enllmem:. • 
• prooirn.oda_ot<. Como a n:produçlo f<>t<JSrl.!ia Dlo .."1,, 01· 

tida. I>ou"" necelSida.de de a retoc .. ; mas .. pessoa que " 
le. ".0 viu <> or;8;naL e por ill5" esla estampa dciu de rep..,. 

!\tola. cOm ,'.«Lade " lindo """O da ~nhora. que ~ de !IO.á".] 

k>fmo>,UllI. no quad.o a óleo. 
Pi&:. 900-A ...... 1m ... '" de Sa,,' o " ",<>nio, o pob ... V.neto_ nO Co" """'o de 

No .... ,s"nhoro de J ..... - Ikprodl1çlo de golvura em çobre 

........ da )0'" C''''Ü8' / . 
P",". 8IJt-A _" R.i "ha D. M.ri. II . 
rq. 328.A - Fron,.ri. do o .. ti,o Hoopido cIoo O iri, .. pob ..... na r<I& de 

S. hdm de Aldntara, tal tomo ~ra em um. C6pia a U,,1ll 
da Chua por J. de C. <kJ ~"ho por Luis Gonuga !>em .. 

w" ... rvado na Biblioteca Nado .... 1. 
P4,. 83Z-A - R.". ,o do Conde de Cant.nhede, 1.' Morqui. de M.ri.lu 

- ~prod"ção de UtnI. fototipia. que (ai&!> de outru) " _ 
U""tr.ado COm .. 1 em Uorne. o sr. "ntÓDio de Portupl de Faria, 

mandou ,irar do qu.dm original Ui$I ... te em F1on::nca na Gale­
ria ~"li U//ou.] •• dos 'lua.;, le". a exlrema bondade de me 

e"vi .. a coIecçlo. brinde que muito lhe agradeço. Ao fundo 
I~....e M: d. ».nll/"II; ~ direilll p<!rcobem....e as Armas dos 
Meneses. 

Pis. 89&-A - Front.ri. da i, .. j. e co .. ...,nlo de S. P.dto de AI. i " ..... tol 
«'mo .... em l aU-Ç6pia por J. de C. do desenho de Lul. 
GOIlup Pereira conse ..... ado na Biblioteca Nacional do Lisboa. 

Pq. MG- A - Vi" . de um. p.rte de t;. b"" linda. da a1a.-!a IUperior do 

jardim de S. l'edro de Aklntara. 

Pts. 1I2I).A - ReprodD(lo da J~ de N_ Seahora da. G16ria.. aiDda. boje 
n ... rada. DO altar.mo. da copda da G16ria. que pertenoeu a.,. 
Condes de Lumi .. tt. (Pua O leitor intercala. nO volume II. 
a Fig. $2). 

C. M. L. 
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